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O movimento do saber: um diálogo na/pela escrita 
 “A ciência nunca resolve um problema sem criar pelo menos outros dez” 
(George Bernard Shaw). O ser humano, em sua longa jornada neste planeta, ao 
qual chamamos de “lar”, buscou compreender, descrever e explicar o que acontecia 
ao seu redor. A partir disso, surgiu a mitologia, explicando as coisas de forma 
mística; a filosofia, que nos instiga a questionar; e a ciência, que deve dar respostas 
pela experimentação, pela certeza. A frase de Shaw completa esta alusão, pois 
dela podemos denotar que a busca pelo saber, de certa forma viciante, nos faz 
querer saber cada vez mais. Afinal, “são as perguntas que movem o mundo”. 
Não obstante, da essência humana intrinsecamente investigativa, aqueles 
do meio acadêmico, docentes e discentes, têm na pesquisa não somente a 
satisfação de dúvidas e indagações, mas um campo de atuação efetivo. Este 
pesquisar, o querer saber ainda mais, é fazer ciência. Nesta nova edição da Revista 
Biomotriz serão disponibilizados estudos e pesquisas de diversas áreas do saber, 
que de forma multidisciplinar, na/pela diversidade, dialogam entre si. Aqui estão 
apresentados os trabalhos de pesquisadores que, cientes da posição que ocupam, 
colaboram com a construção de um saber, dado como científico. 
O trabalho com saúde, na técnica e na prática, é algo singular, é buscar 
meios para ajudar o semelhante a ter conforto, a ser saudável e a conquistar uma 
vida melhor. No osso e o músculo; entre hemácias e leucócitos, aqueles que 
escolhem esta área como de atuação são indivíduos que, em suma, procuram, a 
partir das novas tecnologias e conhecimentos, a aplicação prática desse saber em 
prol do bem-estar comum. Ao tratar e “manusear” de/a saúde, tangemos valores, 
tais quais: humanidade, dignidade e respeito, os quais permeiam os artigos 
contidos neste periódico de forma bastante presente. 
Esta edição conta com temas variados que envolvem conhecimentos 
técnicos, desenvolvidos no(s) curso(s) do(s) autor(es), ou cunhados de forma 
extensiva à aula, tais como: a atividade miolétrica nas mulheres antes e depois da 
plataforma vibratória, a força muscular de indivíduos com artrite reumatoide, a 
experiência motora em crianças, o perfil hematológico de ratos sob desnutrição 
proteica e a produção científica brasileira em atividade física e ambiente construído. 
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As crianças são a herança que deixamos no mundo. Elas nascem na Terra 
e para a Terra. São  não apenas a garantia do futuro melhor, mas a ferramenta viva 
de construção de um presente capaz de melhorar a conjuntura presente. Dessa 
forma, ressaltamos a relevância da edição da Revista Biomotriz 2015/2, na qual 
destacamos as considerações que podem ser feitas do brincar na Educação 
Infantil, dentre os quais um estudo de caso realizado no município de Santa Maria-
RS. Ademais, trata também da correlação das variáveis do equilíbrio postural de 
crianças, através de plataforma de força e outras variáveis. 
Agradecemos profundamente a todos que se envolveram na construção 
deste periódico. Somos gratos à Universidade de Cruz Alta que proporciona este 
espaço único; aos editores e revisores por seu empenho na constituição física e no 
suporte aos textos, mas acima de tudo aos autores que aproveitam este espaço e 
mostram o seu melhor, e a você com quem temos a honra de multiplicar esses 
saberes. 
Ao finalizar, lembramos a frase proferida pela Madre Teresa de Calcutá, que 
diz: “As palavras que não dão luz, só aumentam a escuridão”. É nosso desejo que 
as palavras aqui presentes sejam luz para nós, para você, à ciência e ao mundo 
(quem sabe). E, que a força das palavras e do saber científico nos ajudem a 
crescer, mesmo que num tempo conturbado como o atual. Que esta leitura seja 
agradável e acrescente algo. É o que esperamos.  
Obrigado Leitor pelo apoio de sempre.  Até a próxima edição. 
 
 
Ieda Márcia Donati Linck  
Editora de texto da revista Biomotriz 
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AVALIAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR E AMPLITUDE DE 
MOVIMENTO EM INDIVÍDUOS COM ARTRITE REUMATOIDE: 
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
 
Assessment of muscular strength and range of motion in 
subjects with rheumatoid arthritis: a systematic review 
 
Aline Rosso Lehnhard1 
 Ricardo Lazarotto1 
 Antônio Vinícius Soares1 
 Monique da Silva Gevaerd1 
 Noé Gomes Borges Júnior1 
   Themis Goretti Moreira Leal de Carvalho2 
 Susana Cristina Domenech1 
 
 
RESUMO 
 
A artrite reumatoide (AR) é uma doença inflamatória, crônica, de origem 
autoimune e etiologia desconhecida, que causa danos ao sistema musculoesquelético 
acarretando em distúrbios físico-funcionais significativos, relacionados à redução da 
força muscular (FM) e da amplitude de movimento (ADM). Dessa forma, o objetivo da 
realização de uma revisão sistemática foi para verificar os instrumentos de medida e 
protocolos de testes mais utilizados para avaliação conjunta da FM e da ADM em 
indivíduos com AR. A revisão foi realizada conforme as recomendações PRISMA nas 
bases de dados MEDLINE e ISI Web of Science. Foram incluídos estudos completos 
publicados entre 1990 e 2013, na língua inglesa e/ou portuguesa, que avaliaram a FM 
e ADM na AR. Os critérios de exclusão foram estudos que tratassem de artrite juvenil 
e/ou outras doenças reumáticas, que avaliassem apenas FM ou ADM isoladamente, 
anais de congresso, resumos e artigos duplicados. Os artigos foram selecionados por 
dois revisores independentes.  Inicialmente foram identificados 216 artigos, sendo que 
após aplicação dos filtros de análise, conforme critérios estabelecidos foram 
selecionados 18 artigos. Verificou-se a existência de poucos estudos que avaliem 
concomitantemente a FM e a ADM em pessoas com AR. Dentre os existentes houve 
predominância da mensuração da força de preensão manual e da goniometria dos 
dedos. Evidenciou-se a necessidade de mais estudos explorando essas variáveis de 
forma mais ampla. Tais achados podem contribuir para ampliar e aprimorar o processo 
avaliativo e escolha adequada dos recursos terapêuticos. 
 
 
Palavras-chave: Artrite Reumatoide. Força Muscular. Amplitude de Movimento. 
Instrumentos. 
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ABSTRACT 
 
Rheumatoid arthritis (RA) is an inflammatory disease, chronic, autoimmune origin 
and of unknown etiology that causes damage to the musculoskeletal system resulting in 
significant physical and functional disorders related to reduced muscle strength (MS) and 
the range of motion (ROM). Thus, the purpose of conducting a systematic review was to 
check measuring instruments and testing protocols most commonly used for joint 
assessment of FM and ROM in patients with RA.. A retrospective review was performed 
according to the PRISMA recommendations on MEDLINE and ISI Web of Science 
database. Complete studies published between 1990 and 2013 in English and / or 
Portuguese language, which evaluated the MS and ROM in RA were included. The 
exclusion criteria were studies that dealt with juvenile arthritis and/or other rheumatic 
diseases, to assess only MS or ROM alone, annals of congress, duplicate abstracts and 
articles. Articles were selected by two independent reviewers. 216 articles were 
identified, and after the analysis filters reduced to 18 the established criteria. Thus, it was 
noted that there are few studies that evaluate these physical valences in people with RA. 
Among the existing there is a predominance of measuring handgrip strength and 
goniometry of the finger. This study highlights the need for more studies exploring these 
variables more broadly. Such findings may help to broaden and enhance the evaluation 
process and appropriate selection of therapeutic resources. 
 
Keywords: Rheumatoid Arthritis. Muscular strength. Range of Motion. Instruments. 
 
INTRODUÇÃO 
 
A artrite reumatoide (AR) é uma doença inflamatória, crônica, de origem 
autoimune e etiologia desconhecida, que causa danos ao sistema 
musculoesquelético de forma progressiva (PLASQUI, 2008). As queixas mais 
comuns são dor e rigidez em diversas articulações, limitação da movimentação 
articular, além da inflamação e da formação de nódulos (BRANDÃO, FERRAZ, 
ZERBINI, 1997). Devido a sua característica crônica, a AR leva ao 
desenvolvimento de incapacidades físicas, e consequentemente a uma 
diminuição das habilidades funcionais (LAPSLEY et al., 2002; KHURANA, 
BERNEY, 2005).  
Consequências essas, que decorrem do processo inflamatório, 
ocasionando a destruição do tecido cartilaginoso das articulações afetando o 
deslizamento articular dificultando a movimentação. Este fator desencadeia a 
discinergia muscular, comprometendo o funcionamento sincrônico da 
articulação, resultando em déficit funcional, força muscular (FM) e amplitude de 
movimento (ADM) (EKDAHL, BROMAN, 1992; BRANDÃO, FERRAZ, ZERBINI 
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1997; ROUBENOFF, 2003; AKTEKIN et al., 2011; SANMARTI, RUIZ-ESQUIDE, 
HERNANDEZ, 2013).  
As reduções físico-funcionais estão presentes em todas as articulações 
afetadas pela AR, principalmente as pequenas articulações (punho e 
metacarpofalangeanas) que interferem diretamente na realização de habilidades 
funcionais finas importantes como escrever, manusear garfos, facas, copos, 
utilizar agulhas, entre outras. Já quando as grandes articulações são 
acometidas, as atividades instrumentais de vida diária como limpar os móveis, 
varrer, arrumar a cama e as atividades laborativas são prejudicadas (VLIET 
VLIELAND, 2003; HURKMANS et al., 2011). Estas atividades são essenciais 
para a independência funcional e qualidade de vida do indivíduo. Portanto, uma 
avaliação criteriosa do comprometimento articular é importante na determinação 
do prognóstico da AR, bem como, para melhor adequação do tratamento aos 
pacientes (BROWN, WEIR, 2003).  
Os instrumentos comumente utilizados para a avaliação de FM são os 
dinamômetros, podendo ser palmares ou isocinéticos. Estes equipamentos 
variam quanto ao custo, mas se assemelham pela presença de uma interface 
digital que expressa o valor de força gerada, permitindo o cálculo de outras 
variáveis além da FM máxima (HAFF et al., 1997).  
Já para a mensuração da ADM, é visto o uso tanto de instrumentos 
qualitativos (escalas), quanto de equipamentos mais específicos (flexímetros ou 
goniômetros), sendo todos de fácil acesso e baixo custo. Adicionalmente, para 
efetuar a avaliação destas grandezas físicas, além da escolha do equipamento 
mais adequado à situação e a uma determinada população, é imprescindível 
também a seleção de um protocolo de pesquisa apropriado (BROWN, WEIR, 
2003).  
Em populações com comprometimentos funcionais, como no caso de 
indivíduos com AR, é de suma importância que sejam consideradas as limitações 
de movimento e de realização das tarefas, para que o indivíduo não tenha 
desconfortos e déficits durante a execução do protocolo visando a obtenção de 
dados representativos. Contudo, pelo fato de existirem diversos métodos de 
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mensurar FM e ADM, a maioria dos estudos as avalia separadamente, 
dificultando uma compreensão integral do comprometimento articular e 
consequentemente do prejuízo funcional de indivíduos com AR. Tendo em vista 
a importância de avaliação da FM e da ADM para a manutenção a qualidade de 
vida de pessoas com AR, o presente estudo teve como objetivo realizar uma 
revisão sistemática para investigar o estado da arte, levantando os estudos que 
avaliam concomitantemente essas duas variáveis, bem como verificar quais são 
os instrumentos e os protocolos mais utilizados para a mensuração da FM e da 
ADM em indivíduos com AR.  
 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A presente pesquisa foi efetuada de acordo com as recomendações 
dispostas em forma de check list do Relatório de Revisões Sistemáticas e Meta-
Análise – PRISMA (LIBERATI et al., 2009). O documento relatado é composto 
de 27 itens essenciais para uma apresentação de forma objetiva, clara e 
fidedigna dos dados encontrados. Foram incluídos estudos que apresentavam 
avaliação concomitante da FM e ADM em indivíduos com AR. Os documentos 
deveriam estar disponíveis na forma completa, apresentados na língua inglesa 
e/ou portuguesa, e publicados entre 1990 e 2015.  
Os critérios de exclusão da revisão sistemática foram selecionados 
estudos que tratassem de artrite juvenil e/ou outras doenças reumáticas que não 
a AR, que avaliassem isoladamente FM ou ADM, anais de congressos, resumos 
de conferências e artigos duplicados. Os desfechos incluídos foram: avaliação 
da FM (instrumentos, protocolos, medidas), avaliação da ADM (instrumentos, 
protocolos, medidas). Esta revisão teve como fonte de buscas as ferramentas 
Pubmed para a base de dados MEDLINE, e o ISI Web of Science para a base 
de dados Elsevier. O gerenciamento dos artigos duplicados nas bases de dados 
foi efetivado pelo EndNoteWeb®. Para isso, foram utilizados termos e 
combinações, em inglês: (“Muscle Strength"[Mesh] OR “Muscle Strength” OR 
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“Strength, Muscle” OR "Muscle Strength Dynamometer"[Mesh] OR "Muscle 
Strength” OR “dynamometer" OR “Dynamometer, Muscle Strength” OR 
“Dynamometers, Muscle Strength” OR “Muscle Strength Dynamometers”) AND 
(“Range of Motion, Articular"[Mesh] OR “Range of Motion, Articular” OR 
“Joint Range of Motion” OR “Joint Flexibility” OR “Flexibility, Joint” OR “Range of 
Motion” OR “Passive Range of Motion”) AND ("Arthritis, Rheumatoid"[Mesh] OR 
"Arthritis, Rheumatoid”).  
Tanto a busca quanto a seleção dos estudos foram desenvolvidos de 
forma independente por dois avaliadores, sendo que ambos seguiram as 
estratégias de busca pré-estabelecidas. A seleção inicial dos artigos foi realizada 
por meio da leitura dos títulos exclusivamente. Em seguida, a seleção foi 
efetuada a partir da análise dos resumos e das palavras-chave. A última etapa 
de análises contemplou a avaliação dos artigos completos por ambos 
avaliadores, ainda de modo independente. Neste momento, cada avaliador 
efetuou suas seleções seguindo os critérios de exclusão e elegibilidade. 
Por fim, os desfechos extraídos foram: dinamômetro isocinético (Enknee®, 
Cybex®, Kin-Com Chatanooga®, Motion-Sense Mouse (SRIKESAVAN et al., 
2013), Transdutor de força de 6 graus de liberdadade - AMTI-300®), 
dinamômetro isométrico (dinamômetros de preensão manual: Jamar®, Grippit 
Electronic Instrument®, Digitest®, MIE Digital Grip®, Biometrics®) e de extensão 
manual o EX-it Detektor (BRORSSON et al., 2012), goniômetro, EPM-ROM, 
Dispositivo de Rastreamento eletromagnético de 6 graus de liberdade (Flock of 
Birds) ®, grupos musculares avaliados (FM), movimentos articulares avaliados 
(ADM), número de repetições, tipo de análise da FM (melhor resultado ou 
média). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A busca seguindo os termos especificados anteriormente, totalizou em 
216 artigos: 81 da base de dados Elsevier e 135 da Medline. Foram excluídas 
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29 duplicações de artigos encontradas na ISI Web of Science, enquanto na 
PubMed não foram encontrados artigos duplicados. Em primeira análise ocorreu 
o refinamento com base nos títulos, sendo excluídos 47 na base de dados 
Elsevier e 68 na MEDLINE. Nessa etapa foi realizada a exclusão dos artigos 
duplicados nas duas bases de dados (25), finalizando um total de 47 
documentos. Em um segundo momento, mais 27 foram excluídos por base nos 
critérios de inclusão/exclusão, no abstract e Keywords, restando 20 títulos. A 
última etapa foi de busca dos artigos na íntegra, onde dois (2) foram eliminados, 
finalizando o refinamento com 18 documentos para análise qualitativa, conforme 
sintetisado no organograma da Figura 1. 
Para melhor visualização dos artigos selecionados nesta revisão 
sistemática, foi feita uma análise qualitativa sintética dos mesmos, em ordem 
cronológica, com a identificação do artigo (autoria e ano de publicação), os 
instrumentos e os protocolos utilizados para a avaliação das variáveis FM e ADM 
(Quadro 1). 
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Figura 1. Organograma das etapas de seleção dos artigos por Base de Dados 
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 REFERÊNCIA  INSTRUMENTOS PROTOCOLO 
01 (VAN DEN ENDE et 
al., 1996) 
FM - Dinamômetro 
isocinético Enknee® 
 
A força de extensão e flexão do joelho foi medida. A posição adotada no aparelho foi: pacientes 
sentados com os quadris flexionados a 90 º, apoiados ao assento e encosto da cadeira. A alavanca 
do dinamômetro foi ligada à parte inferior da perna logo acima da articulação do tornozelo. Posições 
de ensaio foram registrados utilizando a mesma posição para todas as medições posteriores. Cada 
sujeito foi testado na mesma ordem, começando com força isocinética 120º·s
-1 
e 600º·s
-1 
(ângulo 
velocidade) seguido de força isométrica de um posição fixa de 45º de flexão do joelho. Antes do 
ensaio, os pacientes foram familiarizados com o dinamômetro e os procedimentos de teste e 
experimentaram antes do teste. Durante o ensaio, as instruções passadas foram padronizadas. O 
torque máximo de quatro tentativas de força isocinética em 120 º·s
-1 
e 60º·s
-1 
ângulo velocidade e o 
binário máximo de três tentativas contrações isométricas de foram usados como indicadores de FM.  
ADM - EPM-ROM 
 
A ADM foi avaliada usando a pontuação EPM-ROM, uma medida para a mobilidade das articulações 
derivado de 10 movimentos comuns selecionados: flexão e extensão de cotovelo, flexão e extensão 
do punho, flexão média da articulações metacarpo, abdução do polegar, flexão articulação 
interfalangeana proximal do polegar, flexão do quadril, extensão do joelho, flexão plantar do tornozelo. 
Movimentos conjuntos foram registrados em graus. Além disso, de acordo com o Escala EPM–ROM 
(Ferraz et al., 1990) cada movimento articular foi avaliado em uma escala de quatro pontos. 
02 (VAN DEN ENDE, et 
al., 2000) 
FM - Dinamômetro 
isocinético Enknee® 
 
A força de extensor e flexores do joelho foi avaliada por um teste padronizado. O torque máximo de 
quatro tentativas de força isocinética e 60º·s
-1
de velocidade angular e torque máximo de três tentativas 
de contrações isométricas foram utilizados como indicadores de FM. 
ADM - EPM-ROM ADM foi avaliada com a Escola Paulista de Medicina escala EPM-ROM (Ferraz et al., 1990), uma 
medida para a mobilidade das articulações derivadas de 10 propostas de resolução comuns 
selecionados de uma série de articulações menores e maiores. 
03 (MEIRELES et al., 
2002) 
FM - Dinamômetro 
isocinético Cybex® 
 
Avaliação isocinética foi realizada de acordo com a padronização feita por Wilk et al., e Perrin. Um 
aquecimento de 10’ foi realizado antes do teste usando uma bicicleta estacionária, a uma velocidade 
média de 60 rpm. Os indivíduos foram colocados na posição sentada em uma cadeira do 
equipamento. O braço da alavanca do dinamômetro foi posicionado paralelo à perna do sujeito com 
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uma almofada de resistência distal fixo. Estabilização do sujeito na cadeira do dinamômetro foi 
realizado com uma alça fixa sobre o tórax, quadril e coxa. O procedimento foi explicado ao paciente, 
que teve a oportunidade de se familiarizar com o equipamento, realizando movimentos de flexão e 
extensão do joelho nas velocidades a serem testadas. Velocidades angulares utilizadas foram de 
60º·s
-1
, 180º·s
-1 
 e 300º·s
-1 
 baixo, moderado e alto). A análise foi realizada bilateralmente começando 
com o lado dominante. Os indivíduos realizaram cinco movimentos repetidos (flexão e extensão) nas 
duas primeiras velocidades e 30 repetições na terceira velocidade angular, e os parâmetros avaliados 
em todas as velocidades foram: pico de torque, ângulo de pico de torque, potência, trabalho total, 
tempo de aceleração pico de torque, quantidade de trabalho total, a energia de aceleração de torque 
("explosão") e resistência. Houve períodos de descanso de 60 segundos cada, entre cada velocidade 
angular. Durante o teste, os indivíduos receberam um comando verbal e retorno visual para exercer 
a força máxima. O equipamento foi devidamente aferido antes do teste e o mesmo foi realizado em 
um ambiente calmo. 
ADM - Goniômetro EPM-
ROM 
Utilizado goniometria do joelho e outras articulações de acordo com protocolo EPM-ROM (Ferraz et 
al., 1990). 
04 (JAIN, BALL E 
NANCHAHAL, 2003) 
FM - Dinamômetro 
Jamar® 
A força de preensão manual (FPM) foi medida usando um dinamômetro em 19 pacientes (20 punhos). 
ADM - Goniômetro Flexão, extensão, pronação, supinação, e ulnar ativa e desvio radial foram medidos através de um 
goniômetro. 
05 (LEFEVRE-COLAU 
et al., 2003) 
FM - Dinamômetro 
eletrônico 
 
A força de preensão manual foi medida por dinamometria com protocolo padronizado de acordo com 
a American Society of Hand Therapists (Fess, 1992). Os valores de pico foram testados três vezes, e 
o valor mais elevado foi gravado. Um descanso de 1 minuto foi tomada entre cada teste. 
ADM - Goniômetro ADM passiva foi medido em graus, com o goniômetro universal para dedos, conforme protocolo 
padronizado de Hamilton e Lachenbruch (1969).  
06 (POULIS et al., 
2003) 
FM - Dinamômetro 
Jamar®, 
- Dinamômetro 
isocinético Kin Com 
Chatanooga® 
 
O Jamar® padrão foi usado para medir a força de preensão manual. Os sujeitos foram avaliados 
sentados com o ombro aduzido, cotovelo flexionado a 90◦, antebraço e punho na posição neutra. Os 
indivíduos foram então solicitados a fazer a preensão manual com a maior força possível, e a 
pontuação foi registrada apenas para a mão direita. A força de pinça também foi mensurada, com 
auxílio de adereços ao Jamar®; para esta avaliação os indivíduos estavam sentados com o ombro 
aduzido, cotovelo flexionado a 90º, antebraço e punho foram entre 0º e 30º de dorsiflexão. Para a 
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avaliação isocinética da flexão e extensão dos músculos do punho, o indivíduo ficou sentado na 
cadeira de testes na frente do banco com o antebraço em pronação apoiado sobre o plano horizontal, 
o cotovelo a 90º de flexão e ombro a 50º de abdução. O centro da articulação do punho foi alinhado 
com o de rotação eixo do motor do dinamômetro. Os testes foram realizados ao longo de um intervalo 
constante de movimento de 85º em ambos os lados da posição da mão (-40º a 45º). Antes de realizar 
os testes, foi feita uma familiarização adequada com o dinamômetro. O protocolo de avaliação 
consistiu de: 90º·s
-1
 (5 repetições) e 180º·s
-1
 (5 repetições) velocidades angulares no modo 
concêntrico e excêntrico, sendo apenas da mão direita. 
ADM - Goniômetro Os indivíduos estavam sentados em uma cadeira com o tronco apoiado no encosto da cadeira, joelhos 
flexionados a 90º, ombros levemente abduzidos, cotovelos flexionados a 90º antebraço em pronação 
e punho em posição neutra onde o goniômetro foi fixado. Assim realizou-se a mensuração da flexão 
e extensão de punho 
07 (HAKKINEN et al., 
2005) 
FM - Dinamômetro 
Jamar® 
 
Foi mensurada a força de preensão manual isométrica máxima seguindo o protocolo de Mathiowetz 
V, (1991). O melhor resultado de três tentativas foi levado para a análise final. Os resultados finais de 
força de preensão são os valores expressos  médios esquerdo e direito. 
ADM - Goniômetro 
isométrico 
Foram avaliadas a flexão e extensão do ombro, cotovelo, punho e joelho. Não apresenta maiores 
detalhes sobre o protocolo. 
08 (MASSY-
WESTROPP, 
AHERN E 
KRISHNAN, 2005) 
FM - Dinamômetro Seguindo o protocolo da American Society of Hand Therapists (Fess, 1992). 
ADM - Goniômetro Seguindo o protocolo da American Society of Hand Therapists (Fess, 1992). 
09 (RAPOLIENE E 
KRISCIUNAS, 2006) 
FM - Dinamômetro de 
preensão manual 
Foi mensurada a força de pinça, a força de pitada e a força de compressão. O estudo não detalha 
nada sobre o protocolo. 
ADM - Goniômetro Mensuração da ADM de flexão e extensão de punho. 
10 (EURENIUS, 
BRODIN, LINDBLAD 
E OPAVA, 2007) 
FM -  Grippit Electronic 
Instrument®  
A força de preensão manual foi mensurada conforme protocolo de Nordenskiold e Grimby (1993). 
ADM - Goniômetro  Protocolo de avaliação da EPM-ROM (Ferraz et al., 1990) já descrito em outros estudos, avaliação de 
7 articulações pelo goniômetro. 
11 (GOODSON et al., 
2007) 
FM - Dinamômetro de 
preensão manual 
Para o teste de força, foram utilizados três padrões preensão: “key grip”, força de pinça e potência de 
preensão. A força de pinça foi avaliada em cada dedo separadamente. A “key grip” e a força de pinça 
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foram medidas usando um adereço para o dinamômetro. Já a potência de preensão foi com o 
dinamômetro de preensão. Todas as medições foram feitas em teste dinamométrico padronizado 
pelas posições, tal como descrito por Mathiowetz et al. (1985). O valor observado foi o melhor valor 
obtido nas 3 medidas. 
ADM - Goniômetro 
 
Mensurado a flexão e extensão máxima de punho, articulações metacarpofalangeanas com um 
goniômetro para dedos, sendo instrumento posicionado em área anatômica da articulação 
mensurando a partir de 0º. 
12 (BRODIN et al., 
2008) 
FM -  Grippit Electronic 
Instrument®  
A força de preensão manual foi mensurada conforme protocolo de Nordenskiold e Grimby (1993).  
ADM - Goniômetro A ADM foi avaliada usando a Pontuação EPM-ROM (Ferraz et al., 1990), uma medida para a 
mobilidade das articulações derivado de 10 movimentos comuns selecionados: flexão e extensão de 
cotovelo, flexão e extensão do punho, a flexão média da articulações metacarpo, abdução do polegar, 
flexão articulação interfalângiana proximal do polegar, flexão do quadril, extensão do joelho, e flexão 
plantar do tornozelo. Movimentos conjuntos foram registrados em graus. Além disso, de acordo com 
o Escala EPM–ROM cada movimento articular foi avaliado em uma escala de quatro pontos. 
13 (RONNINGEN E 
KJEKEN, 2008) 
FM - Grippit Electronic 
Instrument® 
Três parâmetros da força de pinça foram avaliados em ambas as mãos.  Sendo que esta força deveria 
ser realizada durante um período de 10s. O protocolo utilizado foi de (Nordenskiold e Grimby, 1993). 
ADM - Goniômetro 
Eletrônico 
Flexão e extensão de punho. Sem descrição mais detalhada do protocolo.  
14 (VAN DE SANDE, 
DE GROOT E 
ROZING, 2008) 
FM - Transdutor de força 
de 6 graus de 
liberdadade (AMTI-
300)® 
A força máxima dos músculos do ombro foi avaliada. Os indivíduos foram sentados com o braço direito 
em uma tala e o cotovelo em 90° de flexão. O úmero foi elevados a 6° no plano escapular (30° de 
ângulo para o frontal). O antebraço foi posicionado em uma tala, que era ligado a um transdutor de 
força 3 dimensões medindo a força-tarefa em um plano xy, perpendicular ao eixo longitudinal do 
úmero. O braço foi suspenso para compensar a gravidade. O transdutor de força foi montado em um 
uma superfície que desliza, de modo que ele pode mover-se livremente na direção paralelamente ao 
eixo longitudinal do úmero, seguindo o protocolo de (De Groot et al., 2004). Os indivíduos foram 
solicitados a gerar uma força máxima em 12 direções equidistantes (30º de intervalo) , movendo o 
cursor ao longo dos raios exibidos de uma roda que denotava a direção vigor; círculos concêntricos 
denotavam a magnitude de força. A força máxima que pode ser exercida em todas as 12 direções 
foram medidas; e as medidas de força foram normalizados pela massa do indivíduo. 
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ADM - Dispositivo de 
Rastreamento 
eletromagnético de 
6 graus de liberdade 
(Flock of Birds) 
 
Parece obter medidas diretas e apresentar considerável sensibilidade da avalição da ADM ativa, este 
sistema consiste de um transmissor que emite um campo eletromagnético de sua posição e localiza 
os vários receptores que podem ser rastreados fixados ao corpo, avaliando em ADM através das 
posições dos eletrodos. uma calibração de campo foi realizada. Quatro receptores foram fixados em 
torno do ombro do paciente: 1 foi no esterno, um no braço e um no pulso. O quarto receptor foi 
montado sobre a superfície superior plana do acrômio, no canto mais latero-caudal, mensurando a 
amplitude ativa de movimento do ombro. Avaliou a abdução, rotação externa e flexão dos ombros 
lesionados. 
15 (DIAS et al., 2009) FM - Dinamômetro 
Jamar® adaptado 
Devido às deformidades da mão reumatoide, foi utilizado um balão cheio de líquido inelástico 
conectado a um transdutor de pressão e um sistema de gráficos. Durante o intervalo necessário existiu 
uma relação linear entre a força aplicada e a pressão registrada, já que o volume dentro do sistema é 
constante. O sistema foi calibrado. 
ADM - Goniômetro Não apresenta descrição do protocolo. 
16 (ADAMS et al., 
2010) 
FM - Dinamômetro MIE 
Digital Grip®  
A força de preensão isométrica máxima da mão dominante e não dominante foram avaliadas. O 
protocolo seguido não foi descrito. 
ADM - Goniômetro Não apresenta descrição do protocolo. 
17 (AHMED et al., 
2011) 
FM - Dinamômetro 
Jamar® 
Não apresenta descrição do protocolo. 
ADM - Goniômetro Não apresenta descrição do protocolo. 
18 (WALJEE E 
CHUNG, 2012) 
FM - Dinamômetro 
Jamar® 
A força de preensão, e a força pinça da mão dominante e da mão não dominante foram mensuradas. 
O protocolo de avaliação não foi descrito. 
ADM - Goniômetro Não apresenta descrição do protocolo. 
Tabela 1.  Análise qualitativa sintética 
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Equipamentos e Protocolos para medir Força Muscular  
A FM é definida como a capacidade do músculo de gerar tensão, 
independentemente do modo como está sendo mensurada, ou seja em 
diferentes velocidades de contração. Sendo assim, não se pode afirmar qual tipo 
de teste (isométrico ou isotônico) é o mais válido para mensurar a FM (SAPEGA, 
1990). A FM pode ser avaliada por diversos equipamentos, sendo os mais 
comuns os dinamômetros palmares ou isocinéticos, que quantificam e definem 
os déficits do sistema musculoesquelético (VASCONCELOS et al., 2009). A 
importância de se avaliar a FM em pessoas com AR está relacionada ao fato da 
doença apresentar inflamação crônica multiarticular, com decréscimos 
significativos na função e qualidade de vida ao impossibilitar o desenvolvimento 
de atividades de vida diária (BRILL et al., 2000; CARVALHO; SOARES, 2004). 
Isso ocorre porque pessoas com AR sofrem de perda de massa muscular e, 
dessa forma, têm uma redução de 30% a 70% de FM (EKDAHL; BROMAN,  
1992; ROUBENOFF, 2003; TEIXEIRA; FILIPPIN ; XAVIER, 2012). Para que se 
chegue a tal afirmação, são necessários instrumentos que expressem os valores 
de força de forma fidedigna. Alguns equipamentos estão disponíveis no 
mercado, e outros são criados e experimentados em laboratórios próprios. 
 Os dinamômetros isométricos medem a força desenvolvida por um grupo 
muscular específico, de forma estática, ou seja, sem movimentos físicos 
(BROWN; WEIR, 2003). Além disso, os dinamômetros isocinéticos podem 
mensurar a força a partir de determinado movimento que, geralmente deve ter 
velocidade constante e advém de uma combinação entre a velocidade 
mecanicamente definida e o movimento do indivíduo (BROWN; WEIR, 2003). 
Nos artigos avaliados, 24% (06) usavam dinamômetros isocinéticos e 88% (22) 
palmar. Estes valores ultrapassam 100% pois em alguns artigos foram utilizados 
os dois tipos de dinamômetros. Dentre os dinamômetros isocinéticos descritos 
nos artigos foi verificada a utilização de 4 tipos diferentes de equipamentos 
(Enknee®, Cybex®, Kin-com Chatanooga®, Transdutor de força de 6 graus de 
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liberdade de - AMTI-300®), sendo que o Enknee® e o Kin-com Chatanooga® 
foram utilizados em 2 estudos, o que pode ser devido ao fato da maior 
comercialização destes instrumentos. A constatação de menor utilização de 
dinamômetros isocinéticos pode estar vinculada ao seu alto custo, além da 
necessidade de um espaço considerável para a sua instalação 
(VASCONCELOS et al., 2009).  
 Os protocolos descritos para a avaliação de força com os dinamômetros 
isocinéticos apresentaram pouca variabilidade. Na maior parte dos estudos, com 
exceção de apenas 1, foi relatada a familiarização com o instrumento antes da 
avaliação. Já em relação ao aquecimento, recomendado para este tipo de 
avaliação (BROWN; WEIR, 2003), apenas um estudo fez referência à existência 
deste procedimento antes da aplicação do teste. Outro quesito visto em apenas 
um artigo foi a menção ao tempo de descanso entre as avaliações, o qual relatou 
60 segundos. Tratando de informações antes e durante a realização do teste, 
dois artigos citaram a utilização de informações padronizadas, que são 
importantes para que todos compreendam da mesma forma a tarefa, gerando 
menores erros (BROWN; WEIR, 2003). O número de tentativas/repetições para 
que se fizesse o cálculo da força gerada, variou de quatro (em três artigos) à 12, 
sendo que segundo as Recomendações da Sociedade Americana de Fisiologia 
do Exercício, quando o intuito é unicamente avaliar a força, não são necessárias 
mais do que cinco repetições. Porém, em alguns casos quando se busca a 
mensuração da potência muscular, um número maior de tentativas é 
conveniente. Em dois estudos não foi referenciado se a avaliação ocorreria 
bilateralmente ou não (ambos tratavam de avaliação do joelho), em um artigo os 
autores destacaram a avaliação bilateral (joelhos), e em outros dois documentos 
foi feita referência da avaliação unilateral (punho e outro ombro). 
 Lembrando que esta revisão trata de estudos com pessoas com AR, 
nenhum dos artigos acima citados, com avaliação em aparelhos isocinéticos, 
relataram alguma adaptação específica para pessoas com AR. Isso pode estar 
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vinculado a dois fatores antepostos: ou os pacientes não necessitavam de 
adaptações específicas, ou estas não foram consideradas na avaliação. 
(BRANDÃO, FERRAZ; ZERBINI, 1997). Desse modo, seria indicado que quando 
se fosse necessário este tipo de protocolo, o número de repetições e de 
avaliações devem ser padronizadas. 
 Já tratando de dinamômetros palmares a opção majoritária dos estudos 
foi pelo uso do dinamômetro hidráulico analógico de preensão manual Jamar®, 
contido em cinco estudos. Isso pode ser explicado pelo fato deste instrumento 
ser considerado o padrão ouro para aferição da força de preensão manual (FPM) 
(FESS, 1992). Além deste, outros equipamentos que mensuram a força de 
preensão foram apresentados: Grippit Electronic Instrument®, Digitest®, MIE 
Digital Grip®, Biometrics®; Entretanto, a força isométrica de mais segmentos foi 
pouco avaliada, aparecendo em apenas 2 artigos refinados por esta revisão, que 
avaliaram a força de flexão e extensão da articulação do joelho (VAN DEN ENDE 
et al., 1996; VAN DEN ENDE,  et al., 2000) utilizando o dinamômetro isocinético 
Enknee® com velocidade em zero. Apesar do menor custo dos aparelhos 
palmares, sua utilização ainda é pouco realizada para avaliações além da FPM 
comparado aos isocinéticos. 
 Contudo, os dinamômetros palmares apresentam modelos portáteis, 
tendo tamanho bem reduzido, o que permite o fácil manuseio e posicionamento 
em diversos grupos musculares, para isso o avaliador apenas tem que posicioná-
lo corretamente no segmento corporal e fazer resistência contra a força aplicada 
pelo paciente. Desse modo, ele torna-se um instrumento indicado para avaliar 
populações com déficits no sistema musculoesquelético, por reduzir o número 
de ajustes e movimentações que a pessoa deve fazer (BROWN; WEIR, 2003). 
Para este tipo de avaliação também não foram observadas muitas variações nos 
protocolos. Os dois artigos que avaliaram a força isométrica de flexão e extensão 
do joelho, utilizaram três repetições, sendo considerada aquela com melhor 
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valor, não relatando se foi de forma bilateral ou unilateral, nem o tempo de 
descanso entre os testes (VAN DEN END, et al, 1996; 2000).  
Entre aqueles que avaliaram a força de preensão manual isométrica 
máxima (14 artigos), pode-se dizer que a maioria não trouxe uma descrição 
detalhada do protocolo, demonstrando a ausência de protocolos padronizados 
para essa população. Destes, 3 seguiram o protocolo de Nordenskiold e Grimby 
(1993), que é um método para pessoas com AR, sem apresentação dos detalhes 
mais específicos no corpo do artigo. Outras dois pesquisas referenciaram a 
utilização do protocolo de avaliação de Mathiowetz et al., (1985) e apenas 
descreveram que seriam realizadas 3 repetições, sendo que seria utilizado o 
melhor resultado, em ambas as mãos. Da mesma forma, ocorreu com outros 3 
estudos que citaram seguir as recomendações da American Society of Hand 
Therapists (FESS, 1992). Nos demais estudos (6), não foi descrita nenhuma 
informação a respeito do número de repetições, uso da média ou da melhor 
tentativa como resultado, período de descanso, avaliação unilateral ou bilateral.  
Diferente das avaliações isocinéticas, um estudo realizado por Dias e 
colaboradores (2009), preocupou-se em fazer alterações no instrumento para 
uma melhor adaptação da mão artrítica. Dentre os equipamentos que mensuram 
FM, alguns são mais adequados para avaliar indivíduos com AR, por 
necessitarem de menores movimentações durante a avaliação, por não exigirem 
a força máxima o que não acarreta incômodo ao paciente, ou até mesmo por sua 
portabilidade. Tratando dos artigos desta revisão, percebeu-se que ainda a FM 
é medida parcialmente, através da força de preensão manual, o que ocorreu em 
80% dos artigos. Isso pode ser explicado pelo fato da articulação das mãos e 
punhos serem as mais afetadas pela AR (NICOLAY; WALKER, 2005; 
COLDHAM; LEWIS; LEE, 2006), e também pelo conhecimento de que a FPM é 
preditora da força global em indivíduos saudáveis (FARIAS et al., 2012), e ser 
um teste de fácil aplicação, que não exige muito do paciente.  
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No entanto, vale ressaltar que em nenhum dos 18 artigos avaliados foi 
realizada a avaliação de mais de um segmento corporal. Dessa forma, percebeu-
se que as avaliações objetivas de pessoas com AR ainda são restritas, mesmo 
que a doença acometa várias articulações do corpo (PLASQUI, 2008). Outro 
ponto relevante é que nenhum dos artigos encontrados tinha como objetivo 
central fazer a avaliação dos déficits de FM e de ADM de maneira associada, 
sendo que estas grandezas físicas sofrem perdas devido à inflamação, e 
também ao sedentarismo acarretado pela agressividade da doença sobre as 
articulações (EKDAHL; BROMAN, 1992).  
Ainda não existe uma padronização em relação ao protocolo mais 
adequado para a avaliação de FM de pessoas com AR. Porém é predominante 
o número de artigos que utilizem a FPM como parâmetro geral, sendo que a 
mesma é avaliada em grande parte, por três repetições, o que poderia ser 
repensando para que o paciente não necessitasse realizar o esforço máximo 
repetidamente, e desse modo, reduzisse os incômodos durante a avaliação. 
Dessa forma, seria interessante utilizar a força submáxima do indivíduo 
levando em conta que é a mais utilizada durante as atividades de vida diária e 
laborativas, parece ser mais conveniente do que utilizar a força máxima. 
Equipamentos e protocolos para medir Amplitude de Movimento 
Verificou-se que a avaliação da ADM pode ser feita por programas 
computadorizados, flexímetros, goniômetros e escalas subjetivas, com 
predominância da avaliação da ADM pelos dois últimos. A importância da 
avalição da ADM em pacientes com AR justifica-se devido aos 
comprometimentos articulares, que são primários e significativos, ocasionando 
rigidez capsular, subluxação e deformidades, que de acordo com o nível de 
lesão, podem causar graves limitações na capacidade funcional (BRANDÃO, 
1997; FOWLER; NICOL, 2001). Em grande parte desses comprometimentos são 
em decorrência da deformação articular, comprometendo a ADM das 
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articulações afetadas pela AR, e em alguns casos em articulações próximas a 
afetada (SANMARTI; RUIZ-ESQUIDE; HERNANDEZ, 2013).  
Apesar de pouco ser relatado sobre os métodos de avaliação da ADM em 
pessoas com AR, esta mensuração é fundamental, pois verificando 
antecipadamente as alterações articulares da AR, pode-se agir com tratamento 
medicamentoso e fisioterapêutico, evitando ou postergando a realização de 
procedimentos cirúrgicos (DIAS et al., 2009). Dentre os artigos selecionados por 
esta revisão sistemática, verificou-se que o instrumento mais utilizado para 
avaliar a ADM foi o goniômetro (83,3% dos artigos), seguido pela escala Escola 
Paulista de Medicina – Range of Motion (EPM-ROM) utilizada em 27,7% artigos 
e 5,5% dos artigos mensuraram a ADM com dispositivos eletrônicos. A análise 
ultrapassou o 100%, pois em 3 artigos foram utilizados goniômetro e EPM-ROM 
para avaliar a ADM. Quanto à utilização de goniômetros, a literatura comumente 
descreve como procedimento a sua fixação sobre pontos anatômicos específicos 
(articulações), solicitando ao paciente que realize o movimento obtendo a 
amplitude ativa da articulação, semelhante a técnicas descritas por Marques 
(2003). Além de obter medidas diretas, o goniômetro é um instrumento simples, 
de fácil manuseio e barato. No entanto, pode não apresentar um grau elevado 
de fidedignidade quando houver a necessidade do paciente ser avaliado por dois 
pesquisadores (ROME; COWIESON, 1996).  
Verificamos uma lacuna na avalição da ADM é a ausência de protocolos 
padronizados para utilização do goniômetro, com exceção de Lefevre-Colau et 
al. (2003) que descreveu o protocolo de forma mais detalhada. Por outro lado, a 
utilização de escalas para mensurar a ADM apesar de não apresentarem 
medidas diretas e precisas, seguem um protocolo padronizado para sua 
aplicação, dando certa fidedignidade aos dados coletados (FERRAZ et al., 
1990). A partir da presente revisão sistemática somente a EPM-ROM foi descrita 
para mensurar a ADM por meio de escalas, a qual avalia 10 movimentos distintos 
de pequenas e grandes articulações, sendo baseados em movimentos e graus 
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de movimento que são importantes para o desempenho das atividades básicas 
da vida diária (AVD). A pontuação para cada movimento pode variar de zero 
(sem limitação) a três (limitação grave). A soma do lado esquerdo e direito é 
dividido por dois e a pontuação total varia de 0 a 30 (BULTHUIS et al., 2007). A 
escala EPM-ROM avalia a ADM de maneira global e apresentar um protocolo 
padronizado, apresentando-se eficiente, pois avalia várias articulações além 
daquelas com comprometimento prevalente, sendo adequada para essa 
população. Isto salienta a importância de verificar articulações próximas devido 
a possíveis problemas compensatórios que uma articulação comprometida pode 
causar em outra (VAN DEN ENDE, et al., 2000; EURENIUS, et al., 2007).  
O instrumento descrito por Van de Sande, et al. (2008) para avaliação da 
ADM, foi o Dispositivo de Rastreamento eletromagnético de 6 graus de liberdade 
(Flock of Birds®). Este dispositivo obtém medidas diretas e apresenta 
considerável sensibilidade da avalição da ADM ativa. Este sistema consiste de 
um transmissor que emite um campo eletromagnético de sua posição e localiza 
os vários receptores que podem ser rastreados fixados ao corpo, avaliando em 
ADM através das posições dos eletrodos.  
Apesar das limitações descritas, o instrumento mais utilizado para 
mensurar ADM foi o goniômetro, que, quando utilizado com protocolo 
padronizado diminui os riscos de coleta de dados distorcidos. Dessa forma, a 
falta de protocolos padronizados é o principal fator que leva a maior variabilidade 
de dados comprometendo sua fidedignidade. Além disso, a avaliação global da 
ADM do indivíduo com AR também é fundamental, pois pode-se verificar a 
influência da AR em outros articulações saudáveis do corpo. 
 
CONCLUSÃO 
 
 Ao final da análise qualitativa, pode-se concluir que as avaliações 
concomitantes de FM e ADM em pessoas com AR ainda são bastante restritas 
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e não contam com protocolos adaptados. Dentre os achados houve um 
predomínio da avaliação das articulações das mãos, sendo que os instrumentos 
mais utilizados foram os dinamômetros isométricos para a avaliação de FPM e 
os goniômetros para medição da ADM nas articulações falangeanas. Sendo 
assim, verificamos uma lacuna de conhecimento importante, pois busca-se 
avaliar a funcionalidade de maneira global no indivíduo artrítico.  
Ainda, a aprimorar a investigação sobre os aspectos das variáveis FM e 
ADM nos permitirá compreender melhor o processo no qual o paciente se 
encontra. Possibilitando ainda determinar um monitoramento para a reabilitação, 
ou ao menos, nortear diretrizes de tratamento, facilitando a eleição dos melhores 
e mais adequados recursos terapêuticos exigidos no manejo destes pacientes.  
 
REFERÊNCIAS  
 
ADAMS J, MULLEE M, BURRIDGE J, HAMMOND A, COOPER C. 
Responsiveness of self-report and therapist-rated upper extremity structural 
impairment and functional outcome measures in early rheumatoid arthritis. 
Arthritis Care & Research (Hoboken). v.2, n.62, p.274-8, 2010. 
 
AHMED SK, CHEUNG JP, FUNG BK, IP WY. Long term results of matched 
hemiresection interposition arthroplasty for DRUJ arthritis in rheumatoid patients. 
Journal of Hand Surgery. v.16, p.119-25, 2011. 
 
AKTEKIN LA, ESER F, BASKAN BM, SIVAS F, MALHAN S, OKSUZ E, et al. 
Disability of Arm Shoulder and Hand Questionnaire in rheumatoid arthritis 
patients: relationship with disease activity, HAQ, SF-36. Rheumatol 
International Journal. v. 31, n. 6, p. 6, 2011. 
 
BRANDÃO, L.; FERRAZ, M. B.; ZERBINI, C. A. D. F. Avaliação da qualidade de 
vida na artrite reumatóide: revisão atualizada. Revista Brasileira de 
Reumatologia, v. 37, n. 5, p. 275-81, 1997.    
 
BRILL PA, MACERA CA, DAVIS DR, BLAIR SN, GORDON N. Muscular strength 
and physical function. Medicine and Science in Sports and Exercise. v. 32 n. 
2 p. 6-412, 2000. 
 
  AVALIAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR E AMPLITUDE DE MOVIMENTO EM 
INDIVÍDUOS COM ARTRITE REUMATOIDE: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
 
 
BIOMOTRIZ, v.9, n. 02, p. 20 – 44, Dez./2015 
40 
BRODIN N, EURENIUS E, JENSEN I, NISELL R, OPAVA CH. Coaching patients 
with early rheumatoid arthritis to healthy physical activity: a multicenter, 
randomized, controlled study. Arthritis Rheumtism. v. 59, n.3, p.51-325, 2008. 
 
BRORSSON S, NILSDOTTER A, PEDERSEN E, BREMANDER A, 
THORSTENSSON C. Relationship between finger flexion and extension force in 
healthy women and women with rheumatoid arthritis. Journal of Rehabilitation 
Medicine. v. 44, n.7, p. 8 2012. 
 
BROWN, L. E.; WEIR, J. P. Recomendação de procedimentos da Sociedade 
Americana de Fisiologia do Exercício (ASEP) I: avaliação precisa da força e 
potência muscular. Revista Brasileira de Ciência e Movimento. v.11, p. 1-15, 
2003. 
 
BULTHUIS Y, DROSSAERS-BAKKER KW, TAAL E, RASKER J, OOSTVEEN J, 
VAN'T PAD BOSCH P, et al. Arthritis patients show long-term benefits from 3 
weeks intensive exercise training directly following hospital discharge. 
Rheumatology (Oxford). v.11, n. 46, p. 7-12, 2007. 
 
CARVALHO, J.; SOARES, J. M. D. C. Envelhecimento e Força Muscular - Breve 
Revisão. Revista Portuguesa de Ciências do Desporto. 4 2004. 
 
COLDHAM, F.; LEWIS, J.; LEE, H. The reliability of one vs. three grip trials in 
symptomatic and asymptomatic subjects. Journal of Hand Therapy, v. 19, n. 3, 
p. 318-327, Jul.Sep./2006.  
 
DE GROOT JH, ROZENDAAL LA, MESKERS CGM, ARWERT HJ. Isometric 
shoulder muscle activation patterns for 3-D planar forces: A methodology for 
musculo-skeletal model validation. Clinical Biomechanics. v. 11. 2004. 
 
DIAS JJ, SMITH M, SINGH HP, ULLAH AS. The working space of the hand in 
rheumatoid arthritis: its impact on disability. Journal of Hand Surgery. v. 34, n. 
4, 2009. 
 
EKDAHL, C.; BROMAN, G. Muscle strength, endurance and aerobic capacity in 
rheumatoid arthritis: a comparative study with healthy subjects. Annals of the 
Rheumatic Diseasses. v.51, n. 6, 1992. 
 
______. MUSCLE STRENGTH, ENDURANCE, AND AEROBIC CAPACITY IN 
RHEUMATOID-ARTHRITIS - A COMPARATIVE-STUDY WITH HEALTHY-
SUBJECTS. Annals of the Rheumatic Diseases, v. 51, n. 1, p. 35-40, Jan 1992. 
Disponível em: <Go to ISI>://WOS:A1992HC13500008> Acesso em: 14 out. 
2013. 
 
  AVALIAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR E AMPLITUDE DE MOVIMENTO EM 
INDIVÍDUOS COM ARTRITE REUMATOIDE: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
 
 
BIOMOTRIZ, v.9, n. 02, p. 20 – 44, Dez./2015 
41 
EURENIUS E, BRODIN N, LINDBLAD S, OPAVA CH, GRP PS. Predicting 
physical activity and general health perception among patients with rheumatoid 
arthritis. Journal of Rheumatology.v.34, n.1, p.5-10, 2007. 
 
______. Predicting physical activity and general health perception among 
patients with rheumatoid arthritis. Journal of Rheumatology, v. 34, n. 1, p. 10-
15, Jan 2007. Disponível em: <Go to ISI>://WOS:000243467300004 >. Acesso 
em: 15/10/2015.  
 
FARIAS DL, TEIXEIRA TG, TIBANA RA, BALSAMO S, PRESTES J. A força de 
preensão manual é preditora do desempenho da força muscular de membros 
superiores e inferiores em mulheres sedentárias. Revista Motricidade. v. 6, 
2012. 
 
FERRAZ M, OLIVEIRA L, ARAUJO P, ATRA E, WALTER S. Epm-Rom Scale - 
An Evaluative Instrument To Be Used In Rheumatoid-Arthritis Trials. Clinical and 
Experimental Rheumatology. v. 8, n. 5, p. 4-16, 1990. 
 
FESS, E. E. Grip strength In: Casanova J, editor. Clinical Assessment 
Recommendations. 2 ed. American Society of Hand Therapists 1992. p. 41. 
 
FOWLER, N. K.; NICOL, A. C. Functional and biomechanical assessment of the 
normal and rheumatoid hand. Clinical Biomechanics (Bristol, Avon), v. 16, n. 
8, p. 660-6, Oct. 2001.  
 
GOODSON A, MCGREGOR AH, DOUGLAS J, TAYLOR P. Direct, quantitative 
clinical assessment of hand function: usefulness and reproducibility. Man 
Therapy. v. 12, n. 2, p. 52-64, 2007. 
 
HAFF G, STONE M, OBRYANT H, HARMAN E, DINAN C, JOHNSON R, et al. 
Force-time dependent characteristics of dynamic and isometric muscle actions. 
Journal of Strength and Conditioning Research. v.11, n. 4, p. 72-269, 1997. 
 
HAKKINEN A, NEVA MH, KAUPPI M, HANNONEN P, YLINEN J, MAKINEN H, 
et al. Decreased muscle strength and mobility of the neck in patients with 
rheumatoid arthritis and atlantoaxial disorders. Archives of Physical Medicine 
and Rehabilitation. v. 8, n.86. 2005. 
 
HURKMANS EJ, VAN DER GIESEN FJ, BLOO H, BOONMAN DCG, VAN DER 
ESCH M, FLUIT M, et al. Physiotherapy In Rheumatoid Arthritis: Development Of 
A Practice Guideline. Acta Reumatologica Portuguesa. v. 2, n. 36, p. 58-146, 
2011. 
 
  AVALIAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR E AMPLITUDE DE MOVIMENTO EM 
INDIVÍDUOS COM ARTRITE REUMATOIDE: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
 
 
BIOMOTRIZ, v.9, n. 02, p. 20 – 44, Dez./2015 
42 
JAIN, A.; BALL, C.; NANCHAHAL, J. Functional outcome following extensor 
synovectomy and excision of the distal ulna in patients with rheumatoid arthritis. 
Journal Hand Surgery Br, v. 28, n. 6, p. 531-6, Dec 2003. 
 
KHURANA, R.; BERNEY, S. M. Clinical aspects of rheumatoid arthritis. 
Pathophysiology. v.12, p.153-165, 2005. 
 
LAPSLEY HM, MARCH LM, TRIBE KL, CROSS MJ, COURTENAY BG, 
BROOKS PM, et al. Living with rheumatoid arthritis: expenditures, health status, 
and social impact on patients. Annals of the Rheumatic Diseases. v. 61, n. 9, 
p. 21, 2002. 
 
LEFEVRE-COLAU MM, POIRAUDEAU S, OBERLIN C, DEMAILLE S, 
FERMANIAN J, RANNOU F, et al. Reliability, validity, and responsiveness of the 
modified Kapandji index for assessment of functional mobility of the rheumatoid 
hand. Archives of Physical Medicine and Rehabilitation. v. 7, n. 84, p. 8, 2003. 
  
LIBERATI A, ALTMAN DG, TETZLAFF J, MULROW C, GOTZSCHE PC, 
IOANNIDIS JPA, et al. The PRISMA statement for reporting systematic reviews 
and meta-analyses of studies that evaluate healthcare interventions: explanation 
and elaboration. Bmj-British Medical Journal. n. 37, p. 339, 2009. 
 
MARQUES, A. P. Manual de Goniometria. 2. São Paulo: Manole, 2003. 
 
MASSY-WESTROPP N, AHERN M, KRISHNAN J. A visual analogue scale for 
assessment of the impact of rheumatoid arthritis in the hand: validity and 
repeatability. Journal of Hand Therapy. v. 18, n. 1, p. 3-30, 2005. 
 
MATHIOWETZ, V. GILL, T. K. TAYLOR, A.W. BOHANNON, RICHARD W. AND 
HILL, C.L. Grip and Pinch Strength: Normative Data for Adults. Archives of 
Physical Medicine and Rehabilitation. v. 66, p. 6.1991. 
 
MEIRELES SM, OLIVEIRA LM, ANDRADE MS, SILVA AC, NATOUR J. 
Isokinetic evaluation of the knee in patients with rheumatoid arthritis. Joint Bone 
Spine. v. 6, n. 69, p. 73, 2002. 
 
NICOLAY, C. W.; WALKER, A. L. Grip strength and endurance: Influences of 
anthropometric variation, hand dominance, and gender. International Journal 
of Industrial Ergonomics. v. 35 p. 19, 2005. 
 
NORDENSKIOLD, U. M.; GRIMBY, G. Grip force in patients with rheumatoid 
arthritis and fibromyalgia and in healthy subjects: a study with the grippit 
instrument. Scandinavian Journal of Rheumatology. v. 22, p. 6, 1993. 
 
  AVALIAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR E AMPLITUDE DE MOVIMENTO EM 
INDIVÍDUOS COM ARTRITE REUMATOIDE: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
 
 
BIOMOTRIZ, v.9, n. 02, p. 20 – 44, Dez./2015 
43 
PLASQUI, G. The role of physical activity in rheumatoid arthritis. Physiology 
Behavior, v. 94, n. 2, p. 5-70, 2008.  
 
POULIS S, KRETSI Z, APOSTOLOPOULOS L, ZEERIS H, VAGENAS G. 
Functional and isokinetic assessment of hands with early stage of Rheumatoid 
Arthritis. Isokinetics and Exercise Science. v. 4, n. 11, p. 30-52, 2003. 
 
RAPOLIENE, J.; KRISCIUNAS, A. The effectiveness of occupational therapy in 
restoring the functional state of hands in rheumatoid arthritis patients. Medicina 
(Kaunas), v. 42, n. 10, p. 823-8, 2006.  
 
ROME, K.; COWIESON, F. A reliability study of the universal goniometer, fluid 
goniometer, and electrogoniometer for the measurement of ankle dorsiflexion. 
Foot Ankle International, v. 17, n. 1, p. 28-32, Jan 1996. 
   
RONNINGEN, A.; KJEKEN, I. Effect of an intensive hand exercise programme in 
patients with rheumatoid arthritis. Scandinavian Journal Of Occupational 
Therapy, v. 15, n. 3, p. 173-83, Sep 2008.  
 
ROUBENOFF, R. Exercise and inflammatory disease. Arthritis & Rheumatism-
Arthritis Care & Research, v. 49, n. 2, p. 263-266, Apr 2003. 
 
SANMARTI, R.; RUIZ-ESQUIDE, V.; HERNANDEZ, M. V. Rheumatoid arthritis: 
a clinical overview of new diagnostic and treatment approaches. Current Topics 
in Medicinal Chemistry , v. 13, n. 6, p. 698-704, 2013.  
 
SAPEGA, A. A. Muscle performance evaluation in orthopaedic practice. Journal 
of Bone and Joint Surgery.72. 1990. 
 
SRIKESAVAN CS, SHAY B, ROBINSON DB, SZTURM T. Task-oriented training 
with computer gaming in people with rheumatoid arthritis or osteoarthritis of the 
hand: study protocol of a randomized controlled pilot trial. Trials. v. 14, 2013. 
 
TEIXEIRA, V. O. N.; FILIPPIN, L. I.; XAVIER, R. M. Mecanismos de perda 
muscular da sarcopenia. Revista Brasileira de Reumatologia. v. 52, n. 13, p. 
2012. 
 
VAN DE SANDE, M. A.; DE GROOT, J. H.; ROZING, P. M. Clinical implications 
of rotator cuff degeneration in the rheumatic shoulder. Arthritis Rheumtism, v. 
59, n. 3, p. 317-24,2008. 
 
VAN DEN ENDE, C. H.  et al. Effect of intensive exercise on patients with active 
rheumatoid art hritis: a randomised clinical trial. Annals of Rheumtic Diseases, 
v. 59, n. 8, p. 615-21, Aug. 2000. 
  AVALIAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR E AMPLITUDE DE MOVIMENTO EM 
INDIVÍDUOS COM ARTRITE REUMATOIDE: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
 
 
BIOMOTRIZ, v.9, n. 02, p. 20 – 44, Dez./2015 
44 
 
______. Comparison of high and low intensity training in well controlled 
rheumatoid arthritis. Results of a randomised clinical trial. Annals Rheumtic 
Disaeses, v. 55, n. 11, p. 798-805, Nov 1996.  
 
VAN DEN ENDE, C. H. M.  et al. Effect of intensive exercise on patients with 
active rheumatoid arthritis: a randomised clinical trial. Annals of the Rheumatic 
Diseases, v. 59, n. 8, p. 615-621, Aug 2000. ISSN 0003-4967. Disponível em: 
<Go to ISI>://WOS:000088586100007 >.  Acesso em: 17 out. 2013. 
 
VASCONCELOS RAD, BEVILAQUA-GROSSI D, SHIMANO AC, PACCOLA CJ, 
SALVINI TF, LANATOVITS PC, et al. Confiabilidade e validade de um 
dinamômetro isométrico modificado na avaliação do desempenho muscular em 
indivíduos com reconstrução do ligamento cruzado anterior. Revista Brasileira 
de Ortopedia. v. 10. 2009. 
 
 
VLIET VLIELAND, T. P. M. Rehabilitation of people with rheumatoid arthritis. 
Best Practice & Research Clinical Rheumatology, v. 17, n. 5, p. 847-861,  
2003. Disponível em: 
<http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1521694203000433>. 
Acesso em: 14 out. 2013. 
 
WALJEE, J. F.; CHUNG, K. C. Objective functional outcomes and patient 
satisfaction after silicone metacarpophalangeal arthroplasty for rheumatoid 
arthritis. Journal of Hand Surgery American, v. 37 n. 1 p. 47-54,2012.  
 
 
 
 
  
 BIOMOTRIZ, v.9, n. 02, p. 63 – 79, Dez./2015 
63 
 
PERFIL HEMATOLÓGICO DE RATOS SUBMETIDOS À 
DESNUTRIÇÃO PROTÉICA E RECUPERAÇÃO NUTRICIONAL 
 
Haematological profile of mice underwent protein malnutrition and 
nutritional recovery 
Vitor Alexandre Pezolato1 
Giulia Forti2 
Rodrigo Dias3 
Fabricio Cieslak4 
Kleverton Krinski5 
Marcos Fabio de Abreu6 
Paigy Costa7 
Carlos Alberto da Silva8 
RESUMO 
 
A desnutrição é definida como o estado nutricional em que ocorre 
deficiência/escassez de energia proveniente dos nutrientes, dentre eles, as proteínas, 
causando alteração física, tecidual, funcional e clínica. Dessa forma, este estudo teve como 
objetivo avaliar a evolução da massa corporal e do perfil hematológico de ratos frente à 
desnutrição e à recuperação nutricional protéica. Métodos: Foram utilizados ratos da 
linhagem Wistar (Rathus novergicus var, albinus, Rodentia, Mamalia), desmamados no 21° 
dia de vida e pesando de 50-60 gramas e aleatoriamente divididos em dois grupos (n=10 por 
grupo) denominados de Controle (C), aos quais foram alimentados com dieta normoproteica, 
contendo 14% de proteína pelo período de 90 dias e Desnutrido/Recuperado (D/R), sendo 
alimentados com dieta hipoproteica, contendo 6,6% de proteína por 45 dias, sendo tal fase, 
denominada de fase de desnutrição protéica (FDP) e, posteriormente com dieta 
normoproteica contendo 14% de proteína por mais 45 dias, sendo tal fase, denominada de 
fase de recuperação protéica (FRP). A análise estatística foi procedida pelo teste Shapiro-
Wilk e posteriormente Tukey-Kramer com p<0,05. O perfil hematológico se apresentou 
alterado para a maioria dos parâmetros avaliados ao final da FDP, sendo observada 
especificamente diminuição da contagem dos eritrócitos, hematócrito, hemoglobina, índice 
calorimétrico, índice de saturação, aumento no índice volumétrico e manutenção da 
contagem dos leucócitos totais, sendo que, o mesmo foi parcialmente recuperado ao final da 
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FRP, já que, especificamente com relação as contagens dos eritrócitos e hemoglobina, tais 
parâmetros ainda se apresentaram diminuídos. Ademais, a massa corporal se recuperou de 
maneira parcial ao final da FRP. Assim pode-se concluir que concomitante a recuperação 
parcial da massa corporal, o perfil hematológico que se encontrava alterado em decorrência 
da desnutrição proteica, foi parcialmente recuperado, ao menos quanto à contagem celular. 
 
Palavras-chave: Desnutrição protéica. Recuperação nutricional. Hematologia. Ratos. 
 
ABSTRACT 
 
Malnutrition is defined as the nutritional status that occurs disability/lack of energy from 
nutrients, among them, proteins, causing physical changes, tissue, functional and clinical. 
Objectives: Thus this study aimed evaluates the evolution of body weight and hematological 
profile of mice front of malnutrition and protein nutritional recovery. Methods: Were used rats 
Wistar (Rathus norvegicus var, albinos, Rodentia, Mammalia), weaned on day 21 of life and 
weighing 50-60 grams and randomly divided into two groups (n=10 per group) named 
Control (C), which were fed a normal protein diet containing 14% protein for a period of 90 
days and malnutrition/ recovered (D/R), fed with hypoproteic diet containing 6,6% protein for 
45 days, and this phase, called protein malnutrition phase (FDP) and then a normal protein 
diet containing 14% protein for 45 days, and this phase, called recovery phase protein (FRP). 
The statistical analysis was performed using the Shapiro-Wilk test and subsequently Tukey-
Kramer with p<0.05. Results: The blood profile introduced changes to most of the 
parameters evaluated at the end of the FDP, being specifically observed decrease in 
erythrocyte count, hematocrit, hemoglobin, calorimetric index, saturation index, increase in 
the volume index, and maintaining the count of total leukocytes, however, it was partly 
recovered at the end of FRP, since, specifically regarding the counts of red blood cells and 
hemoglobin, these parameters still had diminished. In addition, body weight was recovered in 
a partial manner in the end of the FRP. Conclusions: Concomitant with partial recovery of 
body mass, blood profile that was changed due to protein malnutrition, was partially 
recovered, at least as cell count. 
 
Keywords: malnutrition, nutritional recovery, hematology, rats. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Reconhecidamente o sangue apresenta as funções de nutrição, excreção 
metabólica, regulação térmica e hídrica, bem como manutenção e transporte de 
oxigênio (MOURA et al., 2006). Quanto a sua composição, os componentes 
celulares do sangue se encontram em suspensão no plasma, constituindo-se nos 
eritrócitos ou hemácias, leucócitos ou glóbulos brancos e as plaquetas, que são 
fragmentos citoplasmáticos de grandes células da medula óssea, denominados 
megacariócitos. Esses elementos desempenham funções específicas, relacionadas 
à homeostasia (LORENZI et al., 1999; SOUZA; ELIAS, 2006). Porém, caso a 
contagem/funcionalidade dos componentes celulares do sangue não apresentar 
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condições de normalidade, instaura-se maior potencialidade para a ocorrência de 
déficit em relação ao desenvolvimento/funcionamento do organismo, sendo tal 
instauração, comumente observada na desnutrição. 
Nessa linha de pensamento, a desnutrição é definida como o estado 
nutricional em que ocorre deficiência/escassez de energia proveniente dos 
nutrientes, dentre eles, as proteínas, causando alteração física, tecidual, funcional e 
clínica (LOCHS et al., 2006). 
Nessa perspectiva, a Organização Mundial da Saúde (OMS) considera que a 
taxa de mortalidade em crianças com idade inferior a cinco anos, é um indicador-
chave do bem estar das crianças de uma dada população, frente às suas condições 
nutricionais. Reconhecidamente, a taxa de mortalidade infantil vem 
consistentemente diminuindo ao longo dos anos. Entretanto, a sobrevivência pueril 
continua a ser preocupação permanente em decorrência das, ainda, elevadas taxas 
de mortalidade na referida faixa etária (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2014).  
Nesse sentido, dados da própria OMS indicam que 20% da incidência da 
mortalidade infantil ocorre em crianças com idade inferior a cinco anos, podendo ser 
decorrente, dentre outros fatores, àqueles diretamente relacionados à infraestrutura 
demandada a saúde, também a baixa massa e a estatura corporal ao nascer, 
associada à condição de desnutrição inerente ao desequilíbrio e/ou deficiência 
energética ao longo da infância. Adicionalmente, a OMS enaltece que, entre 1990 e 
2013, cerca de 223 milhões de crianças em todo o mundo morreram antes de 
completar o seu primeiro ano de vida (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2014). 
Com índice reduzido de proteínas advindas da alimentação, as células 
sanguíneas ficam comprometidas em sua contagem/funcionalidade para atender as 
necessidades do organismo, desencadeando alterações em todo metabolismo 
(ABREU, 2012), com consequentes modulações no quadro clínico e funcional. Não 
obstante, as proteínas plasmáticas são importantes marcadoras da desnutrição, já 
que estão diretamente relacionadas com a disponibilidade de aminoácidos para a 
síntese protéica (REID; CAMPBELL, 2004). As principais funções das referidas 
proteínas estão relacionadas com a formação das enzimas, anticorpos, hormônios, 
transporte de oxigênio, coagulação do sangue, atividade muscular, sendo por essa 
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ampla gama de atuação, consideradas como nutrientes de extrema importância 
(NEIVA; GUERINO; MELLO, 1999). Assim, a composição de proteínas da dieta é 
fator importante a ser considerado, já que, dos 20 aminoácidos que constituem as 
proteínas, nove são considerados essenciais, ou seja, não são sintetizados pelo 
organismo, devendo ser adquiridos através da alimentação (GURMINI et al., 2005). 
Entretanto, a recuperação protéica pode reverter alguns déficits gerados pela 
desnutrição, como a massa corporal, massa cerebral e alterações sinápticas, 
enquanto que proporciona menor reatividade a medicamentos, alterações 
comportamentais como a hiperatividade e baixa interação social são irreversíveis 
mesmo após o restabelecimento de uma dieta adequada (LUKOYANOV; ANDRADE, 
2000; HERNANDES et al., 2005; SOUZA et al., 2008).  
Considerando que a desnutrição acarreta efeitos negativos no organismo a 
curto e longo prazo, bem como a importância dos componentes celulares do sangue 
para a homeostasia orgânica, o presente estudo está centrado em avaliar o perfil 
hematológico de ratos frente à desnutrição e recuperação nutricional protéica. Foi 
hipotetizado que a desnutrição proteica induziria diminuição de importantes 
marcadores hematológicos, e que a recuperação nutricional reverteria de forma 
parcial os marcadores hematológicos avaliados. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Foram utilizados ratos da linhagem Wistar (Rathus novergicus var, albinus, 
Rodentia, Mamalia), desmamados no 21° dia de vida, pesando de 50-60 gramas, 
provenientes da empresa ANILAB® (Paulínia-SP). Os animais foram mantidos no 
Biotério em gaiolas coletivas, contendo cinco animais por gaiola, recebendo água e 
alimentação ad libitum e mantidos em ambiente com temperatura controlada de 23 
C  2 C e iluminação adequada, com ciclo claro/escuro de doze horas e luz acesa 
a partir das 6 horas. Os animais foram tratados de acordo com as recomendações 
do Guide for Care Use of Laboratory Animals (NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 
1996), sendo o trabalho aprovado pela Comissão de Experimentação Animal da 
Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP), sob protocolo de número 03/2013. 
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Grupos Experimentais. Os animais foram aleatoriamente divididos em dois 
grupos (n=10 por grupo) e assim denominados: Controle (C), os quais foram 
alimentados com dieta normoproteica pelo período de noventa dias; 
Desnutrido/Recuperado (D/R), sendo alimentados com dieta hipoproteica por 
quarenta e cinco dias, sendo tal fase, denominada de fase de desnutrição protéica 
(FDP) e, posteriormente com dieta normoproteica por mais quarenta e cinco dias, 
sendo tal fase, denominada de fase de recuperação protéica (FRP).  
Caracterização das Dietas. As dietas seguiram as formulações do American 
Institute of Nutrition (AIN), sendo utilizadas as dietas normoprotéica (AIN)-93M-14% 
e hipoprotéica AIN-6,6%, dietas estas que reconhecidamente apresentam 
respectivamente as proporções de 14% e 6,6% de proteínas (REEVES; NIELSEN; 
FAHEY JR, 1993), sendo as mesmas, comercializadas pela empresa PragSoluções 
Comércio e Serviços Ltda; CNPJ: 03.420.938/0001-59 / IE: 401.091.476.112-ME, 
com composição dietética padronizada (Tab. 1). 
 
Tabela 1. Composição das dietas delineadas. 
Dieta AIN 93M-14%  Dieta AIN-6,6% 
Ingredientes g/kg  Ingredientes g/kg  
Amido de milho 465,7  Amido de milho 508,0  
Caseína 140,0  Caseína 66,0  
Amido dextrinizado 155,0  Amido dextrinizado 166,5  
Sacarose 100,0  Sacarose 121,0  
Óleo de soja 40,0  Óleo de soja 40,0  
Fibra (Cel. Microcrist.) 50,0  
Fibra (Cel. 
Microcrist.) 50,0  
L-cistina 1,8  L-cistina 1,0  
Cloreto colina 2,5  Cloreto colina 2,5  
Mix mineral G 35,0  Mix mineral G 35,0  
Mix vitamínico 10,0  Mix vitamínico 10,0  
TOTAL  1000,0  TOTAL 1000,0  
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Massa Corporal. Foi avaliada semanalmente, por meio de uma balança digital 
da marca Filizola®. 
Coleta de Sangue e Avaliação dos Marcadores Hematológicos. Foi realizada 
anestesia intramuscular com Xylazine (Rompum) e Ketamine (Dopalen) nas doses 
de 12mg/kg e 95mg/kg, respectivamente logo após o período de recuperação 
nutricional, especificamente dez minutos anteriormente a eutanásia dos animais 
realizada por meio da decapitação. Após a ação dos referidos anestésicos, 
procedeu-se a coleta de sangue, sendo feita através da artéria renal esquerda, com 
agulha 25x7 e seringa de 10 ml, e, retirado o máximo de volume possível. Para o 
processamento das amostras, seguiram-se as práticas de rotina de laboratórios de 
hematologia, sendo avaliados eritrócitos, hematócrito, hemoglobina, índice 
calorimétrico, índice de saturação, índice volumétrico e leucometria. 
Os dados coletados foram tabulados e posteriormente analisados pelo pacote 
estatístico “SPSS versão 17.0”. A análise estatística foi procedida pela aplicação do 
teste Shapiro-Wilk para verificação da normalidade dos dados. Assim sendo, para as 
comparações entre os grupos foi aplicado o teste estatístico de Mauchly para análise 
de esfericidade das variâncias, logo após foi feita a correção de Greenhouse Geisser 
na análise de variância (ANOVA) seguido de Tukey-Kramer de comparações 
múltiplas para dados paramétricos. Os resultados foram expressos pela média  erro 
padrão da média. Em todos os casos foi adotado um valor de p<0,05 para 
significância estatística.   
 
RESULTADOS 
 
Massa Corporal. O grupo controle apresentou ganho de massa corporal na 
ordem de 72% da primeira para segunda semana; 38%, da terceira para quarta 
semana; 14%, na quinta semana e 5%, nas semanas finais. Com relação ao grupo 
desnutrido/recuperado não foi observado ganho de massa corporal até o final da 
sétima semana de intervenção, ou seja, ao final da FDP (Figura 1). No que diz 
respeito ao período compreendido entre a oitava e décima quinta semana, o grupo 
controle apresentou baixo ganho de massa corporal, representado inicialmente por 
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valores 10% maiores, seguido de valores de menor proporção, sendo em média de 
4%. Também para o período compreendido entre a oitava e décima semana, o grupo 
desnutrido/recuperado apresentou expressivo ganho de massa, sendo na ordem de 
64% e 55% da oitava para a nona semana, seguido de elevações médias de 8% nas 
semanas seguintes, ou seja, ao final da FRP. No entanto, ao final da décima quinta 
semana, o grupo desnutrido/recuperado apresentou valor de massa corporal na 
ordem de 22% menor se comparado ao grupo controle, ou seja, ao final da própria 
FRP (Figura 2). Em adendo, foi observado aparente diferença na visualização da 
massa e tamanho corporal dos animais do grupo controle quando comparado com o 
grupo desnutrido/recuperado ao final da FDP, e, posterior recuperação da massa e 
tamanho corporal dos animais do grupo desnutrido/recuperado ao final da FRP 
(Figura 3). 
 
 
Figura 1.  Evolução da massa corporal dos animais do grupo controle (C) e 
desnutrido/recuperado (D/R) no que diz respeito ao período compreendido entre a 
primeira e sétima semana de intervenção, ou seja, na fase de desnutrição protéica. 
Os valores são expressos pela média  erro padrão da média; estatisticamente 
diferente quando comparado ao grupo controle na mesma semana (*) e quando 
comparado a semana anterior (#); p<0,05. 
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Figura 2. Evolução da massa corporal dos animais do grupo controle (C) e 
desnutrido/recuperado (D/R) no que diz respeito ao período compreendido entre a 
oitava e décima quinta semana de intervenção, ou seja, na fase de recuperação 
protéica. Os valores são expressos pela média  erro padrão da média; 
estatisticamente diferente quando comparado ao grupo controle na mesma semana 
(*) e quando comparado a semana anterior (#); p<0,05. 
 
 
Figura 3. Comparação anatômica de um animal do grupo controle1A com um animal 
do grupo desnutrido/recuperado2A ao final da sétima semana de intervenção, ou 
seja, na fase de desnutrição protéica, bem como do mesmo animal do controle1B 
com o mesmo animal do grupo desnutrido/recuperado2B ao final da décima quinta 
semana de intervenção, ou seja, na fase de recuperação proteica. 
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Marcadores Hematológicos. Não foram observadas alterações nos 
parâmetros hematológicos para o grupo controle ao longo da intervenção. 
Entretanto, com relação ao grupo desnutrido/recuperado foi observada diminuição 
da contagem dos eritrócitos (45,3%), hematócrito (25,6%), hemoglobina (58%), 
índice colorimétrico (31,1%), índice de saturação (50%); porém, aumento do índice 
volumétrico (35,3%) e estabilização da contagem dos leucócitos totais ao final da 
sétima semana de intervenção, ou seja, ao final da FDP. No término da décima 
quinta semana de intervenção, ou seja, ao final da FRP, foi visto valores inferiores 
na contagem dos eritrócitos e de hemoglobina no grupo desnutrido/recuperado em 
relação ao grupo controle, com valores de 20,3% e 13,3% menores, 
respectivamente. Entretanto, todas as outras variáveis se apresentaram similares ao 
final da décima quinta semana de intervenção, ou seja, ao final da FRP (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Perfil hematológico dos animais do grupo controle (C) e 
desnutrido/recuperado (D/R) no que diz respeito ao final da sétima semana de 
intervenção, ou seja, na fase de desnutrição protéica (FDP) e ao final da décima 
quinta semana de intervenção, ou seja, na fase de recuperação protéica (FRP). Os 
valores são expressos pela média  erro padrão da média; estatisticamente diferente 
quando comparado ao grupo controle (*); p<0,05. 
 
Marcadores Hematológicos C 
45 dias 
D/R - FDP 
45 dias 
C 
90 dias 
D/R - FRP 
90 dias 
Eritrócitos (milhões/mm³) 7.18±0.5 3.93±0.3* 7.72±0.5 6.15±0.3* 
Hematócrito (%) 43±2 32±2.1* 49±1.2 47.3±1.9 
Hemoglobina (g/dL) 12.82±2.3 5.38±1.2* 13±1.2 11.27±0.8* 
Índice colorimétrico (%) 1.03±0.1 0.71±0.07* 0.98±0.1 0.97±0.2 
Índice de saturação (%) 0.88±0.1 0.44±0.04* 0.78±0.07 0.70±0.03 
Índice volumétrico (%) 1.19±0.1 1.61±0.1* 1.24±0.05 1.39±0.3 
Leucometria (1000/mm³) 7.48±1.3 6.0±2.3 5.13±1.7 6.33±1.7 
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DISCUSSÃO 
 
O principal achado do presente estudo foi que o perfil hematológico 
apresentou alteração para a maioria dos parâmetros avaliados ao final da FDP, 
sendo que o mesmo foi parcialmente recuperado ao final da FRP (Tabela 2). Ainda, 
a massa corporal foi recuperada de maneira parcial ao final da FRP (Figura 1 e 
Figura 2). 
A hipótese inicial foi parcialmente confirmada, visto que apesar da FDP 
induzir modulações na maior parte dos marcadores hematológicos avaliados, a FRP 
foi capaz de restabelecer totalmente quase que todos os parâmetros hematológicos 
avaliados, com exceção da quantidade de eritrócitos e hemoglobina (Tabela 2). 
A avaliação da massa corporal e medidas de perimetria são indicadores 
utilizados para avaliar tanto o crescimento quanto as condições de saúde do animal. 
Assim, diversos estudos têm demonstrado que a desnutrição protéica, interfere de 
maneira potencial na massa corporal de ratos (SOUZA et al., 2008; FUKUDA; 
FRANÇOLIN-SILVA; ALMEIDA, 2002; TEODÓSIO et al., 1990; LEVITSKY; 
STRUPP, 1995; BENGELLOUN, 1990; JAHNKE; BEDI, 2007) bem como a de 
humanos (GOPALAN, 2000). Nessa linha de pensamento, um estudo que realizou a 
desnutrição protéica em ratos a partir do momento do nascimento, demonstrou 
importante interferência no desenvolvimento da massa corporal, que se apresentou 
40% menor quando comparada aos animais que consumiram ração normoproteica 
(FUKUDA; FRANÇOLIN-SILVA; ALMEIDA, 2002). 
Ademais, foi descrito que na fase pós-desmame, os animais apresentam a 
massa de 49.50 ± 5.1 g, valor similar à massa corporal dos animais no início do 
presente estudo (Figura 1). Verificou-se ainda que os ratos ganham 5.5 vezes a 
massa corporal até a idade adulta, considerando o tratamento com dieta 
normoproteíca, condição que não foi observada com dieta hipoprotéica, o qual 
apresentou valores de massa corporal 1.1 vezes maior, após 45 dias de tratamento 
se comparado aos animais tratados com dieta normoproteica, demonstrando, então, 
que a dieta hipoproteica apresenta potencial para restringir o crescimento 
(TEODÓSIO et al., 1990; LEVITSKY; STRUPP, 1995) 
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Outro estudo com ratos desnutridos, já após o desmame, avaliou o tratamento 
com ração com 8% e 21% de proteína, demonstrando que após 60 dias de 
tratamento, os animais que receberam a dieta contendo 8% de proteína 
apresentaram massa corporal 50% menor em relação aos que receberam a dieta 
contendo 21% de proteína (BENGELLOUN, 1990). 
Ademais, ratas submetidas à restrição de alimentos durante toda a gestação 
(21 dias) geraram filhotes com massa corporal 73% menor após 21 dias do 
nascimento (JAHNKE; BEDI, 2007). Filhotes de ratas que passaram por um período 
de restrição alimentar ingerindo ração com baixa porcentagem de proteínas e ácidos 
graxos durante a gestação e lactação e cujos filhotes consumiram a mesma ração 
por 70 dias, apresentaram desnutrição severa e massa corporal 83% menor. No 
mesmo estudo, foi realizada uma recuperação nutricional na fase pós desmame e o 
grupo desnutrido na fase fetal e recuperado na fase pós desmame apresentou 
massa corporal semelhante à condição controle no 70° dia (JAHNKE; BEDI, 2007). 
Nesta esfera de observação, tem sido descrito que a baixa massa corporal 
das crianças do terceiro mundo, bem como o retardo do crescimento das mesmas, 
acha-se intimamente associado com desnutrição, primariamente nas fases iniciais 
da vida. Mesmo a desnutrição leve, que é fortemente prevalente, resulta em retardo 
acentuado do crescimento, levando a uma população adulta com baixa estatura 
(GOPALAN, 2000). 
 Em animais desnutridos, que passam pelo processo de reabilitação 
nutricional, é esperado aumento da massa corporal, porém, o restabelecimento pode 
ser ou não total, dependendo principalmente de dois fatores fundamentais: a 
duração da desnutrição e o período do desenvolvimento, no qual teve início a 
própria desnutrição. De fato, quanto mais cedo for iniciada a desnutrição, menor será 
a evolução da massa corporal (GOBATTO, 1991).  
Independente do modo e fase da vida em que foi realizado o processo de 
desnutrição, todos os estudos citados anteriormente observaram menor percentual 
de massa corporal (SOUZA et al., 2008; FUKUDA; FRANÇOLIN-SILVA; ALMEIDA, 
2002; TEODÓSIO et al., 1990; LEVITSKY; STRUPP, 1995; BENGELLOUN, 1990; 
JAHNKE; BEDI, 2007; GOBATTO, 1991), corroborando com os achados do presente 
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estudo (Figura 1, Figura 2 e Figura 3), e demonstrando, assim, o potencial da 
desnutrição protéica na modulação da massa corporal. 
 O retardamento do desenvolvimento corporal, que pode ser observado pela 
condição da massa corporal (SOUZA et al., 2008; FUKUDA; FRANÇOLIN-SILVA; 
ALMEIDA, 2002; TEODÓSIO et al., 1990; LEVITSKY; STRUPP, 1995; 
BENGELLOUN, 1990; JAHNKE; BEDI, 2007; GOBATTO, 1991), pode ser justificado 
pelo fato de a dieta hipoproteica não oferecer o suprimento ideal de aminoácidos 
para a formação de hormônios e enzimas que atuam diretamente no 
desenvolvimento ponderal e de crescimento. O menor crescimento e ganho de 
massa corporal dos animais alimentados com dieta hipoproteica (SOUZA et al., 
2008; FUKUDA; FRANÇOLIN-SILVA; ALMEIDA, 2002; TEODÓSIO et al., 1990; 
LEVITSKY; STRUPP, 1995; BENGELLOUN, 1990; JAHNKE; BEDI, 2007; 
GOBATTO, 1991) abre possibilidade para diversas formas de discussão que estão 
relacionadas a mudanças funcionais dos órgãos, dentre elas, alterações 
morfológicas do epitélio intestinal, comprometendo a digestão e a absorção dos 
nutrientes (SOUZA, 2006; ZANIN et al., 2003; NATALI et al., 2005).  
Em suma, foi observado que a dieta hipoproteica, utilizada no presente 
estudo, promoveu, nos ratos, modulações orgânicas e estruturais similares as 
encontradas na desnutrição protéica humana, especificamente quanto à redução do 
ganho de massa e crescimento corporal (Figura 1, Figura 2 e Figura 3). 
No que diz respeito aos parâmetros hematológicos, a desnutrição protéica 
gerou hipocronemia em relação à hemoglobina, hematócrito e eritrócitos, com 
índices médios abaixo da normalidade, de 5.38±1.2 g/dL, 32±2.1% e 3.93±0.3 
milhões, respectivamente (Tabela 2), quando o normal seria 14.6 g/dL, 42.7% e 8.5 
milhões, respectivamente. Somatizando um quadro de desnutrição, foi diagnosticado 
anemia do tipo hipocrômica e hipossaturada, pois o índice colorimétrico e o índice de 
saturação apresentaram valores médios representativos abaixo dos parâmetros 
considerados clinicamente normais com 0.71±0.07% e 0.44±0.04% (Tabela 2), 
respectivamente, quando o normal seria de 0.9-1,1% e 0.8-1.2, respectivamente. 
Apesar da FDP não ter sido capaz de modular a contagem dos leucócitos 
totais (Tabela 2), com os mesmos se mantendo dentro dos valores de normalidade 
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para animais adultos e adequadamente nutridos (DANTAS et al., 2006), é possível 
que o balanço equilibrado entre as diferentes populações de leucócitos bem como a 
funcionalidade celular, tenha sido modulado negativamente. Contudo, apesar de o 
presente estudo não ter sido desenhado para tal perspectiva, tais apontamentos não 
podem ser descartados.  
Nesse sentido, estudos têm demostrado diminuições nas contagens absolutas 
e relativas dos linfócitos T auxiliar (CD4+) e T citotóxico (CD8+) circulantes 
(CORTÉS-BARBERENA et al., 2008) bem como das células do timo (ORTIZ et al., 
2001); menor nível de ativação das células CD4+ e CD8+ frente a antígenos 
específicos (CORTÉS-BARBERENA et al., 2008); maior nível de apoptose dos 
linfócitos do timo (ORTIZ et al., 2001); bem como modulações negativas na 
funcionalidade de macrófagos alveolares (SKERRETT; HENDERSON; MARTIN, 
1990) em animais desnutridos quando comparado a animais adequadamente 
nutridos (CORTÉS-BARBERENA et al., 2008; ORTIZ et al., 2001; SKERRETT; 
HENDERSON; MARTIN, 1990). 
Tais modulações negativas com relação aos parâmetros hematológicos no 
que diz respeito à desnutrição protéica (Tabela 2) tem como explicação direta, a 
redução da disponibilidade protéica, pois as células sanguíneas ficam 
comprometidas em sua contagem/funcionalidade (ABREU, 2012), já que, dos 20 
aminoácidos que constituem as proteínas, nove são considerados essenciais, ou 
seja, não são sintetizados pelo organismo, devendo ser adquiridos através da 
alimentação (GURMINI et al., 2005). 
Nessa perspectiva, na FDP, a qual os animais do presente estudo foram 
submetidos, e, posterior condição de recuperação nutricional decorrente da FRP, 
observa-se que esta, foi capaz de reverter a maioria dos parâmetros hematológicos 
que se encontravam alterados (Tabela 2). Por mais que os valores dos eritrócitos e 
de hemoglobina, do grupo desnutrido/recuperado, estejam diminuídos em 
comparação ao grupo controle, ressalta-se que, ao final da FRP, todos os 
parâmetros hematológicos analisados indicam valores de normalidade clínica, 
podendo, assim, ser inferido que a recuperação protéica apresentou potencial para 
induzir reversão da anemia resultante do quadro de desnutrição protéica (Tabela 2), 
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ao menos quanto a contagem celular, especificamente frente aos parâmetros 
avaliados. 
Com base nos resultados relacionados aos parâmetros hematológicos 
(Tabela 2), é possível expressar quantitativamente (em relação ao número e 
tamanho) a perda e consequente recuperação da maioria dos referidos parâmetros 
analisados decorrente da FDP e FRP respectivamente, porém a funcionalidade dos 
mesmos não foi quantificada, já que o presente estudo não foi desenhado para tal 
perspectiva.  
No início dos estudos sobre os efeitos da desnutrição, acreditou-se que o 
coração seria poupado em relação aos outros órgãos. Atualmente, após mais de um 
século de pesquisas realizadas in vivo e in vitro, utilizando diferentes modelos 
experimentais, é comprovado que a desnutrição também afeta o coração e pode 
provocar danos à sua estrutura e função como atrofia do miocárdio, induzindo 
importantes mudanças na complacência e elasticidade, e, levando a alterações no 
débito cardíaco e pressão arterial (OKOSHI et al., 2009). Estudos recentes mostram 
que a desnutrição proteica induz alterações nas vias elétricas cardíacas, porém, tais 
alterações são normalizadas durante a recuperação proteica (PEZOLATO et al., 
2013), como ocorreu no presente estudo em relação ao perfil hematológico, 
especificamente quanto aos parâmetros avaliados (Tabela 2), demonstrando que 
determinados tecidos corporais podem ser recuperados pelo restabelecimento da 
disponibilidade de proteínas na alimentação (Tabela 2) em detrimento de outros 
(Figura 1, Figura 2 e Figura 3). Assim, sugere-se que determinados componentes do 
tecido sanguíneo, possam ser passíveis de recuperação, uma vez que a desnutrição 
protéica poderá causar sequelas mais pronunciadas e permanentes em outros 
tecidos. 
Adicionalmente fazem-se necessárias ponderações importantes quanto ao 
presente estudo. Dentre os fatores limitantes estão o fato de não terem sido 
avaliados qualquer marcador funcional dos parâmetros hematológicos, bem como a 
avaliação das contagens das diferentes populações leucocitárias. 
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CONCLUSÃO 
 
Concomitante à recuperação parcial da massa corporal, o perfil hematológico 
que se encontrava alterado em decorrência da desnutrição proteica, foi parcialmente 
recuperado, ao menos quanto a contagem celular, demonstrando a importância de 
uma dieta equilibrada para a manutenção de um adequado perfil hematológico ao 
longo das fases iniciais do desenvolvimento. 
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE MIOELÉTRICA DA MUSCULATURA DO 
ASSOALHO PÉLVICO DE MULHERES NO CLIMATÉRIO ANTES E 
APÓS TREINO NA PLATAFORMA VIBRATÓRIA 
 
Evaluation of the myoelectric activity of the pelvic floor muscles in 
menopausal women before and after training on the vibration 
platform 
 
Eliane Schacker de Souza Pedroso1 
 Cristiane Carboni2 
 
RESUMO 
 
Com o aumento da expectativa média de vida, a população vem acrescentando na 
sua rotina a atividade física. Uma modalidade muito aceita atualmente é a plataforma 
vibratória, tornando-se fundamental incluir cuidados ao períneo durante a prática da 
atividade física, para evitar possíveis prejuízos que podem ser provocados à região perineal. 
Objetivo: Avaliar a musculatura do assoalho pélvico em mulheres no climatério e não 
sedentárias antes e após treino intensivo de dez minutos na plataforma vibratória. Métodos: 
Estudo experimental de série de casos, idade média 52,7anos, IMC média 23,78kg/m2, no 
qual foi verificado o tônus de base e a contração voluntária máxima através de avaliação 
mioelétrica com sonda intracavitária vaginal conectada ao biofeedback eletromiográfico. 
Resultados: Nove voluntárias enquadraram-se nos critérios de inclusão, todas apresentaram 
um tônus inicial elevado com média de 6,13 µv, após treino na plataforma vibratória este 
tônus reduziu uma média de 23, 48%. A CVM, a média inicial foi de 17,87 µv, tendo um 
aumento de 10,17% após o treino. Conclusão: Houve redução do tônus de base e aumento 
na contração voluntária máxima em todas as voluntárias. Supõe-se que treino em 
plataforma vibratória poderá otimizar as fibras musculares responsáveis pela CVM e ser um 
adjuvante no tratamento de tônus perineal elevado, e ao normalizar o tônus, poder-se-á 
obter uma contração voluntária máxima mais efetiva.   
 
Palavras-chaves: Plataforma vibratória. Contração perineal. Atividade física. Assoalho 
pélvico.  
 
 
ABSTRACT 
 
With the increase in average life expectancy, the population has been adding to your 
routine physical activity, and a mode very currently accepted is the vibrating platform, making 
it essential to include care of the perineum during physical activity, thereby avoiding possible 
damage that may be caused to the perineal region. Objective: To evaluate the pelvic floor 
muscle in premenopausal women and not sedentary before and after intensive ten minutes 
workout on the vibration platform. Methods: Experimental study of a series of cases, average 
age 52,7 years, average BMI 23,78kg / m2, which was verified tone base and maximum 
voluntary contraction through myoelectric assessment with intracavitary vaginal probe 
connected to EMG biofeedback. Results: Nine volunteers framed up in the inclusion criteria, 
all showed an initial high tone with an average of 6.13 microvolts, after training on the 
vibration platform this tone reduced an average of 23, 48%. The CVM, the initial average was 
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17.87 microvolts, with an increase of 10.17% after training. Conclusion: There was a 
reduction of tone base and increase in maximal voluntary contraction in all volunteers. It is 
assumed that training in vibration platform can optimize the muscle fibers responsible for 
CVM and be an adjunct in the treatment of perineal high tone, and normalize tone-power will 
be appreciated a more effective maximal voluntary contraction. 
 
Keywords: Vibrating platform. Perineal contraction. Physical activity. Pelvic floor. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
A expectativa média de vida aumentou consideravelmente nos últimos anos. 
A manutenção da saúde e autonomia na velhice, identificada como boa qualidade de 
vida física, mental e social, é o horizonte desejável para se preservar o potencial de 
realização e desenvolvimento nesta fase da vida, o que requer hábitos saudáveis 
como alimentação balanceada, convivência social estimulante, atividade ocupacional 
prazerosa, mecanismos de atenuação do estresse e prática regular de exercícios 
físicos. Estes cuidados são a base para o envelhecimento saudável, um 
envelhecimento que assegure qualidade de vida e saúde (ASSIS, 2005). 
De um modo geral, a população vem acrescentando na sua rotina a atividade 
física, e uma modalidade muito aceita atualmente é a Plataforma vibratória. A 
vibração, que é produzida pela plataforma, pode ser entendida como movimento 
alternado de um corpo sólido em relação ao seu centro de equilíbrio; ou ainda, como 
um movimento oscilatório que se repete em torno de uma posição de referência 
(BROOKE; MANSFIELD, 2009).  
Segundo Silva et al. (2011) e Saila Torvinen et.al. (2001), a plataforma 
vibratória é uma promissora intervenção na prevenção de quedas em idosos. 
Refere-se que a estimulação mecânica de baixa amplitude e alta frequência do corpo 
inteiro é um meio seguro e eficiente de melhorar a força muscular, o equilíbrio 
corporal e a competência mecânica do osso. 
De acordo com a literatura com revisão paritária publicada, uma única 
aplicação de forças de vibração (10 minutos a uma frequência de 26 Hz) tem 
mostrado resultados com aumento significativo temporário na força muscular de 
jogadoras de voleibol (BOSCO, et al., 1999). Como também, os estímulos vibratórios 
têm mostrado prevenir a perda óssea provocada pela ovariectomia nos ratos 
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(FLIEGER, et al., 1998), bem como, um agente estimulador da circulação sanguínea 
periférica (DORNELA, et al., 2010). 
Segundo o grupo de avaliação clínica do assoalho pélvico da Sociedade 
Internacional de Continência, o termo “músculos do assoalho pélvico” (MAP) refere à 
camada muscular que auxilia no suporte dos órgãos pélvicos. Esses músculos são 
os responsáveis pelo fechamento do hiato urogenital, quando se contraem, e 
desempenham importante papel na manutenção da continência de urina e de 
conteúdo retal (MESSELINK, et al., 2005). 
Os músculos do assoalho pélvico compreendem o diafragma pélvico, o qual é 
uma divisão fibromuscular afunilada que forma a estrutura de sustentação primária 
do conteúdo pélvico (POLDEN, MANTLE, 2002; MORENO, 2004). É composto pelos 
músculos levantador do ânus e coccígeos, juntamente com suas fáscias superiores 
e inferiores, formando o teto da fossa isquiorretal (MORENO, 2004). 
Como os músculos levantadores do ânus desempenham papel importante no 
suporte pélvico e uretral, estudos sugerem que o exercício poderia melhorar a 
sustentação da uretra proximal, gerando aumento da continência durante a tosse 
(POLDEN, MANTLE, 2002; MORENO, 2004; GROSSE, SENGLER, 2001; OLVEIRA, 
2001). 
O músculo elevador do ânus é adaptado para manter o tônus por períodos 
prolongados, assim como para resistir a ascensões repentinas da pressão intra-
abdominal, como, por exemplo, ao tossir, espirrar ou correr. Isso se dá devido ao 
fato de possuir dois tipos de fibras musculares: tipo 1 (contração lenta) e tipo 2 
(contração rápida) (POLDEN, MANTLE, 2002; MORENO, 2004).   
  O Climatério compreende a fase pré-menopausa com duração variável de 
alguns anos, a partir do aparecimento de irregularidades menstruais e um ano pós-
menopausa. No climatério e, principalmente, no período pós-menopausa, ocorrem 
modificações fisiológicas em todo o organismo (BEREK, 2008; FONSECA, 2000; 
GUYTON, HALL, 2002). O assoalho pélvico sofre as consequências da progressiva 
atrofia músculo-aponeurótica e conjuntiva. Se houver lesões obstétricas associadas, 
surgem o prolapso e a incontinência urinária de esforço (FONSECA, 2000; 
PEREIRA, SOARES, 2001). 
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Conforme Samuelsson (1999), o prolapso genital incide principalmente em 
mulheres multíparas e idosas. A deficiência estrogênica e o envelhecimento 
constituem importantes fatores causais relacionados ao relaxamento das estruturas 
do assoalho pélvico associado à atrofia genital pós-menopausa. 
Segundo Baracho (2002), as disfunções do assoalho pélvico devem-se à 
combinação de diferentes fatores, podendo ser divididos em extrínsecos e 
intrínsecos. Quanto aos fatores extrínsecos temos a gravidez, parto, efeitos 
hormonais, condições que aumentam a pressão abdominal, tabagismo, trauma 
cirúrgico e atividade física, essa última acaba por promover em determinados 
exercícios um maior sobrecarga na musculatura do períneo, devido o aumento da 
pressão abdominal. Para a pesquisadora Nygaard (1994), da Universidade de Iowa 
(EUA), estudos mostram que até 38% das mulheres praticantes de atletismo e 36% 
das que fazem exercícios aeróbicos apresentam disfunções no assoalho pélvico. 
Bo (2004) refere que maior prevalência de incontinência urinária é encontrada 
em atletas praticantes de esportes que envolvem alto impacto, ou seja, exercícios 
que promovem aumento da pressão abdominal. Por isso a importância do assoalho 
pélvico ser fortalecido, a fim de neutralizar a sobrecarga relacionada ao aumento na 
pressão abdominal que ocorre durante tais atividades. 
Cabral et al. (2005), afirmam sobre a importância de estimular a prática 
regular de atividade física, principalmente em mulheres no climatério (40 a 65 anos), 
quando são mais prevalentes os agravos que sabidamente melhoram após atividade 
física regular.  
Devido à importância da atividade física para a mulher na fase do climatério, 
sendo que é fundamental a atenção ao assoalho pélvico (AP) durante a execução 
desta prática, este estudo teve como objetivo principal verificar a atividade 
mioelétrica da MAP (tônus de base e contração voluntária máxima (CVM)) através 
do biofeedback eletromiográfico antes e após a execução de um treino intensivo de 
dez minutos na Plataforma vibratória.  
Acredita-se que os resultados desta investigação possam trazer respostas 
positivas em relação aos benefícios da vibração ao AP, no que se refere ao tônus de 
base e CVM. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo realizado caracterizou-se metodologicamente como uma série de 
casos (FLETCHER, et al.,1996), envolvendo nove mulheres no climatério, as quais 
consentiram em participar da pesquisa. Essas voluntárias deveriam ter idades entre 
39 e 65 anos, não ser sedentárias, que já tiveram atividade sexual, que não 
possuíssem nenhum impedimento físico em praticar plataforma vibratória. Foram 
excluídas da pesquisa mulheres que não se enquadravam nestes critérios. 
O critério estar no climatério, com idade mínima de 39 e máxima de 65 anos, 
foi escolhido devido alterações perineais causadas por esta fase no organismo 
feminino. O climatério corresponde ao declínio da função ovárica e caracteriza-se 
por um progressivo estado de hipoestrogenismo, ao qual está associado um 
conjunto de manifestações multiorgânicas que a curto, médio ou longo prazo, 
interferem na vida e saúde da mulher (BEREK, 2008; FONSECA, 2000; GUYTON; 
HALL, 2002). 
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade 
Inspirar, via Plataforma Brasil, sob Parecer nº 873.721 e as voluntárias desta 
pesquisa foram informadas dos objetivos e procedimentos, após assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido.  
Cinco procedimentos foram realizados para a execução desta pesquisa: 
primeiro foi solicitado o preenchimento de uma ficha de avaliação escrita; segundo, 
visualizou-se a capacidade de contração perineal; terceiro, avaliou-se a atividade 
mioelétrica tônus de base e a contração voluntária máxima (CVM); quarto, realizou-
se treino de dez minutos na plataforma vibratória, sem solicitar contração perineal e 
sem intervalo entre as séries, o qual consistiu em: 40, 30, 20 e 10 repetições de 
agachamento, ponte, glúteos, chutes laterais e afundo, sendo estes três últimos as 
séries foram divididas por dois, ou seja, 20, 15, 10 e 5 repetições com cada membro 
inferior; e quinto, avaliou-se novamente a atividade mioelétrica tônus de base e 
contração voluntária máxima. 
A anamnese consistiu em questões como dados pessoais, idade, peso, 
estatura, índice de massa corporal (IMC), prática de atividade sexual, número de 
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gestações, tipo de parto, patologia renal, labirintite, prática de atividade física, prática 
de alguma atividade para fortalecer o períneo concomitante a atividade física, 
procedimento cirúrgico nos últimos três meses. Após a anamnese foi realizada a 
avaliação visual da musculatura perineal para detectar se as voluntárias eram 
capazes de contrair o períneo sem uso de musculaturas acessórias. 
A avaliação da atividade mioelétrica (CVM e tônus de base) foi realizada com 
o equipamento eletromiográfico de biofeedback Miotool, da marca Miotec (figura 1), 
que registra a atividade mioelétrica dos músculos do assoalho pélvico. Este 
equipamento possui dois canais e uma saída para o fio terra. O canal 1 fornece 
dados referentes à sonda intracavitária (URO E), registrando dados em microvolts 
(µv); o canal 2 fornece dados referentes ao eletrodo de superfície, sensor (SDS 500) 
também em microvolts (µv), o qual foi desativado. Este equipamento foi conectado 
ao computador notebook da marca ACE. 
Para a coleta dos dados, atividade mioelétrica perineal-tônus de repouso e 
CVM, utilizou-se 30µv de limite superior e treshold de 15 µv e uma sonda 
intracavitária vaginal conectada ao canal 1(URO E), bem como, um eletrodo de 
superfície autoadesivo, fixado na crista ilíaca ântero superior direita, conectado ao 
cabo de referência fio terra. 
Posteriormente, realizou-se o treino de dez minutos na plataforma vibratória 
da marca KIKOS P 201, a uma frequência de 26Hz e deslocamento vertical de até 
10mm. Executou-se o treino da seguinte forma: no exercício agachamento a 
voluntária ficava em pé na plataforma de frente para o painel, com as mãos 
apoiadas nas alças laterais, pés paralelos e afastados na largura do quadril, joelhos 
em extensão, flexionava-se os joelhos e quadril a um ângulo de 90º. 
Para a execução do exercício glúteo a voluntária ficava de frente para o painel 
com os antebraços apoiados no mesmo, mãos sobre postas, tronco inclinado para 
frente, cabeça alinhada à coluna, um membro inferior apoiado na lateral da base da 
plataforma, onde a vibração é maior, o outro membro inferior com o joelho fletido 
90º, pé em plantiflexão, a voluntária realizava uma extensão de quadril de 10º. 
O exercício chutes laterais foi executado com a voluntária de lado para o 
painel, um membro superior com antebraço apoiado sobre o mesmo, cotovelo em 
flexão de 90º, o outro membro superior com cotovelo em flexão 140º e a mão 
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apoiada sobre a cervical, o membro inferior de apoio com o joelho semi fletido, o 
outro com joelho em extensão, realizava-se uma abdução de quadril de 45º. 
De frente para o painel da plataforma, membros superiores em 90º de flexão 
de ombro e extensão de cotovelo, mãos apoiadas nas alças laterais, um membro 
inferior com flexão de 90º de joelho e quadril e pé apoiado sobre a base lateral da 
plataforma, o outro membro inferior com o ante pé apoiado no chão, com 10º de 
extensão de quadril e extensão completa de joelho, a voluntária realizava o exercício 
afundo fazendo uma flexão de joelho de 90º. 
Com a voluntária em decúbito dorsal, membros inferiores em 90º de quadril e 
joelhos, pés apoiados nas bases laterais da plataforma, a voluntária realizava o 
exercício ponte, elevando a pelve e voltando à posição inicial. 
Após este treino a voluntária foi submetida a uma nova coleta da atividade 
mioelétrica perineal, com os mesmos parâmetros iniciais. Os dados coletados foram 
registrados pelo aparelho e arquivado em pastas nominais no computador. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Aparelho de Biofeedback eletromiográfico Miotool, da marca Miotec, sonda intracavitária vaginal, 
eletrodo de superfície auto adesivo. 
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RESULTADOS 
 
A pesquisa contou com nove voluntárias, que se enquadraram nos critérios de 
inclusão.  A média de idade foi 52,77± (9.62) e IMC 23,78 ± (2,85) kg/m2.  
A análise da redução do Tônus de base e o aumento da Contração voluntária 
máxima foram realizados através da média dos dados coletados, conforme a Tabela 
1 abaixo: 
 
Tabela 1. Voluntária, Tônus de base antes e depois, percentil de redução, CVM 
antes e depois, percentil de aumento, média geral de redução, média geral de 
aumento 
V  TBA 
(µv) 
MTBA 
(µv) 
TBD 
(µv) 
% 
R 
% 
MGR 
CVMA 
(µv) 
MTBD 
(µv) 
CVMD 
(µv) 
% 
A 
% 
MGA 
SF  3,41 
6,13 
3,15 7,62  22,71 
17,87 
27,86 22,67  
JB  5,22 3,80 27,20  25,51 27,03 5,95  
LF  7,32 4,69 35,92  11,55 12,73 10,21  
EP  4,55 2,90 36,26  14,14 16,04 13,43  
GL  5,80 4,68 19,31 23,48 11,87 12,62 6,31 10,17 
NP  3,96 3,36 15,15  17,27 19,14 10,82  
IZ  6,51 3,67 43,62  19,94 20,28 1,70  
MB  8,91 7,40 16,94  22,02 23,16 5,17  
MG  9,56 8,67 9,30  15,84 18,26 15,27  
V: Voluntária; TBA: Tônus de base antes; MTBA: Média Tônus de Base Antes; TBD: Tônus de base depois; % R: 
Percentual de redução; % MGR: Média geral de redução; CVMA: Contração voluntária máxima antes; MTBD: Média 
Tônus de Base Depois; CVMD: Contração voluntária máxima depois; % A: Percentual aumento; % MGA: Média 
geral de aumento 
 
Conforme os dados apresentados na tabela 1, percebe-se que todas as 
participantes do estudo apresentaram um tônus de repouso inicial elevado com média 
de 6,13 µv. Após treino na plataforma vibratória este tônus reduziu uma média de 
23,48%. Em relação a CVM, a média inicial foi de 17,87 µv, tendo um aumento de 
10,17% após o treino.   
Na avaliação visual, as voluntárias apresentaram contração visível sem uso de 
musculaturas acessórias.  
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No gráfico 1 referente a voluntária J.B., percebe-se que houve redução do 
tônus de repouso e no gráfico 2 aumento da CVM. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 1. (Voluntária J.B.) tônus de base 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 2: (Voluntária J.B.) contração voluntária máxima 
 
 
 
 
Gráfico 2. (Voluntária J.B.) contração voluntária máxima 
 
DISCUSSÃO 
 
O corpo humano responde à vibração de forma bem complexa, pois impõe 
uma atividade de hipergravidade em função de altas acelerações. A ação mecânica 
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da vibração é realizada para produzir rápidas e curtas mudanças no comprimento do 
complexo músculo-tendíneo. Essa perturbação é detectada por receptores 
sensoriais que modulam a rigidez muscular através de uma atividade muscular 
reflexa e tentam amortecer as ondas vibratórias (CARDINALE; BOSCO, 2003), o 
que pode estar relacionado com a redução do tônus muscular de base encontrado 
neste estudo. 
Segundo Glazer e Laine (2006), o tônus perineal de repouso, ou seja, quando 
não estamos exercendo nenhuma atividade, é considerado normal geralmente em 
torno de 2 µv. De acordo com Palma et al. (2014), ainda não é possível afirmar com 
base científica, que níveis acima de 2 µv são hipertonia. Quando o tônus de repouso 
é elevado pode ocorrer dificuldade de esvaziamento vesical, de evacuação e 
dispareunia. 
A fisiologia muscular nos mostra que os músculos teriam basicamente dois 
tipos de fibras, as tônicas e as fásicas, estando àquelas relacionadas à manutenção 
do tônus e essas à potência muscular (GUYTON; HALL, 2002). Diante deste fato, é 
admissível considerar a possibilidade de que as praticantes de atividade física tenham 
um predomínio maior das fibras tônicas em função da sobrecarga constante e por 
essa razão teriam também a capacidade de manter um tônus maior e, 
consequentemente, uma menor disposição para produzir uma contração potente em 
curto espaço de tempo (ALVES et al, 2011). 
Para Komi (2006), a interação reflexa associada com parâmetros de tensão e 
rigidez muscular pode ser considerada como a resposta neuromuscular aos 
estímulos de vibração. 
Segundo Bongiovanni et al.(1990), analisando pelo ponto de vista do princípio 
do tamanho, a vibração afeta primeiramente a capacidade do indivíduo de gerar e/ou 
manter altas taxas de disparo em unidades motoras de alto limiar. Essas são as 
primeiras a serem desativadas quando o movimento voluntário do pool de 
motoneurônio reduz. 
Três efeitos motores resultam do estímulo vibratório no músculo. O primeiro é 
uma contração sustentada, o “reflexo tônico à vibração” (TVR – tonic vibration reflex) 
em que o músculo em vibração contrai ativamente, resultado da estimulação dos 
fusos musculares. Segundo, a excitabilidade dos motoneurônios que inervam os 
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músculos antagonistas é deprimida por inibição recíproca. Terceiro, a via 
monossináptica do reflexo miotático da musculatura em vibração é reprimida durante 
a vibração.  
Embora o reflexo miotático e o TVR compartilhem a mesma fibra aferente, o 
TVR requer suporte de regiões supra espinhais do sistema nervoso central. Alguns 
fatores influenciam na força do TVR, como a direção da vibração, o comprimento 
inicial do músculo, excitabilidade do Sistema Nervoso Central, frequência e 
amplitude do estímulo vibratório (BISHOP, 1974). 
Os MAP devem proporcionar sustentação dinâmica, funcionando como um 
trampolim autorregulado que ajusta continuamente sua tensão em resposta às 
variações de pressão. A falta de contração, o atraso ou a deficiente contração dos 
MAP podem levar a deficiências nas estruturas de sustentação do AP e a condições 
como incontinência urinária ou incontinência anal, prolapsos de parede anterior, 
posterior ou ápice vaginal, dor ou disfunção sexual (BO, 2004). O que pode tornar-se 
um problema para as praticantes de atividade física, pois, segundo Rodrigues, et al. 
(2006) e Mantovani (2005) muitas delas desconhecem a importância dessa 
musculatura. 
A vibração tem ganhado popularidade como forma de treinamento de força, e 
nesse estudo avaliou-se o efeito deste treinamento na MAP devido sua importância 
na manutenção da continência das praticantes de atividade física. Vários 
pesquisadores têm estudado os efeitos da vibração mecânica e suas consequências 
para o corpo humano. Foram verificados benefícios na utilização da vibração 
mecânica para Osteoporose e Mal de Parkinson. No que tange ao desenvolvimento 
da força, estudos verificaram que a resposta do TVR à vibração mecânica favorece 
a melhora do desempenho da força muscular sob influência de reflexos medulares 
(BARBOSA, 2009). 
A frequência do aparelho vibratório conduz as terminações primárias do fuso 
muscular a dispararem potenciais de ação na mesma frequência da estrutura. Ao 
contrário da frequência de disparo dos órgãos tendinosos de Golgi e das 
terminações secundárias que não é influenciada pelo estímulo vibratório. Assim, 
Bishop (1974) conclui que a vibração é um meio de estimular seletivamente as 
terminações primárias do fuso muscular. 
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Concorda-se com Mester et al. (1999), quando declaram que através da 
adição de estímulo vibratório ao treinamento a demanda para o sistema 
neuromuscular aumenta significativamente e as adaptações associadas a isso 
conduzem a um notável aumento na força muscular. Além disso, há um aumento na 
solicitação do controle motor em função da necessidade de amortecer e regular as 
vibrações. O aumento do desempenho, entretanto, parece estar mais vinculado à 
melhora na adaptação neurofisiológica do que mudanças morfológicas, o que pode 
estar relacionado com o aumento da CVM encontrada neste estudo. 
Segundo Mester et al.(1999), as reações biológicas aos estímulos vibratórios 
são uma característica desafiadora do ponto de vista científico. Isso se refere a 
mecanismos reflexos que controlam o tempo de curso e a intensidade da contração 
muscular no curso do estímulo oscilatório, assim como uma potencial instabilidade 
de postura e controle de equilíbrio numa plataforma vibratória, especificamente. Em 
certo nível de pré-tensão do músculo esquelético, em alguns estudos notáveis 
melhoras da força muscular foram notadas num treinamento de força com a 
utilização da vibração, concordando o encontrado em relação à melhora da CVM.  
Rittweger et al.(2003), verificaram as mudanças agudas na excitabilidade 
neuromuscular depois de exercícios vibratórios, comparando com exercícios 
exaustivos de agachamento. Os testes neuromusculares foram compostos de 
eletromiografia durante extensão isométrica de joelho, medida quantitativa do reflexo 
do tendão patelar e saltos verticais em série.  
Todos os testes foram realizados em 30 segundos. Após os exercícios, os 
efeitos comparáveis foram observados na altura do salto, tempo de contato com o 
solo e torque isométrico. A frequência média do vasto lateral durante o torque 
isométrico e a amplitude do reflexo patelar foi significativamente maior com a 
vibração, quando comparados com o teste sem a vibração. Isso comprovou a 
eficiência da vibração no que tange a força muscular, concordando com o achado 
deste estudo em relação a CVM. 
Os efeitos terapêuticos da vibração foram propostos inicialmente na década 
de 30 e 40 por Sanders (1936) (apud RITTWEGER; 2010) e Whedon et al. (1949). 
Em meados da década de 80, Nazarov e Spivak (1987) foram os primeiros 
pesquisadores a aplicarem esta modalidade de treinamento para atletas. 
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Posteriormente, pesquisas emergiram sobre o efeito da vibração como atividade 
física. 
Os benefícios da exposição à vibração de forma controlada e regular têm sido 
relatados em diversos estudos (VERSCHUEREN et al. 2004; BOGAERTS et al., 
2007). E incluem melhora da qualidade óssea, da função neuromuscular e do 
equilíbrio, além de descreverem efeitos positivos decorrentes dos protocolos de 
treinamento, que vão desde o aumento da massa óssea trabecular em mulheres 
pós-menopausa à melhora da mobilidade funcional e equilíbrio (KAWANABE et al. 
2007). 
Mesmo tendo ocorrido uma diminuição do tônus da musculatura perineal após 
treino na plataforma vibratória é importante levar em consideração que o trabalho 
físico mal acompanhado faz com que pessoas aumentem a força no abdômen, 
empurrando os órgãos para baixo. Sendo assim, é fundamental associar atividades 
físicas com exercícios perineais devidamente orientados por um fisioterapeuta 
especializado na área (MANTOVANI, 2005). 
 
CONCLUSÃO 
 
Observando os resultados coletados, conclui-se que houve redução do tônus 
de base e aumento na contração voluntária máxima em todas as voluntárias, após 
treino intensivo de dez minutos na plataforma vibratória. 
Percebeu-se que a vibração produzida pela plataforma vibratória contribui 
para redução do tônus, o que demonstra um efeito benéfico da plataforma vibratória 
sobre o assoalho pélvico desta população. Mais estudos são necessários para 
indicar às mulheres com tônus de base elevado, a plataforma vibratória como mais 
uma alternativa para o tratamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE MIOELÉTRICA DA MUSCULATURA DO ASSOALHO 
PÉLVICO DE MULHERES NO CLIMATÉRIO ANTES E APÓS TREINO NA PLATAFORMA 
VIBRATÓRIA 
 
 
BIOMOTRIZ, v.9, n. 02, p. 3 – 19, Dez./2015 
16 
 
REFERÊNCIAS 
ALVES, A.; OLIVEIRA, A.C.; CHADUD, L.C.; MORAIS, N.R.; REIS, M.C.; 
MENEZES, R.L. Estudo comparativo da atividade eletromiográfica dos músculos do 
assoalho pélvico entre mulheres irregularmente ativas e praticantes de musculação. 
Disponível em: <//www.efdeportes.com>. Revista Digital, Lecturas: Educación 
Fisica Y Desportes, Buenos Aires, Año 15, nº 152, Enero, 2011.    
 
ASSIS, M. Envelhecimento ativo e promoção da saúde: Reflexão para as ações 
educativas com idosos. Revista APS, v.8, n.1, p. 15-24,Jan./Jun., 2005. 
 
BARACHO, E. Fisioterapia aplicada à obstetrícia. 3.ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 
2002. 
 
BARACHO, E. Fisioterapia aplicada à saúde da mulher. 5.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012. 
 
BARBOSA, L. B. P. Resposta aguda da vibração mecânica localizada na 
capacidade física força muscular. Dissertação (Bacharel em Educação 
Física).Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional. 
Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte: 2009. 
 
BATISTA, M.; WALERSTEIN F.; DIAS M.; SILVA G.; UGRINOWITSCH C. Efeitos do 
Treinamentos com Plataformas Vibratórias. Revista Brasileira de Ciência e 
Movimento, v. 15, n. 3, p.103-113, 2007. 
 
BEREK, J. S. Tratado de Ginecologia. 14.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2008. 
 
BISHOP, B. Vibration stimulation I Neurophysiology of motor responses 
evoked by vibratory stimulation. Phys There, 1974. 
 
BO, K. Urinary incontinence, pelvic floor dysfunction, exercise and sport.  The 
Norwegian University of Sport and Physical Education. Oslo: Norway. Sports and 
Medicine, v. 34, n.7, p. 64-451, 2004.  
 
BOSCO C.; COLLI, R.; INTROINI, E. Adaptive responses of human skeletal muscle 
to vibration exposure. Clin Physiol, v.19, p.183-187, 1999. 
 
BOGAERTS, A.; VERSCHUEREN, S.; DELECLUSE, C.; CLAESSENS, A. L; 
BOONEN, S. Effects of whole body vibration training of postural control in 
older individuals: a 1 yar randomized controlles trial. Gait & Posture, v. 26, p.309-
316, 2007. 
  
BROOKE, WAVELL, K; MANSFIELD, N.J. Risks and benefits of whole body 
vibration training in older people. Age Ageing, v. 38, n.3, p.254-255, 2009. 
  
 
 
AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE MIOELÉTRICA DA MUSCULATURA DO ASSOALHO 
PÉLVICO DE MULHERES NO CLIMATÉRIO ANTES E APÓS TREINO NA PLATAFORMA 
VIBRATÓRIA 
 
 
BIOMOTRIZ, v.9, n. 02, p. 3 – 19, Dez./2015 
17 
 
BONGIOVANNI, L. G.; HAGBARTH, K. E.; STJERNBERG, L. Prolonged muscle 
vibration reducing motos output in maximal voluntary contractions in man. Journal of 
Physiology, v. 423, p. 15-26, 1990. 
 
CABRAL, A.; PEREIRA, E.; ALDRIGHI, J. Quais os benefícios da atividade física no 
climatério? Revista da Associação Médica Brasileira. São Paulo, v. 51, n. 4, p. 
183, 2005. 
 
CARDINALE, M.; BOSCO, C. The use of vibration as an exercise intervention. 
Exercise and Sport Science Reviews, v. 31, p. 3-7, 2003. 
 
DORNELA et al. Efeito das vibrações mecânicas na circulação sanguínea periférica: 
revisão bibliografia para explicar rubores devido à presença de vibração do corpo 
inteiro (VCI). VI National Congress of Mechanical Engineering. Paraiba - Brazil. 
2010.  
 
FLETCHER,R.H.; FLETCHER,S.W.; WAGNER, E. H. Epidemiologia clínica: 
elementos essenciais. 3 ed. Porto Alegre: Artes médicas, 1996. 
 
FLIEGER, J.; KARACHALIOS, T.; KHALDI L.; RAPTOU, P.; LYRITIS G. Mechanical 
stimulation inthe form of vibration prevents postmenopausal bone loss in 
ovariectomized rats. Calcif Tissue Jnt, v.63, p. 510-514, 1998. 
 
FONSECA, A. M. Fisiologia do climatério. In: HALBE, H. W. Tratado de 
ginecologia. 3. ed. São Paulo: Roca, v. 2, p. 1237-1242, 2000. 
 
GLAZER H.I.; LAINE, C.D. Pelvic floor muscle biofeedback in the treatment of urinary 
incontinence: a literature review. Appl Psychophysiol Biofeedback, v. 31, p.187-
201, 2006. 
 
GROSSE, P. D.; SENGLER, J. Reeducação Perineal. São Paulo: Manole, 2001. 
 
GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 10. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2002.  
 
KAWANABE, K.; KAWASHIMA, A.; SASHIMOTO, I.; TAKEDA, T.; SATO, Y.; 
IWAMOTO, J. Effect of whole-body vibration exercise and muscle strengthening, 
balance, and walking exercises on walking ability in the elderly. Keio J Med, v. 56, 
n.1, p.28-33, 2007 
 
KOMI, P.V. Força e potência no esporte. 2.ed. Porto Alegre: Artmed–Bookman, 
2006. 
 
KORELO, R. I. G., et al. Efeito de um programa cinesioterapêutico de grupo, aliado à 
escola de postura, na lombalgia crônica. Fisioterapia em Movimento, Curitiba, v. 
26, n. 2, p. 389-394, abr./jun., 2013. 
 
 
 
AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE MIOELÉTRICA DA MUSCULATURA DO ASSOALHO 
PÉLVICO DE MULHERES NO CLIMATÉRIO ANTES E APÓS TREINO NA PLATAFORMA 
VIBRATÓRIA 
 
 
BIOMOTRIZ, v.9, n. 02, p. 3 – 19, Dez./2015 
18 
 
MANTOVANI, F. Atletas são os que mais sofrem com incontinência. Jornal Folha 
de São Paulo. São Paulo. 19 maio 2005. 
 
MESSELINK, B.; BENSON, T.; BERGHMANS, BO, K.; CORCOS, K. Standardisation 
of terminology of pelvic floor muscle function and dysfunction: report fromthe pelvic 
floor clinical assessment group of the international continence society. Neurourol 
and Urodynamics, New York, v. 24, n. 4, p. 374–380, 2005. 
 
MESTER, J.; SPITZENFEIL, P.; SCHWARZER, J.; SEIFRIZ, F. Biological Reaction 
to vibration – Implications for Sport. Journal of science and medicine in Sport, v. 
2, n. 3, p. 211-226, 1999. 
 
MOORE, K. Anatomia aplicada à Clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2005.  
 
MORENO, A. L. Fisioterapia em Uroginecologia. São Paulo: Manole, 2004. 
 
NYGAARD, I.E.; THOMPSON, F.L.; SVENGALIS, S.L.; ALBRIGHT, J.P. Urinary 
incontinence in elite nulliparous athletes. Obstet. Ginecol, v. 84, n.2, p. 183-7, 1994.  
 
OLIVEIRA, H.C.; LEMGRUBER, I. Tratado de Ginecologia. FEBRASG. v. 2. Rio de 
Janeiro: Revinter, 2001. 
 
PALMA, P.C.R.; BERGHMANS, B.; SELEME, M.R.; RICCETTO, C.L.Z.; PEREIRA, 
SB. Urofisioterapia. Aplicação clínica das Técnicas Fisioterapêuticas nas 
disfunções Miccionai e do Assoalho Pélvico. 2.ed. São Paulo: Manole, 2014.  
 
PEREIRA, A. S. F.; SOARES, A. Endocrinologia da perimenopausa. In: OLIVEIRA, 
H. C.; LEMGRUBER, I. Tratado de ginecologia FEBRASGO. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2001. 
 
POLDEN, M & MANTLE, J.  Fisioterapia em Ginecologia e Obstetrícia.  São 
Paulo: Liv.Santos, 2002. 
 
RITTWEGER, J. Vibration as an exercise modality: how it may work, and what its 
potential might be. Eur J Appl Physiol, v. 108, n.5, p.877-904, 2010.  
 
RODRIGUES, S.C.R., et al. Atuação fisioterapêutica em mulheres praticantes de 
atividade física, com déficit de força no assoalho pélvico.  Universidade da 
Amazônia centro de ciências biológicas e da saúde curso de fisioterapia. BELÉM – 
PARÁ, 2006. 
 
SAILA, T.l. P. K.; HARRI S.; TERO, A.H.; JAÄRVINEN, M.P.; SAIJA, K.; TEPPO, 
L.N.; PEKKA O.; ILKKA, V. Efeito da exposição vibratória na performance 
muscular e no equilíbrio corporal. Estudo crossover aleatório. Dez., 2001. 
 
 
 
AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE MIOELÉTRICA DA MUSCULATURA DO ASSOALHO 
PÉLVICO DE MULHERES NO CLIMATÉRIO ANTES E APÓS TREINO NA PLATAFORMA 
VIBRATÓRIA 
 
 
BIOMOTRIZ, v.9, n. 02, p. 3 – 19, Dez./2015 
19 
 
SAMUELSSON, E.C.; VICTOR, F.T.A.; TIBBLIN, G.; SVARDSUDD, K.F. Signs of 
genital prolapse in a Swedish population of women 20 to 59 years of age and 
possible related factors. Am J Obstet Ginecol. 1999. 
 
SILVA, A.P.S.; SILVA, J.S. A importância dos músculos do assoalho pélvico sob 
uma visão anatômica. Fisioterapia Brasil, v.4, n.3, p. 205-210, maio/ jun., 2003. 
 
SILVA, P.Z.; SCHNEIDER, R.H. Efeitos da plataforma vibratória no equilíbrio em 
idosos, v. 18, n.1, mar. 2011. 
 
VERSCHUEREN, S. M. P.; ROCLANTS, M.; DELECLUSE, C.; SWINNEN, S.; 
VANDERSCHUEREN, D.; BOONEN, S. Effect of 6 month whole body vibration 
training on hip density, muscles strength, and postural control in postmenopausal 
women: a randomized controlled pilot study. Journal of Bone an Mineral Reseach, 
v. 19, p. 352-359, 2004.  
 
 
 
 
BIOMOTRIZ, v.9, n. 02, p. 80-98, Dez./2015 
80 
 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA BRASILEIRA EM ATIVIDADE FÍSICA E 
AMBIENTE CONSTRUÍDO: UM ESTUDO DE REVISÃO 
 
Brazilian science production in physical activity and built 
environment: a review study 
Marisa Biesdorf1 
Giovane Pereira Balbé2 
RESUMO 
 
O objetivo deste estudo foi analisar a produção científica publicada no Brasil sobre 
ambiente construído e atividade física. Esta revisão sistemática ocorreu nas bases de dados da 
Bireme, LILACS, MEDLINE e Scielo com artigos públicos até julho de 2014. Utilizou-se os 
descritores de busca aos pares, sendo eles: atividade física; exercício físico; atividade motora; 
ambiente; ambiente construído e percepção do ambiente. Após a identificação por título, 
adotou-se a triagem mediante a inclusão apenas de artigos publicados no Brasil e que 
atendessem a temática conforme a leitura do resumo. Foram encontradas seis produções 
científicas realizadas no Brasil, com estudos a partir de 2009. Estes apresentam um 
delineamento transversal com amostra representativa. O ambiente foi avaliado com predomínio 
de métodos indiretos, por meio da escala NEWS. A atividade física foi avaliada de forma 
indireta, por meio do domínio do IPAQ relacionado ao lazer, com apenas um estudo voltado ao 
deslocamento. A unidade de análise do ambiente adotada como critério de referência na 
maioria dos estudos foi de 10 minutos de caminhada. Os resultados apontaram que as 
estruturas do ambiente como a proximidade de locais e serviços, apoio social e segurança 
estão associados com o aumento da prática de lazer, principalmente, em adultos e idosos. 
Constatou-se que são recentes as pesquisas produzidas no Brasil sobre ambiente construído e 
atividade física, sendo as estruturas ambientais favoráveis ao aumento da atividade física no 
lazer da população em geral. 
 
Palavras-Chave: Atividade motora. Estruturas ambientais. Revisão Sistemática. 
  
ABSTRACT 
 
This study aims to analyze the scientific production published in Brazil, about built environment 
and physical activity. This systematic review occurred in the Bireme databases, LILACS, 
MEDLINE and SciELO with articles public until July 2014. We used the search descriptors in 
pairs, namely: physical activity; physical exercise; motor activity; environment; built environment 
and perception of the environment. After identification by title, it has been adopted the sorting of 
articles by including only articles published in Brazil and that met the theme by reading the 
summary. Have been found six scientific productions made in Brazil, with studies from 2009. 
The studies show a cross-sectional study with a representative sample. The environment was 
rated predominantly by indirect methods through the NEWS scale. Physical activity was 
assessed indirectly through the domain of leisure related IPAQ, with only one study focused on 
                                                          
1 Bacharelado em Educação Física. Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - 
UNIDAVI 
2 Mestre em Ciências do Movimento Humano. Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale 
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the shift. The environment analysis unit adopted as a benchmark in most studies was 10 
minutes walk away. The results showed that environmental structures such as the proximity of 
structures and services, social support and security are associated with increased leisure 
practice mainly in adults and elderly. It was found that are recent the studies produced in Brazil 
on the built environment and physical activity, and environmental structures favorable to 
increased leisure physical activity in the general population. 
 
Keyword: Motor  Activity. Built Environment. Systematic review. 
 
INTRODUÇÃO 
 
A relação entre o ambiente e a Atividade Física (AF) tem ganho atenção especial 
nos últimos anos, especialmente na avaliação do ambiente natural, social ou construído 
(HINO; REIS; FLORINDO, 2010). O primeiro refere-se ao clima, vegetação e topografia.  
O segundo envolve a organização social em que dada população ou grupo se encontra. 
O terceiro refere-se aos espaços ou objetos construídos ou modificados pelo homem. 
Ou seja, o ambiente construído trata-se da associação do desenho urbano, da 
utilização do solo, do sistema de transporte e as atividades humanas realizadas no 
ambiente físico (HANDY et al., 2002). 
As características do ambiente construído como a distribuição de locais públicos 
como praças e parques, prestação de serviços, segurança pública e demais aspectos 
de infraestrutura em centros urbanos parecem influenciar os níveis de atividade física 
AF da população (HINO; REIS; FLORINDO, 2010). 
Assim, a oferta de espaços e locais adequados para a prática de AF pode 
favorecer na mudança de comportamento da população. Por outro lado, se as 
estruturas não são organizadas ou causam insegurança ao usuário, a chance de utilizá-
las reduz significativamente. Apesar desta relativa simplicidade conceitual, a avaliação 
do ambiente construído tem sido um desafio (HINO; REIS; FLORINDO, 2010). 
Revisões de literatura (CUNNINGHAM; MICHAEL, 2004; DING et al., 2011) e 
sistemática (CAUWENBERG et al., 2011) foram conduzidas internacionalmente para 
investigar a relação entre o ambiente e a atividade física. Esses estudos apontam para 
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a forte relação entre as características ambientais e a prática de AF em jovens, adultos 
e idosos. 
No entanto, não há, até o momento, no Brasil, uma revisão que investigue essa 
temática, já que a pesquisa sobre ambiente e prática de AF tem ocorrido em diferentes 
locais, ora em grandes centros urbanos, caso de Ermelino Matarazzo, zona leste do 
município de São Paulo (FLORINDO et al., 2011), ora em centros menos populosos, 
como o caso de Florianópolis, capital de Santa Catarina (GIEHL et al., 2012). 
Considerando que a temática sobre ambiente construído e AF apresentam 
diferentes contextos de investigação e que tem recebido maior atenção nos estudos 
realizados no Brasil, torna-se imprescindível revisá-los a fim de identificar os aspectos e 
procedimentos adotados, com a finalidade de apontar novos caminhos acerca do 
conhecimento produzido sobre o assunto. Com base no exposto, este estudo analisou a 
produção científica, publicada no Brasil, sobre ambiente construído e AF. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Este estudo caracteriza-se do tipo revisão sistemática, com a adoção das bases 
de dados LILACS, IBECS, Biblioteca Cochrane e SciELO, disponíveis na Bireme, para 
a busca de dados. Utilizou-se para as buscas os seguintes descritores: atividade física; 
exercício físico; atividade motora; ambiente; ambiente construído e percepção do 
ambiente. Estes descritores foram utilizados aos pares, totalizando nove pares de 
descritores.  
A busca ocorreu em agosto, sendo que o período de inclusão das publicações foi 
até o mês de julho de 2014. A seleção das publicações foi conduzida por dois 
acadêmicos devidamente treinados pelo pesquisador responsável, com experiência 
nesse tipo de pesquisa. 
Para a elaboração desta análise sistemática foram adotados os seguintes 
critérios de inclusão para os trabalhos selecionados: artigos completos e publicados no 
Brasil com abordagem sobre ambiente construído e AF. As pesquisas referentes à 
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temática, mas que se tratavam de teses, dissertações, estudos de caso ou de revisão, 
não fizeram parte deste estudo. A seleção dos trabalhos foi dividida em quatro 
momentos: identificação, triagem, elegibilidade e inclusão.  
Num primeiro momento foram conduzidas buscas de forma geral a fim de 
identificar trabalhos relacionados com a temática nas bases de dados e em todos os 
países, totalizando 10.597 artigos.  
No segundo momento realizou-se uma triagem, com a adoção dos critérios de 
inclusão, reduzindo-se a 635 trabalhos. Um segundo filtro foi adicionado com o objetivo 
de delimitar as pesquisas pelo título, somando 26 resumos. Nessa triagem foram 
excluídos 10 estudos por não possuir texto completo ou serem repetidos nas bases de 
dados.  
Os 16 artigos restantes passaram pela leitura dos resumos, realizada 
individualmente e de forma cega por dois pesquisadores. Divergências de seleção para 
inclusão de trabalhos foram sanadas com a inclusão de um terceiro avaliador. No 
estágio de elegibilidade foram excluídos 10 artigos por se tratarem de teses, 
dissertações ou estudos de revisão. Assim, foram incluídos nesta revisão seis artigos, 
os quais passaram pela leitura na íntegra (figura 1).  
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Figura 1. Organograma das etapas adotadas na revisão sistemática para seleção dos 
artigos. 
 
Para a revisão, foram selecionadas as informações referentes ao objetivo do 
estudo, revista e cidade de origem da pesquisa, tipo de pesquisa, características 
amostrais (número, tipo de amostragem, faixa etária), características do ambiente e da 
AF, métodos de avaliação do ambiente e da AF, principais resultados e limitações.  
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Os dados foram tabulados no Excel, sendo descritos por meio de média e 
porcentagem. 
 
 
RESULTADOS 
 
Foram incluídos nesta revisão seis estudos (tabela 1), sendo o primeiro 
publicado em 2009 (SALVADOR et al., 2009), com concentração dos estudos entre 
2011 e 2013 (FLORINDO et al., 2011; GIEHL et al., 2012; FLORINDO et al., 2012; 
MÉLO et al., 2013; FLORINDO et al., 2013). Essas publicações ocorreram em revistas 
brasileiras, entre elas a Revista de Saúde Pública (50%), a Revista Brasileira de 
Cineantropometria e Desempenho Humano (33%) e a Revista Brasileira de Atividade 
Física e Saúde (17%). Quanto às regiões em que os estudos foram conduzidos, 83,5% 
ocorreram na região Sudeste/Sul (SALVADOR et al., 2009; FLORINDO et al., 2011; 
GIEHL et al., 2012; FLORINDO et al., 2012; FLORINDO et al., 2013) e apenas 16,5% 
no Nordeste (MÉLO et al., 2013). 
Observa-se (Tabela 1) que todos os estudos apresentam um delineamento 
transversal a partir da adoção de seleções amostrais do tipo por conglomerado, 
totalizando 5507 indivíduos pesquisados. A faixa etária predominante das amostras foi 
de adultos (FLORINDO et al., 2011; FLORINDO et al., 2012; FLORINDO et al., 2013), 
totalizando 50% dos estudos, 33% referente a idosos (SALVADOR et al., 2009; GIEHL 
et al., 2012) e somente 17%, crianças (MÉLO et al., 2013). Os métodos de avaliação do 
ambiente apresentaram o predomínio da avaliação subjetiva através da percepção do 
ambiente. Na AF, 100% dos estudos utilizaram de medidas subjetivas. O predomínio do 
instrumento utilizado para avaliação do ambiente foi a Neighborhood Environmental 
Walkability Scale (NEWS) e para a AF o International Physical Activity Questionnaire 
(IPAQ). A Atividade Física de Lazer (AFL), por meio da caminhada, foi o domínio 
avaliado em todos os estudos, sendo que apenas um estudo avaliou lazer e 
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deslocamento concomitantemente. Observou-se como critério de referência na unidade 
de análise do ambiente à distância de dez minutos de caminhada. 
 
Tabela 1 - Características dos estudos publicados em revistas brasileiras, incluídos na 
revisão sistemática de atividade física e ambiente construído. 
Autor (ano) Objetivo Revista Cidade/região 
Salvador et 
al. (2009) 
Analisar a associação da 
prática de AF no lazer 
com a percepção do 
ambiente por idosos 
Revista de Saúde 
Pública 
Distrito de Ermelino 
Matarazzo em São 
Paulo, SP 
Florindo et 
al. (2011) 
Analisar a associação da 
prática de AF com a 
percepção do ambiente 
comunitário por adultos 
Revista de Saúde 
Pública 
Distrito de Ermelino 
Matarazzo em São 
Paulo, SP 
Giehl et al. 
(2012) 
Estimar a prevalência da 
prática de AF de lazer em 
idosos e analisar sua 
associação com a 
percepção do ambiente 
Revista de Saúde 
Pública 
Florianópolis –SC 
Florindo et 
al. (2012) 
Verificar a validade de 
uma escala de percepção 
do ambiente para a 
prática de AF em adultos 
Revista Brasileira de 
Cineantropometria e 
Desempenho 
Humano 
Distrito de Ermelino 
Matarazzo, zona leste 
de São Paulo, SP 
Mélo et al. 
(2013) 
 
Descrever as 
características do 
ambiente das escolas de 
educação infantil e 
analisar a associação de 
fatores ambientais com o 
nível de AF de crianças 
pré escolares 
Revista Brasileira de 
Atividade Física e 
Saúde 
Recife – PE 
Florindo et 
al. (2013) 
Descrever indicadores de 
ambiente construído 
relacionados à prática de 
AFL de adultos de uma 
região de baixo nível 
socioeconômico 
Revista Brasileira de 
Cineantropometria e 
Desempenho 
Humano 
Distrito de Ermelino 
Matarazzo, em São 
Paulo, SP 
AF: Atividade Física; AFL: Atividade Física de Lazer. 
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Duas pesquisas trataram sobre estudos de validação, com o objetivo de verificar 
a validade de uma escala de percepção do ambiente para a prática de atividade física, 
e descrever indicadores de ambiente construído relacionados à prática de AFL de 
adultos de uma região de baixo nível socioeconômico. Na tabela 2 encontra-se o 
detalhamento dos aspectos metodológicos presentes nos estudos incluídos nesta 
revisão. 
 
Tabela 2 - Detalhamento metodológico utilizado nos estudos incluídos na revisão 
sistemática de atividade física e ambiente construído. 
Tabela 2: Detalhamento metodológico utilizado nos estudos incluídos na revisão sistemática de atividade física e ambiente 
construído. 
ID: Identificação. NEWS: Neighborhood Environmental Walkability Scale. IPAQ: International Physical Activity Questionnaire. 
 
    
Medidas Instrumentos 
Critérios de Análise das 
Medidas 
Autores 
Tipo de  
Pesquisa 
População/ 
Amostra 
Tipo de 
Amostragem 
Faixa  
Etária (anos) 
Ambiente AF Ambiente AF 
Unidade de 
análise do 
Ambiente 
Domínio da 
AF 
Salvador 
et al. 
(2009) 
Transversal 114.593/385 Conglomerado ≥ 60 Subjetiva Subjetiva NEWS com 
38 questões 
IPAQ 10' de 
caminhada 
Lazer 
Florindo 
et al. 
(2011) 
Transversal 115.571/890 Conglomerado ≥ 18 Subjetiva Subjetiva NEWS com 
38 questões 
IPAQ 10' de 
caminhada 
Lazer e 
deslocamento 
Giehl et 
al. 
(2012) 
Transversal 408.163/1656 Conglomerado ≥ 60 Subjetiva Subjetiva NEWS 
versão longa 
IPAQ 15' de 
caminhada 
Lazer 
Florindo 
et al. 
(2012) 
Transversal 113.615/767 Conglomerado ≥ 18 Objetiva e 
Subjetiva 
Subjetiva NEWS e 
formulário 
de 
auditagem 
IPAQ 10' de 
caminhada 
Lazer 
Mélo et 
al. 
(2013) 
 
Transversal 49.338/1042 Conglomerado 3 a 5 Objetiva Subjetiva Questionário 
e inventário 
Pergunta 
única feita 
aos pais 
 Lazer 
Florindo 
et al. 
(2013) 
Transversal 113.615/767 Conglomerado ≥ 18 Objetiva Subjetiva Questionário 
de 
auditagem 
de ruas 
IPAQ Buffer de 500 
metros 
Lazer 
 
Na tabela 3 observam-se os resultados dos estudos, fazendo uma análise por 
grupo. Dos estudos conduzidos com idosos (SALVADOR et al., 2009; GIEHL et al., 
2012), identificou-se associação entre o apoio de amigos ou vizinhos e a prática de 
AFL. Ambos os estudos enfatizam que receber o convite de amigos ou vizinhos para 
realizar AFs contribuem para um comportamento ativo no lazer. Além disso, o estudo de 
Salvador et al. (2009) constatou que a presença de quadras, agências bancárias, 
postos de saúde e boa percepção de segurança durante o dia tiveram associação com 
a prática de AFL nos homens. Para as mulheres, três variáveis foram relacionadas com 
a prática de AFL, sendo elas: a presença de igrejas ou templos religiosos, praças e 
academias.  
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Tabela 3 - Síntese dos principais achados encontrados nos estudos incluídos na revisão 
sistemática de atividade física e ambiente construído. 
Autores Principais Resultados 
Limitações/Sugestõe
s 
Salvador 
et al. 
(2009) 
Presença de quadras, agências bancárias e postos de 
saúde, boa percepção de segurança durante o dia e 
receber convite de amigos para fazer AF tiveram 
associação com a prática de AFL nos homens. 
Presença de igrejas/templos religiosos, academias e 
praças tiveram associação com a prática de AFL em 
mulheres. 
Estudo transversal. 
Florindo 
et al. 
(2011) 
Apresentaram associação com a AFL: ser convidado 
por amigos/vizinhos para AF, presença de clubes a 
menos de dez minutos das residências caminhando e a 
ausência de bares a menos de dez minutos das 
residências caminhando. A segurança geral foi 
associada com a caminhada como deslocamento. 
Estudo transversal. 
Conhecimento 
atualizado do bairro e 
noção de proximidade.  
Giehl et 
al. (2012) 
A existência de calçadas, ciclovias, vias e trilhas para 
pedestre no bairro, bem como aqueles que disseram 
receber o apoio de amigos ou vizinhos para realizar AF 
foram mais ativos no lazer. 
Estudo transversal. 
Falta de informações 
objetivas do ambiente. 
Florindo 
et al. 
(2012) 
Apresentaram associação com a AFL: ser convidado 
por amigos/vizinhos para AF, a presença de clubes a 
menos de dez minutos das residências caminhando e a 
ausência de bares a menos de dez minutos das 
residências caminhando. A segurança geral foi 
associada com a caminhada como deslocamento. 
Baixa diversidade 
sociodemográfica da 
amostra, já que a 
escala foi testada em 
apenas um contexto 
urbano. 
Mélo et 
al. (2013) 
 
Em escolas de maior porte (>100 crianças) a oferta de 
aula de Educação Física; realização de pelo menos um 
recreio por dia; AF orientada durante o recreio; 
permissão para que as crianças tragam brinquedos para 
brincar no intervalo; e oferecimento de AF estruturada 
na escola foram indicadores de qualidade do ambiente 
inversamente associados ao baixo nível de AF das 
crianças. 
  
Florindo 
et al. 
(2013) 
 Diferença significativa na média do escore de 
percepção de facilidades/conveniências para a prática 
de AF. As pessoas que praticavam alguma AF no tempo 
de lazer tiveram maiores médias nos escores de 
facilidades/conveniências, percepção de segurança 
geral e de apoio social.  
Resultados específicos 
para o local avaliado e 
só devem ser 
comparados com 
regiões similares. 
AF: atividade física. AFL: atividade física de lazer. 
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Quanto aos estudos realizados com adultos, todos destacam que as 
características ambientais adequadas e propícias para a prática de AF nos bairros, 
foram significativamente associadas para um comportamento mais ativo no lazer, sendo 
primordial para sua promoção, em regiões de maior iniquidade social, o investimento 
em segurança pública e estrutura física destinada a AF.  
Florindo et al. (2011) destacam que os adultos foram mais ativos no 
deslocamento em comparação com a AFL, o que pode estar associado ao baixo nível 
socioeconômico da região e principalmente a boa percepção de segurança geral e de 
segurança no trânsito. Já as variáveis que apresentaram significância na associação 
com a AFL foram: quantidade geral de áreas de lazer, clubes, quadras, suporte social 
de convite de amigos para a prática e percepção de segurança geral positiva. Assim, os 
adultos que praticavam alguma atividade física no tempo de lazer tiveram maiores 
médias nos escores de facilidades/conveniências para a AF, percepção de segurança 
geral e de apoio social. 
Estudo conduzido com crianças (MÉLO et al., 2013) identificou que a estrutura e 
a organização de atividades orientadas no recreio da escola podem favorecer no nível 
de AF de crianças em âmbito pré-escolar. A oferta de aula de Educação Física, a 
realização de pelo menos um intervalo por dia, permissão para que as crianças tragam 
brinquedos para brincar e oferecimento de exercícios físicos na escola foram os 
principais fatores associados ao ambiente favorável à atividade física. Os resultados 
mostram que essas crianças são fisicamente mais ativas na escola e fora dela também.  
No entanto, limitações foram encontradas em três dos artigos analisados: a 
dificuldade de estabelecer relação de causa e efeito através de um estudo transversal, 
no qual não foi possível analisar se o ambiente adequado é de fato a causa da prática 
de AF ou não. Outro empecilho levantado foi a falta de conhecimento atualizado dos 
indivíduos em relação ao bairro, pelo qual o residente não apresentava percepção de 
proximidade ou distância. E, por fim, uma última limitação refere-se ao escore do 
ambiente construído em outras regiões, ou seja, por se tratar de resultados locais e 
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muito específicos, as variáveis avaliadas só puderam ser comparadas em regiões 
similares a cidade estudada. 
 
DISCUSSÃO 
 
O interesse no estudo sobre ambiente e Atividade Física (AF) surgiu, 
internacionalmente, a partir da década de 90, apontando-o como fator de influência na 
prática de AF (BENGOECHEA; SPENCE; McGANNON, 2005; LIBRETT; YORE; 
SCHMID, 2006). Por muito tempo a AF foi investigada com foco em modelos e teorias 
de cunho psicológico e social, as quais apresentam efeito temporário e baixo, assim 
como atingem poucas pessoas, limitando sua aplicação a intervenções comunitárias 
(SALLIS et al., 2006). Essa tendência na pesquisa sobre a AF, com enfoque no 
ambiente, chega ao Brasil mais recentemente, já que a primeira publicação sobre 
ambiente construído e AF ocorreu em 2009. 
Essa recente produção sobre o ambiente construído e a prática de AF no Brasil, 
reflete no delineamento transversal dos estudos investigados. Considerando que a 
pesquisa transversal tem como principal finalidade descrever ou associar características 
da população em função de um dado fenômeno (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 
2008). Entre suas vantagens estão a rápida realização, o baixo custo e a facilidade em 
termos logísticos de atingir maior número de investigados, o que pode explicar o 
delineamento adotado nos estudos. Embora as pesquisas transversais impossibilitem 
estabelecer relação de causalidade, por não provarem a existência de uma sequência 
temporal, as mesmas são imprescindíveis para o entendimento e o diagnóstico de 
temas novos como o caso da AF e o ambiente construído (PORTA et al., 2014). 
Cabe salientar que os estudos investigados apresentam uma seleção amostral 
por conglomerado e representativa das populações pesquisadas, o que fortalece e 
permite a generalização dos dados ao contexto avaliado.   
O ambiente construído foi investigado, na maioria dos estudos, por meio da 
percepção do ambiente, com a aplicação do instrumento NEWS. Essa escala foi 
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traduzida e validada ao contexto brasileiro por Malavasi et al. (2007) denominada de 
Escala de Mobilidade Ativa no Ambiente Comunitário – NEWS - Brasil. Os resultados 
desta escala apresentaram índices considerados de forte correlação e de boa 
fidedignidade (MALAVASI et al., 2007).  
As características do ambiente construído são obtidas pelas medidas de 
percepção do ambiente, de observação sistemática e baseadas em dados de 
georreferenciamento (HINO; REIS; FLORINDO, 2010). Para estes autores, a percepção 
do ambiente trata-se do parecer do indivíduo quanto ao que existe ao redor do local em 
que vive, portanto, é considerada uma medida subjetiva. Já as informações obtidas pela 
observação sistemática e pelos dados de georreferenciamento são consideradas 
medidas diretas ou objetivas (HINO; REIS; FLORINDO, 2010). 
O uso de medidas de percepção do ambiente por meio do instrumento NEWS 
reflete dois aspectos relevantes na produção científica em ambiente construído no 
Brasil. Primeiro, a escassez de instrumentos para avaliação dessa temática adaptados 
ao contexto brasileiro, como exemplo, a NEWS-Brasil, validada em 2007. Segundo, o 
pouco conhecimento sobre os métodos de avaliação sobre essa temática, já que nesta 
revisão apenas um estudo avaliou o ambiente construído utilizando dados 
geoprocessados e de observação sistemática.  
Corroborando, Wendel-vos (2007) esclarece que as características do ambiente 
construído têm sido aquelas mais amplamente estudadas. Essas características 
compreendem as construções, espaços e objetos que são criados ou alterados pelo 
homem, e, portanto, influenciam de maneira específica cada domínio da AF (GILES-
CORTI, 2006). Como exemplo, Hino, Reis e Florindo (2010) citam o meio de transporte 
utilizado em uma cidade como forma de deslocamento da população. Ou seja, que o 
sistema de transporte influencia o quanto as pessoas caminham ou pedalam de um 
local para outro, mais do que a AF realizada no ambiente doméstico.  
Nesse sentido, há um maior interesse no ambiente construído relacionado aos 
domínios da AFL ou como meio de transporte/deslocamento, avaliados pela prática de 
caminhada, uma vez que estes são potencialmente mais suscetíveis às políticas 
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específicas de intervenção ambiental e, portanto, de grande abrangência populacional. 
Acredita-se que esses sejam os motivos de maior interesse pela avaliação do domínio 
da AFL em adultos e idosos, avaliados pelo IPAQ, conforme os resultados desta 
revisão. 
Quanto aos principais resultados dos artigos selecionados, constatou-se 
diferenças quanto ao sexo na proximidade de estruturas e serviços, exceto, quanto a 
percepção de segurança e apoio social de amigos ou vizinhos como as principais 
características ambientais associadas à AFL em adultos e idosos. As estruturas 
ambientais do bairro, como a presença de agências bancárias e postos de saúde, 
juntamente com o convite de amigos para realizar AF, tiveram associação significativa 
com a prática de AFL em homens idosos. Já para as mulheres, as variáveis de maior 
significância foram morar próximas a uma igreja, e a presença de praças e academias a 
menos de dez minutos de caminhada (SALVADOR et al., 2009). 
Outro achado importante foi realizado por Florindo et al. (2013) que mostraram 
associação entre a prática de AFL com a presença de academias próxima a residência 
dos entrevistados, como também a presença de clubes, igrejas ou templos, campos de 
futebol, academias, escola de esportes, associação de moradores, faixa de pedestres, 
iluminação, semáforos e ruas sem poluição. 
Entretanto, para Giehl et al. (2012), não é apenas a proximidade de instituições 
de lazer que servirão como propulsora de exercícios no lazer, mas sim a existência 
concomitante de uma infraestrutura no bairro, ou seja, é a existência de mobilidade 
urbana (calçadas, ciclovias, vias e trilhas) que propiciará maiores índices neste quesito.  
Corroborando com esses achados, Malavasi (2006) explica que pessoas com 
oportunidade de adquirir equipamentos para realizar atividades ou residir em 
localidades onde tenham mais recursos para a prática esportiva são diretamente 
beneficiadas pelos aspectos ambientais que estes meios podem oferecer. 
Desse modo, os dados encontrados nesta pesquisa destacam que a 
proximidades de estruturas, e principalmente o apoio social e a percepção de 
segurança são importantes fatores para a prática de AFL em adultos e idosos, assim 
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como, a segurança parece influenciar na Atividade Física de Deslocamento (AFD) em 
adultos. Segundo Cardoso et al. (2009), pessoas que recebem convite de amigos ou 
vizinhos para a prática de AF sentem-se mais motivados em sua realização. Além 
disso, a implantação de programas de atividade física como estratégia de promoção de 
saúde tem se destacado pelo incentivo proporcionado pelo envolvimento social.  
Em uma análise sociodemográfica entre o sexo, Salles-Costa et al. (2003) 
observaram que as mulheres mais velhas, com uma escolaridade maior e com uma 
renda per capta mais alta, tiveram maior tendência a prática de AFL. Outro fator 
relevante encontrado pelos pesquisadores foi o fato de ter uma empregada doméstica 
em casa, o que favoreceu o ganho da prática de AFL, principalmente nos homens. Este 
estudo também observou que os homens apresentam maior participação em atividades 
físicas coletivas, como o futebol, voleibol e corrida. Já para as mulheres, as atividades 
mais praticadas são ginástica, hidroginástica, caminhada e dança.  
Locais propícios e próximos das residências influenciam positivamente na 
realização de exercícios físicos, estimulando essa prática devido a facilidade de 
utilização (DUNCAN; SPENCE; MUMMERY, 2005). 
Estudo realizado por Florindo et al. (2011) com 890 adultos constatou que as 
pessoas mais ativas no deslocamento tinham uma percepção positiva de segurança do 
local onde residiam. Acerca disso, Wood et al. (2008) realizaram um estudo com 335 
moradores da Austrália, e constataram que a percepção de sentimento de segurança 
pode estar associada a estrutura do bairro. Uma manutenção adequada no bairro 
possibilita o aumento da segurança dos moradores, gerando uma maior socialização e 
consequentemente um aumento da prática da AF. Assim, indivíduos que residem em 
regiões com desigualdades sociais tendem a apresentar menores níveis de atividade 
física, seja no lazer como no deslocamento, devido ao sentimento de insegurança 
(SALVADOR et al., 2009).  
Ao abordar a questão para a população infantil, apenas um estudo foi encontrado 
com crianças, o que limita a interpretação dos achados. Constatou-se que a oferta de 
AF orientada e organização de atividades orientadas no recreio podem influenciar no 
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nível de AF de crianças em âmbito pré-escolar. Contudo, torna-se difícil a comparação 
de estudos do Brasil com outros países, pois no nosso país o total de tempo que a 
criança permanece na escola é de quatro horas, já nos Estados Unidos, por exemplo, 
esse tempo é superior a cinco horas. 
Wanderley Júnior et al. (2013) realizaram um estudo transversal de base escolar 
com 1.042 crianças, mostrando que a participação dos pais em relação a AF das 
crianças teve forte influência quanto ao maior nível de prática de exercícios. Foi 
observado que 81,9% dos pais eram fisicamente ativos, enquanto 69,7% referiram 
participar de AF com os filhos. Em vista disso, estimular a adoção de ambientes que 
adotem esse tipo de comportamento pode ser uma estratégia útil para aumentar a AF 
infantil. 
No entanto, os resultados do presente estudo mostraram que há um número 
reduzido de pesquisas realizadas no Brasil sobre o ambiente construído e atividade 
física nos diferentes grupos etários, especialmente, em crianças.  
Constatou-se a necessidade de novos estudos com avaliação do ambiente 
construído de forma objetiva, seja para o ambiente como para a AF. A comparação 
entre os resultados de estudos com adultos e idosos devem considerar a diversidade 
sociodemográfica e a desigualdade social ao analisar a prática de AF e o ambiente 
construído. 
 
CONCLUSÃO 
 
 Conclui-se, por meio desta revisão sistemática, que o conjunto das estruturas do 
ambiente está associado com a prática de AFL. Foram encontrados seis produções 
científicas realizadas no Brasil referente à temática de AFL, sendo que um destes 
estudos também investigou a AFD. Identificou-se que os atributos do ambiente 
construído como o apoio social oriundo do convite de amigos ou vizinhos e a percepção 
de segurança foram associados a AFL em adultos e idosos.  
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Outras variáveis que tiveram associação na AFL foram a proximidade de 
estruturas e serviços com diferenças entre os sexos, especialmente em idosos. 
Acredita-se que a caminhada, como forma de lazer e deslocamento, se justifica na 
medida em que este tipo de prática seja a mais acessível para ser incorporada no 
cotidiano da população. 
Os aspectos metodológicos utilizados para a avaliação da AF e ambiente 
construído foram a escala NEWS, para avaliação da percepção do ambiente, e o 
questionário IPAQ para avaliar a AF. Constatou-se a escassez de estudos voltados a 
avaliação objetiva do ambiente construído como da AF. É necessário cautela nos 
resultados encontrados, pois estudos oriundos de dissertações e teses não foram 
incluídos nesta pesquisa, o que pode ter influenciado nos resultados encontrados. 
Recomenda-se, assim, que sejam realizados novos estudos a partir de medidas 
objetivas tanto da AF como do ambiente construído, no sentido de ampliar os 
resultados obtidos nesta pesquisa, pois além de apontar e preencher lacunas de modo 
a atender às demandas da sociedade, pode também criar medidas de intervenção, de 
maneira a contribuir na promoção de ambientes favoráveis a prática de AF a população 
brasileira.  
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The play in early childhood education: considerations from the 
reality of the school Santa Maria - RS 
 
Tamara Biasi Donadel 1 
Maria Cecília Camargo Günther ² 
RESUMO 
 
As brincadeiras são universais; estiveram presentes em todas as civilizações. São 
consideradas a primeira forma de cultura da criança e estão na história da humanidade 
expostas às modificações sociais e culturais, ocorridas ao longo dos tempos. A criança 
brinca para compreender e se apropriar do mundo que a cerca, expressa seus sentimentos 
e desejos, tornando-se um ser criativo. Considerando o ato de brincar fundamental 
importância na formação integral da criança, este estudo consiste em uma investigação 
acerca de como se configura o brincar não diretivo nas rotinas escolares da educação 
infantil. É de caráter descritivo, toma como base para coleta dos dados a observação 
participante semiestruturada, A partir das observações e interpretações, pode-se verificar 
que a brincadeira é a principal atividade das crianças. As crianças utilizam o “faz de conta” 
para se apropriar do meio social e cultural, embora alguns aspectos acabem por limitar ou 
até mesmo impossibilitar o acontecimento do brincar livre e espontâneo. 
 
Palavras-chave: Brincadeira. Criança. Educação Infantil. 
 
ABSTRACT 
 
The Children's play are universal, and it has been present throughout all civilizations, are 
considered the first way of children's culture, are in human history, exposed to the social and 
cultural changes, which has been happening over the time. The child plays to understand 
and take ownership of the world around her, expressing their feelings and desires, becoming 
into a creative being. Considering the act of play as fundamental role in development of 
children, this study consists of an investigation about the configuration of the non-directive 
play at the school routines of early childhood education. This study is descriptive, shall base 
data collection the participative semi-structured observation, to investigate the configuration 
of the non-directive play at the school routines of early childhood education. From the 
observations and interpretations, it was found that the kidding is the main activity of children. 
Children use the "make believe" to appropriate the social and cultural environment, although 
some aspects can, eventually, limit or even impossible the event of the free and spontaneous 
play. 
 
Key-words: Play; Child; Childhood education. 
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INTRODUÇÃO 
 
Desde o momento de sua concepção, a criança está inserida em um meio 
social, sendo suas primeiras interações com os pais e mais adiante com a escola. 
Entre as diferentes formas de interação, o brincar configura-se como principal forma 
de linguagem pelo qual a criança se comunica com o mundo. Inicialmente, com 
sinais e gestos, brincando sozinha e com brinquedos, e, na medida, que vai 
crescendo, incorpora elementos e valores que adquiriu nos seus primeiros anos de 
vida. Surge a socialização do brincar com o outro e a capacidade de imitar os papéis 
sociais que os rodeiam, expressando seus sentimentos e anseios através do “mundo 
da imaginação” ou do “faz de conta”. 
 O brincar apresenta inúmeras definições, dentre as quais: divertir-se 
infantilmente; entreter-se; folgar e foliar, considerada livre, espontânea, lúdica e 
prazerosa. Porém, acreditamos que seu significado, relativamente à infância, vai 
muito além de um simples divertimento. Embora supomos que a criança brinque 
apenas por prazer e envolvimento, seus benefícios estão implícitos e, muitas vezes, 
não são conhecidos ou considerados importantes pelos adultos. 
 Pelos padrões socioeconômicos impostos atualmente, na nossa sociedade, 
para a grande maioria das pessoas, o brincar é compreendido como uma ação 
destituída de significados utilitários e sérios. Consequentemente, a brincadeira está 
sendo “sufocada” ou substituída por afazeres considerados mais “produtivos”, 
conduzindo a criança aos padrões sociais vigentes. Frente a tal situação, Alves 
(1994, p. 34) afirma que “a sociedade não tolera a inutilidade. Tudo tem de ser 
transformado em lucro”. O mesmo autor é enfático em seus questionamentos: 
 
Brinquedo não serve pra nada […]. Nada se produziu, nenhuma mercadoria 
que pudesse ser vendida, não se ganhou dinheiro, não se ficou mais rico. 
Pelo contrário: perdeu-se. Perdeu-se tempo, perdeu-se energia. Por isto 
que os adultos práticos e sérios não gostam de brincar. O brinquedo é uma 
atividade inútil. E, no entanto, o corpo quer sempre voltar a ele. Por quê? 
Porque o brinquedo, sem produzir qualquer utilidade, produz alegria. 
Felicidade é brincar (ALVES, 1994, p. 62). 
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 Com base nas posições apresentadas até o momento, justificamos o presente 
trabalho, resultante de um processo investigativo acerca de como se configura, 
atualmente, o brincar não diretivo nas rotinas escolares da educação infantil. O 
interesse nessa temática surge do contato com crianças de idade pré-escolar, onde, 
a partir de observações, foi possível notar que elas apresentam dificuldades em 
brincar umas com as outras e que as brincadeiras estão cada vez mais limitadas ou 
mesmo esquecidas.  
 O estudo apresentará, inicialmente, concepções acerca do papel cultural do 
brincar, seguindo para a abordagem de alguns aspectos que podem influenciar na 
vida das crianças. Apresentará, ainda, a importância do brincar e o papel do 
professor em contribuir para o acontecimento dessa brincadeira livre e espontânea 
no contexto escolar. 
 As brincadeiras são universais, estiveram presentes em todas as civilizações. 
Estão na história da humanidade ao longo dos tempos, podendo serem 
consideradas parte da cultura de um povo. Sua prática é passada de geração em 
geração. Com o passar dos anos, a brincadeira foi evoluindo e ganhando novas 
características, resultado das interações dos povos, quando praticada. 
 Machado (2003, p. 21) afirma que “brincar é a nossa primeira forma de 
cultura”. Assim sendo, a brincadeira faz parte do cotidiano da criança, está presente 
nos diferentes contextos históricos e sociais, cada um com suas especificidades, 
adequando-se com o meio em que a criança está inserida. É por meio do brincar 
que a criança explora e descobre o mundo, interage e se insere em seu contexto 
social.  
 Entendendo-se o brincar como uma prática cultural, reportamo-nos ao 
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998, p. 24), que 
assim expressa: “As práticas culturais predominantes e as possibilidades de 
exploração oferecidas pelo meio no qual a criança vive permitem que ela desenvolva 
capacidades e construa repertórios próprios.” A criança assume um papel ativo em 
seu desenvolvimento, molda o brincar de acordo com as características de seu 
contexto.  
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 As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil têm como um 
dos seus princípios o incentivo à autonomia da criança, possibilitando-lhe o 
desenvolvimento “da criatividade, da ludicidade e da liberdade de expressão nas 
diferentes manifestações artísticas e culturais” (BRASIL, 2010, p. 16). O mesmo 
documento cita que as práticas pedagógicas seguem os eixos norteadores que 
atribuem relevância às interações e brincadeiras, garantindo, assim, “experiências 
que promovam o conhecimento de si e do mundo, por meio da ampliação de 
experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação 
ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança’’ 
(BRASIL, 2010, p. 25). Essas experiências vivenciadas estão implícitas na 
brincadeira, ocorrendo, na maioria das vezes, através dela. 
 O ato de brincar está exposto às influências sociais e culturais do meio. A 
criança, sob essa influência, é considerada como aprendiz ou reprodutora de cultura, 
nunca como construtora de cultura. Para Marcellino (2006), a brincadeira possui o 
papel de desenvolver um processo de socialização, de prazer, de felicidade, 
possibilitando à criança a vivência da sua faixa etária, contribuindo para sua 
formação como participante ativo da sociedade em que vive, e não apenas como 
mero indivíduo influenciável pelos padrões de “produtividade social”. Vivenciando o 
lúdico, a criança é capaz de consolidar a criatividade e a participação cultural. 
 Essa visão apresentada por Marcellino (2006), de que a criança é mera 
reprodutora ou apenas um ser aprendiz, dá-se também pelo fato de que a atual 
estrutura socioeconômica muitas vezes não incentiva, favorece ou valoriza a 
importância da realização da brincadeira. Não raramente, o brincar é considerado 
algo improdutivo ou até mesmo perda de tempo. Esses pré-conceitos impostos não 
fazem jus ao verdadeiro sentido e significado do brincar, apenas o menosprezam, 
desqualificando a infância. Consideram tudo o que se faz nessa fase da vida algo 
sem importância significativa, e que se trata de um período no qual se deve preparar 
a criança para a vida adulta. Prevalece uma compreensão de que o brincar é algo de 
menor importância, destituído de finalidade e utilidade.  
 Nessa perspectiva, o brincar deve ceder espaço ao fazer incessante de 
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tarefas, tornando as crianças aprendizes em prol do futuro. O mesmo autor ressalta 
como seria bom se predominasse o lúdico, o brinquedo e a brincadeira, formas de 
cultura na infância. Porém, a vivência do brincar livre, a cada dia está deixando de 
ser praticada no cotidiano. 
 O modo de vida assumido atualmente, somando-se a uma visão de educação 
para a produção, o ato de brincar não é reconhecido como produtivo e tão pouco 
como caminho para aprendizagem, ocorrendo o “roubo da coisa mais valiosa que a 
criança nessa idade pode ter, sua liberdade de descobrir o mundo, os outros e a si 
próprio por seus próprios recursos e condições” (KUNZ, 2002, p. 26). 
 Na mesma direção, Romera (2007, p.14) afirma que “a criança está sendo 
preparada para competir e atuar no mercado de trabalho, está subentendido que o 
brincar não é importante, tampouco necessário, pois não está vinculado à seriedade 
e à produtividade que marcam os tempos atuais”. O que se percebe é a 
impossibilidade da vivência do brincar por não a considerarem um possível meio 
para a aprendizagem.  
 Defende-se, porém, o direito ao brincar e este é entendido como central na 
cultura infantil e, como integrantes da infância, devem ser vivenciados, independente 
do contexto no qual a criança está inserida.  
 Através do brincar, a aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades 
acontecem plenamente, de forma prazerosa e livre, sem pressões do aprender 
maçante em nome de um futuro promissor. Entendemos tratar-se de uma visão que 
supera o caráter meramente funcional e utilitarista do brincar na infância. 
 O ato de brincar é fundamental na Educação Infantil, além de ser um direito 
da criança. É por meio dele que a criança desenvolve de forma plena o corpo e a 
mente, e ainda se comunica e interage com o meio e com os outros, como ressalta 
Kunz (2002, p. 24): “a linguagem e o movimentar-se humano (como diálogo com o 
mundo) são as poucas possibilidades que ainda nos restam para uma melhor 
compreensão de quem somos e ter, a partir deles, uma melhor consciência do 
mundo em que vivemos”.  
 O mesmo autor entende que: 
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A criança, quando consegue inserir-se no mundo social, cultural e linguístico 
de seu meio, começa a gerar o seu eu autônomo. Ela começa a ter 
interesses, desejos, necessidades e iniciativas para entender o construir o 
mundo em que se encontra. Nesse mundo da vida, ela estabelece vivências 
e experiências consigo mesma, com os outros e com os objetos (KUNZ, 
2002, p. 20). 
 
 
 Corroborando com as afirmações acima, Silva e Santos (2009) apontam que, 
na brincadeira, a criança representa o mundo em que está inserida, assim como o 
transforma e reconstrói de acordo com suas necessidades. A criança procura 
entender o mundo e as ações dos adultos pela brincadeira e pode experimentar 
situações do seu cotidiano sem preocupações, interagindo com o meio através 
dessa brincadeira, geralmente escolhida de acordo com o seu dia a dia. A escolha 
de determinada brincadeira pode vir a satisfazer seus desejos e anseios, que nessa 
fase não poderiam ser satisfeitos, devido à impossibilidade da idade. Os autores 
acreditam, ainda, na importância do brincar para o processo de formação e 
desenvolvimento da criança. 
 Segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil:  
 
Brincar é uma das atividades fundamentais para o desenvolvimento da 
identidade e da autonomia. O fato de a criança, desde muito cedo, poder se 
comunicar por meio de gestos, sons e mais tarde representar determinado 
papel na brincadeira faz com que ela desenvolva sua imaginação. Nas 
brincadeiras, as crianças podem desenvolver algumas capacidades 
importantes, tais como a atenção, a imitação, a memória, a imaginação. 
Amadurecem também algumas capacidades de socialização, por meio da 
interação e da utilização e experimentação de regras e papéis sociais 
(BRASIL, 1998, p. 22). 
 
 A brincadeira livre desperta a imaginação, é um momento de descobertas 
onde as crianças expressam seus sentimentos, além de desenvolver a autonomia, a 
socialização e as habilidades. Essa experiência, de acordo com Wajskop (1995): 
[...] permite às crianças: decidirem incessantemente e assumirem papéis a 
serem representados; atribuírem significados diferentes aos objetos 
transformando-os em brinquedos; levantarem hipóteses, resolverem 
problemas, e pensar/sentirem sobre seu mundo e o mundo mais amplo ao 
qual não teriam acesso no seu cotidiano infantil (WAJSKOP, 1995, p. 67). 
 O brincar aflora a criatividade da criança, permitindo-a viajar em um mundo 
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imaginário, sendo ela própria a protagonista; nele ela constrói suas regras sem o 
medo da imposição dos adultos, tendo o controle da situação, atuando com 
convicção perante os desafios. Na brincadeira, a criança cria um espaço único para 
sua autonomia, pois na vida real sabe-se que ela deve aceitar as imposições e 
referências externas; o brincar aparece em forma de mera repetição, memorização 
ou cópia, padronizados no plano social e cultural, conforme dispõe Kunz (2002). 
 As fantasias criadas pelas crianças, muitas vezes, incomodam os adultos e 
esses acabam impossibilitando o momento de “faz de conta”, negando sua 
relevância na esfera infantil. Em geral, aos olhos dos adultos, a brincadeira é 
destituída de reflexão e significados. Oliveira e Rubio (2013) auxiliam a superar essa 
visão, afirmando: 
 
A atividade do faz de conta é de grande complexidade, que leva a criança a 
imitar a representação social possibilitando-a reviver situações que lhes 
causam alegria, medo, excitação, raiva e ansiedade, enfim, por meio da 
brincadeira as crianças expressam as emoções que mais necessitam ser 
trabalhadas para melhor compreensão (OLIVEIRA E RUBIO, 2013, p. 3). 
 
 A criança “mergulha” em um mundo de fantasia, assumindo um papel ativo na 
brincadeira. A imaginação é o principal eixo, determinante na hora das escolhas para 
a representação e criação. 
 Os diferentes autores citados expressam, de diferentes modos, a importância 
do brincar para o desenvolvimento infantil. Portanto, com bases em suas 
concepções, podemos compreender que a brincadeira pode auxiliar no 
autoconhecimento da criança, assim como ajudá-la a compreender o contexto 
sociocultural em que está inserida. Parece-nos inegável o entendimento de que o 
brincar se constitui em uma atividade central na infância e é de fundamental 
importância para a formação humana. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLOGIA 
 
 O presente estudo tem caráter descritivo, tendo como base, para coleta de 
informações, a observação participante que, segundo Neto (2003), se realiza através 
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do contato direto do observador com os observados, obtendo informações sobre a 
realidade dos atores sociais em seus próprios contextos. É uma técnica relevante, 
pela qual temos a oportunidade de captar uma variedade de situações que não são 
obtidas por meio de entrevistas, uma vez que, “observados diretamente na própria 
realidade, transmitem o que há de mais imponderável e evasivo na vida real” (NETO 
2003, p. 59). 
 Parte-se de uma estratégia de observação semiestruturada, a qual, para 
Triviños (2010), consiste em delimitarmos algumas pautas a serem observadas para 
melhor centralidade da atenção, não negando, entretanto, acontecimentos que 
podem surgir no decorrer do processo além da qual pautamos. 
 A instituição de educação infantil escolhida faz parte da rede municipal de 
ensino de Santa Maria, localizada na zona norte da cidade. A escola tem como 
público-alvo a classe média baixa, atendendo alunos de uma faixa etária entre seis 
meses a seis anos, contemplando: berçário, maternal I, II, e pré-escola A e B. 
 
ANO/ENSINO IDADE 
Nº 
ALUNOS 
TURNO 
Nº  
PROFESSORES 
BERÇÁRIO 
6 meses a 
2 anos 
20 Integral 
1 professora + 2 estagiários por 
turno.  
MATERNAL I 2 a 3 anos 17 Integral 
1 professora em turno integral + 1 
estagiário por turno. 
MATERNAL II 3 a 4 anos 21 Integral 
1 professora em turno integral + 1 
estagiário por turno. 
PRÉ A 4 a 5 anos 16 Matutino 1 professora 
PRÉ B 5 a 6 anos 17 Matutino 1 professora 
TOTAL DE ALUNOS 91   
EQUIPE ESCOLAR: Diretora + Coordenadora + 6 Professoras + 8 Estagiários(as) + 
3 Funcionárias. 
 
Quadro 1. Composição da equipe escolar 
A escolha da instituição e da turma para coleta de dados deu-se pelo ao fato 
de uma das autoras realizar intervenções por meio do Programa Institucional de 
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Bolsa de Iniciação à Docência e já fazer parte da rotina escolar das crianças. As 
observações, entretanto, foram feitas em dias distintos ao das intervenções, 
possibilitando assumir com exclusividade o papel de observadora. 
Foi observada a turma de pré-escola A, com crianças de 4 a 5 anos de idade.  
Os dados foram coletados em dias aleatórios, no período de dois (02) meses, 
como sendo acompanhamento da jornada integral matutina das crianças.  
Buscando responder a indagação de como se configura o brincar livre na 
rotina escolar na atualidade, pautas prévias foram definidas para melhor centralidade 
da atenção da observadora. São elas: do que, como e com que brincam (influência 
midiática, atitudes na interação com o outro); forma como ocupam os espaços; 
interações entre os alunos a professora. 
 Durante o período de observações, constatamos que as crianças seguem 
uma rotina diária, sendo o período de permanência na escola das 8h às 11h45min; 
tempo este dividido em quatro períodos: brincar em sala de aula, lanche, atividade 
dirigida pela professora e novamente o brincar livre, porém, no pátio. Neste existem 
dois espaços com pracinha, onde as brincadeiras, na sua maioria,  restringem-se 
aos brinquedos lá instalados.  
Mediante as observações, notou-se que os ambientes citados não sofrem 
alterações para o momento do brincar, ou seja, a professora não organiza esses 
espaços para a prática, não participa ativamente do desenrolar da brincadeira. 
 As brincadeiras do dia a dia se restringem basicamente a representações de 
papéis sociais que fazem parte do cotidiano das crianças, imitando o que observam, 
além de brincarem como os desenhos vistos na TV ou de representações de jogos 
eletrônicos. As únicas brincadeiras nas quais não acontecem imitações são aquelas 
com jogos educativos como: quebra-cabeça e jogos com peças de madeiras.  
 Durante a investigação, percebeu-se também que as crianças possuem 
dificuldades em brincar umas com as outras, no próprio ato de se relacionar, caso 
predominante nas brincadeiras de faz de conta, surgem conflitos na medida em que 
não há concordância nos papéis que cada qual deve assumir para, então, iniciar-se 
a brincadeira. O mesmo conflito se faz presente no ato de compartilhar os 
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brinquedos, de brincar um pouco e emprestar ao colega que deseja brincar com este 
também. Quanto a isso as crianças se apresentaram bastante individualistas. 
Entretanto, mesmo existindo estes problemas, dificilmente o brincar acontece de 
forma solitária. 
 Ao observar as atividades das crianças, nota-se que, usualmente, as meninas 
e os meninos brincam separadamente e de brincadeiras distintas. Uma brincadeira 
na qual ocorrem interações entre meninos e meninas costuma ser a de família (pai, 
mãe e filhos). Durante as observações, constatou-se que a forma de brincar 
espontânea era organizada pelas crianças, sendo exclusivos os papéis de "pai" e 
"mãe", ou seja, sempre para as mesmas crianças da turma. Nesse caso, parece já 
existir uma regra implícita e que preserva alguma regularidade quanto à forma de 
organizar a brincadeira. 
 Basicamente, as brincadeiras são recorrentes e sempre com representações 
da vida social ou da mídia. As meninas brincam de casinha, salão de beleza, mamãe 
e filhinha. Os meninos geralmente brincam de imitar diversos carros, animais, 
principalmente cachorros, sendo que a brincadeira predominante entre os meninos é 
de "polícia e ladrão", na qual os brinquedos, mesmo com fins pré-definidos, são 
transformados em armas, como os jogos de encaixe. Surge, daí, a imaginação e a 
criatividade em usar diferentes objetos, atribuindo, porém, um único significado a 
ele, como nesse caso, uma arma.  
 Uma curiosidade observada foi que apesar de existirem, na sala, brinquedos 
com fins pré-definidos, as crianças geralmente se apropriam deles atribuindo novos 
significados. Poucas foram às vezes em que o real significado do brinquedo 
permaneceu. 
 A professora garante momentos nos quais o brincar possa acontecer 
livremente, entretanto, apresenta atitudes controladoras, estabelecendo o que pode 
ou não ser feito, interferindo e mesmo restringindo o ato de brincar. Essa 
interferência ocorre principalmente em sala de aula, na tentativa de reduzir o 
barulho, cessar brincadeiras consideradas violentas, manter o espaço e os materiais 
organizados, o que de certa forma pode tolher a ação criativa da criança no 
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momento em que brinca.  
  O período destinado ao brincar livre é muitas vezes usado como ocupação 
para entretenimento das crianças, de tal forma que a professora possa ficar livre 
para fazer suas atividades, sem perturbações. Após algumas observações, 
percebeu-se que a professora reduziu o período do brincar livre no início da manhã 
de modo a substituí-lo por atividades dirigidas, como por exemplo: desenhos, 
recorte, pinturas, aprendizagem dos números. O período de aula é separado por 
momentos, como nos apresentou a rotina, na qual não ocorre a vinculação entre 
brincar e aprender; a professora não se utiliza da brincadeira para guiar a 
aprendizagem, existindo a hora para brincar e a hora para trabalhar.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os quadros 2 e 3 mostram os espaços utilizados para o momento do brincar, 
assim como, as principais escolhas de brincadeiras feitas pelas crianças.  
 
ESPAÇOS 
Sala de aula 
Pátio 
 
Quadro 2. Espaços disponíveis para o brincar livre: 
 
BRINCADEIRAS 
Esconde-esconde 
Pega-pega 
Faz de conta (papai e mamãe; cachorros; polícia e ladrão; restaurante; casinha; 
monstros; heróis; carros; salão de beleza, escritório). 
 
Quadro 3. Principais brincadeiras observadas: 
 
 No decorrer das observações, as brincadeiras foram recorrentes e, na sua 
maioria, as crianças utilizavam o imaginário, a representação de personagens que 
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observam no dia a dia para guiar essas situações. Os autores citados anteriormente 
oferecem contribuições acerca do mundo da fantasia em que as crianças 
"mergulham" a partir do momento que iniciam uma brincadeira. 
 Tanto Silva e Santos (2009), quanto Oliveira e Rubio (2013), acreditam que 
por meio do brincar e do faz de conta a criança compreende e se apropria do mundo 
real que está inserida, assumindo um papel privilegiado dentro da brincadeira, 
podendo reviver e reconstruir momentos de acordo com suas necessidades, onde a 
própria criança possui a autonomia de tomar decisões e resolver problemas 
conforme sua visão. 
 Craidy e Kaercher (2001, p. 92) salientam como a capacidade de imaginação 
transforma as relações da criança com o mundo, ao afirmarem que "ela passa a 
inventar o mundo, sugerindo novas maneiras de interpretá-lo". Na mesma direção, 
enriquecendo os argumentos sobre o "faz de conta", Craidy e Kaercher (2001) 
expressam que: 
 
A criança realiza imitações das ações que observa, utilizando modelos que 
estão próximos a ela. Observa atentamente os gestos e as ações das 
pessoas e depois os reproduz de forma simplificada. Inicialmente, os 
modelos são os pais, os avós e quem mais for do convívio diário da criança, 
depois os vizinhos, o dono do armazém, o carteiro, o guarda de trânsito, e 
outros modelos retirados do mundo adulto (CRAIDY E KAERCHER, 2001, 
p. 93). 
 
 
 Nas brincadeiras diárias, foi claramente possível observar essa imitação do 
mundo adulto, conforme nos afirmam Craidy e Kaercher (2001), ao registrarem que 
as crianças têm verdadeiro fascínio por tarefas do dia a dia, como a de lavar roupa, 
passar roupa, falar ao telefone, cozinhar, digitar no computador, dirigir o carro, lavar 
o carro, entre outras. 
 A socialização entre meninas e meninos acontece principalmente na 
brincadeira de família (pai, mãe e filhos), na qual, a partir das observações da 
sociedade que os cercam, possuem o conhecimento de que, para realizar a 
brincadeira, é preciso de personagens de ambos os sexos. Nesse caso, ressaltamos 
as predisposições sobre a diferença de gênero, que seriam fortalecidas ou não pela 
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influência social e cultural do meio em que a criança está inserida (WANDERLIND et 
al. 2006).  
 Outro fator dessa segregação no brincar que salienta Beraldo apud 
Wanderlind et al. (2006, p. 264), "é a presença de indícios de que os meninos não 
aceitam o estilo de influência das meninas (baseado na argumentação e persuasão), 
e as meninas, não aceitam o dos meninos (baseado na força física)".  
 Confirmou-se, através das observações, que as crianças já possuem o 
conhecimento dos gêneros, fazem distinção entre eles no próprio ato de brincar, 
demonstrando a preferência por permanecer em grupos do mesmo sexo que o seu. 
Partindo do entendimento de gênero como uma construção cultural, parece haver, já 
entre crianças pequenas, uma reprodução de papéis sociais pré-definidos. 
 Também pelas observações, notou-se que os brinquedos utilizados, embora 
fabricados com certos fins, no manuseio da criança assumem distintos significados. 
Raras foram às vezes, no período da pesquisa, em que um brinquedo tenha sido 
utilizado como seu real fim. Craidy e Kaercher (2001) contribuem no entendimento 
dos dados coletados, afirmando que as crianças utilizam um objeto querendo 
simbolizar outro objeto, ou seja, elas agem com um determinado objeto (real), mas 
utilizam-no com uma função (imaginária), distinta da habitual. 
 O brincar é inerente à criança, considerado uma forma de linguagem. A 
criança exerce sua prática comunicativa por meio dos movimentos, nesse caso pelo 
brincar, sendo uma das mais relevantes ações pelas quais a criança interage, 
compreende e se apropria do mundo em que está inserida.  
 Segundo Rocha (2000), o brincar favorece para que o mundo penetre no 
processo de constituição da criança enquanto sujeito histórico. Kunz (2002) acredita 
que o brincar desenvolve a identidade e a autonomia da criança, ideia também 
presente no RCNEI (1998) e, ainda, Silva e Santos (2009) reafirmam que, quanto 
mais possibilidades a criança tiver para vivenciar a brincadeira, mais fácil será o seu 
desenvolvimento. 
 Constatou-se que a professora da turma observada destina às crianças 
períodos para o brincar livre. Craidy e Kaercher (2001) consideram necessário que 
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períodos de brincar livre estejam presentes nas rotinas escolares, permitindo que a 
criança interaja com os outros e com os objetos de forma espontânea. Embora 
esses momentos de brincar livremente sejam oportunizados pela professora, essa 
não participa, ocupando-se com outras tarefas, algumas vezes permanecendo 
próxima à brincadeira, mas, sem que fosse possível notar uma observação 
sistemática. Craidy e Kaercher (2001) destacam, ainda, que o professor pode 
assumir três funções no que se refere ao desenvolvimento da brincadeira: 
 
A primeira delas é a função de “observador”, na qual o professor procura 
intervir o mínimo possível, de maneira a garantir a segurança e o direito à 
livre manifestação de todos. A segunda é a de “catalisador”, procurando, 
através da observação, descobrir as necessidades e os desejos implícitos 
na brincadeira, para poder enriquecer o desenrolar de tal atividade. E, 
finalmente, de “participante ativo” nas brincadeiras, atuando como um 
mediador das relações que se estabelecem e das situações surgidas, em 
proveito do desenvolvimento saudável e prazeroso das crianças (CRAIDY E 
KAERCHER, 2001, p. 98). 
 
 Kishimoto
2
, em uma entrevista sobre a importância do brincar, nos fornece 
relevantes considerações, principalmente no que diz respeito ao brincar de faz de 
conta aliado ao papel do professor, sendo, talvez, uma explicação da ocorrência das 
brincadeiras serem tão recorrentes: 
 
É fundamental que você observe o brincar da criança, verifique o que está 
faltando e disponibilize o que está faltando. A área da brincadeira de faz de 
conta não pode ser fixa do ponto de vista de ter sempre as mesmas coisas, 
você tem que gradativamente ampliando e modificando conforme a 
brincadeira vai evoluindo, você tem que ir colocando outros elementos, 
outros materiais, porque a criança precisa de diversidade de situações para 
poder avançar no seu faz de conta. Então é preciso de materiais, estrutura, 
professor e mediação. Senão a brincadeira de faz de conta fica com pouca 
qualidade. 
 
 
 Craidy e Kaercher (2001, p. 102) fazem uma proposição interessante que 
podemos relacionar ao papel dos adultos, “quem não brinca se você brinca? 
Dificilmente as crianças se negam a brincar. Precisamos reaprender a brincar com 
                                                 
2
Entrevista disponível em :<https://www.youtube.com/watch?v=0al1A_UBdWA> acesso em: 
28/11/2014. 
 
 
O BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL: CONSIDERAÇÕES A 
PARTIR DA REALIDADE DE ESCOLARES DE SANTA MARIA - RS 
 
59 
BIOMOTRIZ, v.9, n. 02, p. 45 – 64, Dez./2015 
 
as crianças que conosco convivem”.  
 Dessa forma, a professora se apropriaria da brincadeira como uma estratégia 
a mais para a aprendizagem, que trará benefícios, tanto para as crianças, como para 
os professores. Seria, na verdade, mais um recurso para atingir os objetivos 
educacionais e sociais de forma prazerosa, assim afirma Cordazzo e Vieira (2007). 
 Embora o brincar, o faz de conta, não se constituam objetos de atenção por 
parte da professora, ela acaba dando sua permissão para que ocorra no espaço de 
sala de aula, desde que limites impostos por ela sejam seguidos, principalmente no 
que se refere à organização do espaço, de modo a restringir a proporção da 
“bagunça”, assim como dos objetos utilizados no desenvolvimento da brincadeira. 
Sua mediação concentra-se no controle desses aspectos, como também na 
expressividade das crianças. 
 Em larga escala, foi possível notar a incidência de um domínio relacionado 
aos padrões de comportamento, como citados acima, considerando que, para 
ocorrer a aprendizagem, é necessário uma postura mais séria, caminhando em 
direção à produção. Geralmente a criança é compreendida como vir a ser, ocorrendo 
o destaque voltado a sua utilidade social. Staviski, Surdi e Kunz (2013) acrescentam, 
nesse sentido, que o adulto pode estar roubando o que é mais valioso para a 
criança: o seu tempo de ser criança (grifo nosso). 
Apropriamo-nos das ideias de Alves (1994, p. 51), que expõe, em seu livro 
sobre a padronização social, que normalmente as crianças são vistas como seres 
inacabados, que necessitam serem ensinados, "à semelhança do Pinóquio, só se 
tornam de carne e osso depois de serem submetidas às nossas artimanhas 
pedagógicas".  
 Ainda nessa mesma perspectiva, uma metáfora nos é apresentada “sobre 
vacas e moedores”, havendo uma analogia entre as vacas e as crianças, atribuindo 
a elas um mesmo significado de utilidade frente à sociedade. Resumidamente, Alves 
(1994), em um diálogo com seu amigo que possuía um sítio, chegou a essa 
conclusão. Para seu amigo, a vaca iria além das vantagens práticas e econômicas, 
considerando-a um ser onírico, ou seja, nos fazem sonhar. “Aqueles olhos tão 
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mansos, aquele ar tão plácido, tão diferente das pessoas com quem lido... Tenho a 
vaca porque ela me faz ficar tranquilo” (p. 32). Porém, para atingirem uma utilidade 
para o homem, precisam morrer, passando pelo açougue, “um lugar onde a 
mansidão bovina é transformada em utilidade comercial” (p. 32). Alves descreve: 
 
Sobre o balcão um moderníssimo moedor de carne […], é preciso que a 
máquina a transforme numa outra coisa para ser útil ao homem. [...] Tentei 
conversar com os rolos de carne moída. Perguntei-lhes se sentiam 
saudades dos pastos, dos riachos, das paineiras floridas... Mas parece que 
haviam se esquecido de tudo. “Pastos, riachos, paineiras – o que é isso?” 
Parece que a máquina de moer carne tem o poder de produzir amnésia. 
Perguntei-lhes então sobre os seus sonhos. E me responderam: 
hambúrgueres, McDonald’s, Bob’s, churrascos... Só sabiam falar de sua 
utilidade social. [...] Meditei sobre o destino das vacas [...], olhei para a 
carne cortada, o moedor, os rolinhos e vi uma outra coisa: escolas!” 
(ALVES, 1994, p. 34). 
 
 Prosseguindo, o autor complementa: 
 
Assim são as escolas... As crianças são seres oníricos, seus pensamentos 
têm asas. Sonham sonhos de alegria. Querem brincar. Como as vacas de 
olhos mansos são belas, mas inúteis. E a sociedade não tolera a 
inutilidade[...] Como as vacas, elas têm de passar pelo moedor de carne. 
[…] Todas estão transformadas numa pasta homogênea. Estão preparadas 
para se tornar socialmente úteis. (ALVES, 1994, p. 34). 
 
 Em uma breve análise desses trechos, podemos correlacioná-las às 
observações feitas, nas qauis  a professora se apropria de atividades consideradas 
mais adequadas à aprendizagem das crianças, reduzindo o tempo do brincar livre. 
Sayão (2002) enfatiza que a prática de ensino, nessa fase, deve ser mais livre, 
rompendo o processo de pedagogização, de mera reprodução de processos 
voltados à produção. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 De acordo com os teóricos citados no presente trabalho e pelas observações 
realizadas, constatou-se claramente a relevância do brincar, considerando-o como 
parte fundamental e inerente à cultura da infância. As crianças necessitam da 
vivência dessa fase, sendo o ato pelo qual constroem relações e interagem com o 
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outro e com o mundo, além de desenvolver sua imaginação, criatividade e 
autonomia. 
 As análises dos dados coletados apresentaram indícios curiosos em relação 
ao brincar das crianças investigadas, com idades entre quatro e cinco anos. 
Brincadeiras baseadas no “faz de conta” prevaleceram consideravelmente. Nesse 
mundo imaginário, as crianças procuram a apropriação do mundo adulto, 
reproduzem o que observam no dia a dia, o que está disposto no contexto em que 
estão inseridas e gradativamente vão verificando como o mundo adulto funciona. 
 A brincadeira faz parte da cultura da criança. Entretanto, ela precisa 
estabelecer relações com o mundo para se apropriar da cultura que a cerca. Essas 
relações se dão por meio de movimentos, gestos e sons, conjunto de atributos 
presentes no brincar. Sendo assim, atribuímos ao brincar o papel de inserir a criança 
no mundo real. 
 Constatou-se a recorrência destas brincadeiras, fato este que pode ser 
consequência da restrita participação da professora na hora do brincar livre, bem 
como também, dos limites econômicos que a instituição apresenta em relação a 
disponibilidade de materiais e de espaços, fornecendo as crianças uma rotina 
monótona, sem criatividade para o diferente. A criança pode construir e reconstruir a 
cultura, mas necessita que lhes ofereçam possibilidades para tal. 
 É cômodo reproduzir o conhecimento já existente e, hoje, o sistema 
educacional parece talhado para esse fim. Com o sistema socioeconômico vigente 
na sociedade atual, no qual  todas as ações voltam-se a destinar o maior período de 
tempo possível a afazeres utilitários e produtivos, o mais interessante é poupar 
tempo ou, ainda, não desperdiçá-lo, apenas reproduzir e não construir.  
 Concepções do senso comum geralmente não valorizam a brincadeira e 
acreditam que ela é destituída de significados. Nesse sentido, o brincar perde seu 
espaço, sendo, na maioria das vezes, substituído por atividades supostamente “mais 
produtivas”, atribuindo à criança um conceito de aprendizes em prol do futuro. Pior 
que isso, é que algumas concepções pedagógicas legitimam que as aprendizagens 
importantes e necessárias às crianças devem ter um caráter produtivo, que as 
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prepare para a vida futura. Nesse cenário, o brincar livre fica circunscrito a poucos 
momentos da rotina escolar. 
 Questionamentos acerca dos caminhos que estão sendo trilhados, tanto pelo 
sistema educacional, quanto pelo sistema socioeconômico, surgem durante o 
desenrolar deste trabalho. Considerando a criança como ser onírico, podemos nos 
valer de posições que reprimem ou impossibilitam a vivência de suas 
expressividades por meio do brincar, a fim de que padrões socioculturais sejam 
seguidos, voltados à produtividade, tornando a infância apenas um momento de 
preparar a criança para o futuro? 
 Mediante as inúmeras contribuições disponibilizadas pelos diversos autores 
que discutem o tema, este estudo vem salientar a importância do brincar ser 
valorizado pelos adultos (pais e professores), frente a atual sociedade, que se 
apresenta cada vez mais opressora da liberdade infantil, das brincadeiras e do 
lúdico.  
 Conclui-se que o brincar se constitui na forma mais prazerosa e divertida para 
a criança conhecer a si e ao mundo. Desse modo, quantas mais possibilidades 
forem oferecidas à criança para que ela possa vivenciar a infância e o brincar livre e 
espontâneo, disponibilizando-lhes tempo, espaço e acompanhamento adulto 
consciente dos benefícios que essas experiências podem agregar à criança, mais 
plena será sua formação. 
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CORRELAÇÃO ENTRE VARIÁVEIS DO EQUILÍBRIO POSTURAL 
OBTIDAS ATRAVÉS DE PLATAFORMA DE FORÇA E VARIÁVEIS 
ANTROPOMÉTRICAS, TESTES MOTORES E IDADE DE CRIANÇAS 
  
Correlation between postural balance variables obtained from force 
platform and anthropometric variables, motor tests and age of 
children 
 
Luiz Fernando Cuozzo Lemos1 
 Ana Cristina de David2 
Carlos Bolli Mota3 
 
RESUMO 
 
Diversos estudos biomecânicos abordam o controle do equilíbrio postural em crianças com o 
uso da estabilometria. Já, a maioria dos estudiosos do comportamento motor utilizam distintos 
testes motores para avaliar as capacidades físicas. No entanto, a abordagem de estudos 
correlacionando testes motores com dados obtidos por plataforma de força ainda são escassos. 
Assim, o objetivo desse trabalho foi correlacionar valores de variáveis do centro de pressão com 
o teste de impulsão horizontal e com o teste de salto lateral. Os testes motores referidos foram 
realizados conforme suas indicações nos protocolos, já a estabilometria foi realizada com uma 
plataforma de força AccuSway Plus AMTI (Advanced Mechanical Technologies, Inc) e duração 
de 30 segundos cada tentativa, com e sem o uso da visão. Os achados mostraram haver 
correlações significativas fortes ou moderadas massa e estatura. 
 
Palavras-chave: Equilíbrio Postural. Aptidão Física. Desempenho Psicomotor. 
 
ABSTRACT 
 
Several biomechanical studies addressing the control of postural balance in children with the 
use of stabilometry. Already most scholars of motor behavior using different motor tests to 
assess physical capacities. However, the approach of studies correlating motor tests with data 
obtained by the force platform are still scarce. Therefore, objective of this study was to correlate 
the values of variables of the center of pressure with the standing long jump test and lateral 
jumping sideways test. The motor tests were performed as specified in its information protocols 
and the stabilometry was performed with a force platform AccuSway Plus AMTI (Advanced 
Mechanical Technologies, Inc), lasting 30 seconds each time, with or without the use of vision. 
The findings showed a strong or moderate significant correlation between postural balance and 
other variables (motor tests, age, weight and height). 
 
Key-words: Postural Balance. Physical Fitness. Psychomotor Performance. 
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INTRODUÇÃO 
 
Para a manutenção do equilíbrio postural humano, os indivíduos utilizam três 
principais fontes de informações, as quais são: visuais, proprioceptivas e vestibulares 
(D'HONDT et al., 2011; HSU et al., 2009). Essas informações são enviadas, por via 
aferente, até o sistema nervoso central, onde são processadas e definidas respostas 
motoras para a correção de possíveis perturbações e/ou desequilíbrios (FERBER-
VIART et al., 2007; DANIS et al., 1998). 
Sendo assim, cada tarefa executada necessita de uma demanda diferenciada de 
cada sistema corporal, sejam na atuação aferente, no processamento pelo sistema 
nervoso central, ou mesmo na resposta eferente motora (FERBER-VIART et al., 2007; 
CUMBERWORTH et al., 2006). No caso do equilíbrio postural, capacidades físicas 
como força de membros inferiores, coordenação e agilidade estão intimamente ligadas 
com a capacidade de controle postural, assim como variáveis antropométricas (massa e 
estatura) e a idade (LEMOS, 2010; HSU et al., 2009). 
Soma-se a isso, o fato que em crianças o processo de maturação não ocorre de 
forma concomitantemente entre todos os sistemas corporais, ou seja, alguns sistemas 
são completamente desenvolvidos anteriormente a outros, como, por exemplo, os 
sistemas que envolvem o controle postural, nos quais é possível distinguir em algumas 
fases da vida uma dependência maior por determinado sistema em detrimento dos 
demais (FERBER-VIART et al., 2007; CUMBERWORTH et al., 2006; STEINDL et al., 
2006; SCHMID et al., 2005; OIE et al., 2002). 
Especificamente relacionado ao controle postural (equilíbrio postural), muitos 
estudos utilizam a estabilometria como forma de avaliação (HSU et al., 2009; HELLER 
et al., 2009; HARRINGE et al., 2009; TSAI et al 2008; COLNÉ et al., 2008). No entanto, 
para avaliar outras capacidades físicas é comum a utilização de testes motores, como, 
por exemplo, o teste de impulsão horizontal e o de saltos laterais da bateria KTK 
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(Körper Koördinationstest für Kinder), os quais avaliam força explosiva de membros 
inferiores e agilidade/coordenação, respectivamente (JOHNSON; NELSON, 1979; 
KIPHARD; SCHILLING, 1974).  
Tais testes são validados e muito utilizados na literatura científica (VALDIVIA et 
al., 2008a; VALDIVIA et al., 2008b; BARBOSA et al., 2008; CATENASSI et al., 2007; 
RODRIGUES et al., 2005), entretanto, estudos correlacionais do teste de impulsão 
horizontal e do teste de saltos laterais com avaliações do controle postural em 
estabilometria não são da mesma forma abordados. Esse tipo de avaliação pode trazer 
informações importantes, tanto para os estudos da estabilometria, quanto para os que 
utilizam testes motores. Assim, acredita-se que os dados desse estudo fornecerão 
subsídios sobre a importância do controle do equilíbrio para a realização dos referidos 
testes e, também, o valor da força explosiva de membros inferiores e 
agilidade/coordenação em tarefas estáticas sobre a plataforma de força. 
Diante disso, o objetivo desse estudo foi correlacionar o equilíbrio estático de 
crianças de diferentes faixas etárias com seus resultados em testes motores que 
avaliam força explosiva de membros inferiores e agilidade/coordenação, com e sem o 
estímulo visual. 
  
MÉTODOS 
 
O grupo de estudo foi composto de 153 crianças de 4 a 10 anos de idade de 
acordo com a Tabela 1.  
Foi realizado um contato inicial com a direção da Escola Cenecista de Brasília 
(CNEC) do Plano Piloto de Brasília, que após conhecer o projeto de pesquisa que fora 
aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Brasília sob o n° 006/2009, colocou-se à disposição para a realização do estudo. 
Posteriormente, buscou-se autorização dos pais ou responsáveis pelas crianças que 
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estudavam nessa escola. As crianças, cujos responsáveis assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, seguindo os termos da resolução Conselho 
Nacional de Saúde 196/96, de 10/10/1996 e que se enquadraram em todos os critérios 
de inclusão e exclusão fizeram parte do grupo de estudo do presente estudo. 
Como critérios de inclusão, os indivíduos não poderiam ter problemas 
musculoesqueléticos, diabetes, hipertensão arterial, queixas de tontura ou vertigem e 
qualquer atraso ou déficit mental que pudesse alterar o equilíbrio postural. Tais dados 
foram verificados por entrevista com os indivíduos, professores e/ou pais ou 
responsáveis. Os critérios de exclusão foram o não cumprimento de qualquer um dos 
critérios de inclusão, ausência do termo de consentimento, ser classificado como 
sobrepeso ou obesidade, ou relato dos educadores ou dos pais de qualquer atraso no 
desenvolvimento da coordenação das crianças. 
A classificação de sobrepeso e obesidade foi realizada pelo IMC, sendo utilizado 
os critérios propostos por Cole et al. (2000). Os pontos de corte foram ajustados de 
forma que o percentil 85 e o 95 do IMC aos 18 anos fossem obrigatoriamente os pontos 
de corte para sobrepeso e obesidade, respectivamente, para adultos 25 e 30 kg/m².  
Foi preenchida uma ficha para obtenção de dados pessoais e informações sobre 
histórico de lesões e doenças.  
Para aqueles que aceitaram participar do estudo, foram marcados dias e horários 
para as coletas, as quais foram realizadas em ambiente escolar, no mesmo turno em 
que estudavam. 
As crianças participantes desse estudo possuem em seu ambiente escolar 
práticas de atividades físicas, aulas de motricidade e a aula de Educação Física regular. 
Essa escola é da rede privada de ensino e possibilita aos educandos aulas de natação, 
recreação aquática, judô, capoeira, jogos de quadra e atividades que auxiliam na 
coordenação fina, como aulas de artes e música. A prática de atividades física alcança 
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a recomendação tradicional de no mínimo 150 minutos semanais (30 minutos, cinco 
dias por semana) de atividade física de intensidade leve a moderada (ACSM, 2001). 
Tabela 1. Caracterização do grupo de estudo. Valores de média (X) e desvio padrão (S) 
da idade (em anos), indivíduos (número de indivíduos), massa (quilogramas) e estatura 
(metros) das crianças do grupo de estudo. 
 
GRUPO 
ETÁRIO 
Idade (anos) Indivíduos (n) Massa (kg) Estatura (m) 
 X S Masc. Fem. X S X S 
4 anos 4,37 0,27 14 6 18,68 3,39 1,09 0,06 
5 anos 5,43 0,31 19 10 20,86 3,37 1,13 0,05 
6 anos 6,32 0,29 13 13 22,85 3,07 1,18 0,05 
7 anos 7,47 0,24 11 11 24,31 4,34 1,24 0,05 
8 anos 8,42 0,29 12 10 29,63 6,85 1,31 0,05 
9 anos 9,38 0,29 10 10 34,43 8,78 1,38 0,06 
10 anos 10,38 0,25 6 8 35,99 6,28 1,44 0,06 
 
Para a aquisição dos dados referentes ao equilíbrio postural, foi utilizada uma 
plataforma de força portátil AccuSway Plus AMTI (Advanced Mechanical Technologies, 
Inc), conforme o estudo de Lemos et al. (2010). As coletas foram realizadas na escola. 
Todo o processo de coleta de dados teve uma duração de 30 dias, entre os meses de 
maio e junho de 2009. A plataforma de força foi posicionada horizontalmente, 
utilizando-se um nivelador de superfície.  
Foram realizadas três tentativas para cada condição em cada indivíduo, ou seja, 
três com os olhos abertos e três com os olhos fechados (com o uso de uma venda), 
ambas em apoio bipodal. A frequência de amostragem utilizada foi de 100 Hz e o tempo 
de aquisição para cada coleta foi de 30 segundos. O intervalo adotado entre cada uma 
das testagens foi de um a dois minutos. 
As crianças foram solicitadas a permanecerem parados sobre a plataforma de 
força durante cada coleta. Solicitou-se que permanecessem com o olhar fixo a um 
ponto que foi marcado na parede, na altura dos olhos do indivíduo, a uma distância de 
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dois metros. Os braços deveriam ficar ao longo do corpo e não deviam ser 
movimentados, assim como qualquer outra parte do corpo.  
Foi mensurada a distância entre os trocânteres direito e esquerdo dos indivíduos, 
através de um paquímetro, e esse valor foi considerado como a base de apoio (largura 
do quadril), na qual os indivíduos deveriam se manter ao longo das coletas. Essa 
posição foi demarcada com fita adesiva na plataforma para a manutenção da mesma 
posição ao longo de todas as tentativas coletadas. 
 Para retirada de possíveis ruídos do sinal desenvolveu-se, em ambiente Matlab, 
um filtro passa-baixas Butterworth de 4ª ordem e frequência de corte de 10 Hz. 
Constatou-se que o resíduo do sinal manteve uma distribuição normal, conforme 
indicações de De Paula (2009). 
 Após o cálculo do centro de pressão, a cada instante se utilizou, para análise no 
presente estudo, as variáveis amplitude do centro de pressão médio-lateral (aCOPml) e 
ântero-posterior (aCOPap) e velocidade média de deslocamento do centro de pressão 
(Vm).  
 Para avaliação das habilidades motoras das crianças foram selecionados dois 
testes: um que avalia força explosiva de membros inferiores; e o outro, 
coordenação/agilidade. Tais capacidades físicas são relacionadas ao equilíbrio. Esses 
testes foram o teste de impulsão horizontal (JOHNSON; NELSON, 1979) e o teste de 
salto lateral da bateria KTK (Körper Koördinationstest für Kinder) de Kiphard e Schilling 
(1974). As duas tarefas são amplamente descritas na literatura, logo, para descrição 
detalhada dos mesmos se pode consultar o trabalho de Lemos (2010). 
 
Para a mensuração da massa corporal, o indivíduo deveria posicionar-se com os 
dois pés sobre uma balança da marca Líder Balanças, modelo P180M com carga de 0 
a 150 kg, com resolução de 0,05 kg e permanecer com os braços ao longo do corpo, o 
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mais estático possível, com o olhar voltado para um ponto de referência localizado à 
frente. 
A estatura corporal foi mensurada por meio de uma fita métrica colada em uma 
parede vertical, com resolução de 0,1 cm. O indivíduo deveria posicionar-se com os 
calcanhares tocando a parede e os maléolos mediais em contato. Ao indivíduo foi 
solicitado a realizar uma inspiração máxima e, então, foi mensurada a estatura.  
 Os dados foram submetidos, primeiramente, a uma estatística descritiva. Para as 
correlações, utilizou-se o teste de correlação de Pearson. O critério de Malina (1996) foi 
utilizado para descrição das correlações. Este critério considera correlações baixas para 
um valor menor que 0,30, moderadas para valores entre 0,30 e 0,60 e altas para 
valores superiores a 0,60. O nível de significância adotado foi de 5%. 
 
RESULTADOS 
 
 A Tabela 2 apresenta os resultados das correlações das variáveis do equilíbrio 
postural na direção ântero-posterior (aCOPap) com variáveis antropométricas, testes 
motores e idade. 
 
Tabela 22. Correlação de Pearson para as variáveis de equilíbrio (aCOPap), testes 
motores (salto lateral e impulsão horizontal), variáveis antropométricas (massa, estatura 
e índice de massa corporal (IMC)) e idade, analisadas nas duas condições, ou seja, 
olhos abertos e fechados entre todas as crianças do estudo. 
 
aCOPap 
Salto 
Lateral 
Impulsão 
Horizontal 
Massa Estatura IMC Idade  
Olhos abertos -0,520* -0,498* -0,341* -0,455* -0,083 -0,524* 
Olhos fechados -0,344* -0,355* -0,185* -0,284* -0,005 -0,332* 
aCOPap = amplitude do centro de pressão ântero-posterior. * Indica correlação estatisticamente 
significativa (p<0,05). 
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A Tabela 3 apresenta os resultados das correlações das variáveis do equilíbrio 
postural na direção médio-lateral (aCOPml) com variáveis antropométricas, testes 
motores e idade. 
 
 
Tabela 33. Correlação de Pearson para as variáveis de equilíbrio (aCOPml), testes 
motores (salto lateral e impulsão horizontal), variáveis antropométricas (massa, estatura 
e índice de massa corporal - IMC) e idade, analisadas nas duas condições, ou seja, 
olhos abertos e fechados entre todas as crianças do estudo. 
 
aCOPml 
Salto 
Lateral 
Impulsão 
Horizontal 
Massa Estatura IMC  Idade  
Olhos abertos -0,604* -0,581* -0,399* -0,514* -0,109 -0,575* 
Olhos fechados -0,476* -0,435* -0,365* -0,416* -0,157 -0,458* 
aCOPml = amplitude do centro de pressão médio-lateral.* Indica correlação estatisticamente significativa 
(p<0,05). 
 
A Tabela 4 apresenta os resultados das correlações das variáveis velocidade 
média do equilíbrio postural (Vm) com variáveis antropométricas, testes motores e 
idade. 
 
Tabela 4. Correlação de Pearson para as variáveis de equilíbrio (Vm), testes motores 
(salto lateral e impulsão horizontal), variáveis antropométricas (massa, estatura e índice 
de massa corporal - IMC) e idade, analisadas nas duas condições, ou seja, olhos 
abertos e fechados entre todas as crianças do estudo. 
 
Vm 
Salto 
Lateral 
Impulsão 
Horizontal 
Massa Estatura IMC Idade  
Olhos abertos -0,605* -0,540* -0,480* -0,561* -0,195* -0,639* 
Olhos fechados -0,425* -0,379* -0,409* -0,429* -0,215* -0,486* 
Vm = velocidade média de deslocamento do centro de pressão * Indica correlação estatisticamente 
significativa (p<0,05). 
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DISCUSSÃO 
 
Nas condições de olhos abertos os valores do equilíbrio postural tiveram 
significativas correlações, sendo elas moderadas e altas com os valores dos testes de 
impulsão horizontal e do salto lateral. Com relação à massa, estatura e a idade, os 
valores de equilíbrio geraram correlações moderadas, mas significativas. O IMC apenas 
teve correlação significativa com a variável Vm, porém, essa correlação foi fraca. 
Nas condições de olhos fechados, os valores do equilíbrio postural tiveram 
significativas correlações com os valores dos testes de impulsão horizontal, salto lateral, 
massa, estatura e a idade, gerando, desta forma, correlações moderadas. O IMC 
apenas teve correlação significativa com a variável Vm, porém, essa correlação 
também foi fraca, assim como de olhos abertos. 
Catenassi et al. (2007) realizaram um estudo com crianças de aproximadamente 
5,5 anos de idade, de ambos os sexos, e com diferentes níveis de IMC. Os autores 
realizaram testes motores (entre eles a bateria KTK) e verificaram a existência ou não 
de correlações no desempenho nos testes motores com os valores de IMC 
encontrados. Diante dos resultados obtidos por Catenassi et al. (2007), as crianças do 
estudo não apresentaram correlações entre as variáveis estudadas. Esses achados 
podem ser entendidos de forma similar com os do presente estudo, pelo fato de que as 
variáveis do equilíbrio postural deste trabalho tiveram alta ou moderada correlação com 
o teste do salto lateral, e por sua vez, o equilíbrio (que mostrou ser bem correlacionado 
com os testes motores), apresentou baixa ou nenhuma correlação com o IMC. Logo, 
pode-se inferir que os valores da correlação do teste KTK apresentaram-se, no 
presente trabalho, da mesma forma que o estudo de Catenassi et al. (2007).  
Outro ponto importante a ser observado é que as crianças que fizeram parte do 
estudo foram selecionadas por diversos critérios já citados anteriormente. Entre esses 
se apresenta a necessidade das crianças não serem classificadas como sobrepeso ou 
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obesidade de acordo com as curvas de percentil propostas por Cole et al. (2000). 
Baseado nesse fator e conhecendo as curvas de Cole et al. (2000), pode-se 
compreender o porquê da baixa ou inexistente correlação com os valores de equilíbrio 
(que diminuíram com o aumento da idade), pois sabe-se que essas curvas de percentil 
não são lineares ao longo da idade, ou seja, os valores de normalidade são dispersos 
de forma curvilínea entre as faixas etárias das crianças deste estudo. Diante desse fato, 
somado a afirmação de Valdivia et al. (2008b), a qual expõe que para as variáveis de 
coordenação motora (dentre elas o equilíbrio) o nível de adiposidade das crianças atua 
de forma negativa para a execução das tarefas implementadas, pode-se compreender 
os resultados baixos da correlação do equilíbrio com valores de IMC em crianças. 
Hsu et al. (2009) realizaram testes de correlação linear entre as crianças de três 
a 12 anos de idade que fizeram parte de seu estudo sobre o equilíbrio postural. Os 
resultados desses testes apontaram para a existência dessa correlação linear entre 
variáveis do equilíbrio postural, obtidas pela utilização de uma plataforma de força com 
idade, massa e estatura corporal. Segundo Hsu et al. (2009), o fator idade é o mais 
importante índice de avaliação para estimar o desenvolvimento das funções do sistema 
de equilíbrio postural. 
Os resultados de Hsu et al. (2009) vão ao encontro dos achados deste trabalho. 
Todas as mesmas variáveis correlacionadas tiveram boa correlação, da mesma forma 
que no estudo de Hsu et al. (2009). Esses achados mostram que a idade e os fatores 
estruturais (massa e estatura) são grandemente relacionados com os dados de 
equilíbrio postural de crianças ao longo dos anos de desenvolvimento. 
Conforme referido acima, a literatura científica, mesmo escassamente, refere-se 
à existência de correlações entre idade e fatores estruturais com o equilíbrio postural. 
Porém, testes motores e as relações com o equilíbrio postural obtido por dados 
cinéticos foram considerados inexistentes na literatura consultada. 
 
 
CORRELAÇÃO ENTRE VARIÁVEIS DO EQUILÍBRIO POSTURAL OBTIDAS 
ATRAVÉS DE PLATAFORMA DE FORÇA E VARIÁVEIS ANTROPOMÉTRICAS, 
TESTES MOTORES E IDADE DE CRIANÇAS 
 
 
  
 BIOMOTRIZ, v.9, n. 02, p. 99 – 113, Dez./2015 
109 
 
Portanto, os achados do presente trabalho são inovadores e abrem uma grande 
possibilidade para a pesquisa científica abordar diversos testes motores e relacioná-los 
com testes biomecânicos “padrão ouro”, para assim construir um conhecimento mais 
aprofundado das características avaliadas em cada determinada tarefa motora 
existente nas avaliações usuais. 
Diante dos resultados obtidos, percebeu-se a existência dessa relação (alta ou 
moderada) entre o equilíbrio postural estático e a execução do teste de salto lateral e 
do teste de impulsão horizontal. Um ponto que se deve observar ao analisar os valores 
é que nas tentativas de olhos fechados a correlação linear do equilíbrio com os testes 
motores foi menor do que de olhos abertos. Tais resultados podem ser entendidos, pois 
na situação de equilíbrio de olhos fechados o indivíduo tem ausência da informação do 
sistema visual somada com o fato que em situações estáticas o sistema vestibular age 
muito pouco, sobrecarregando assim, o sistema somatossensorial, já durante os testes 
motores existe grande participação do sistema vestibular pelas movimentações que 
geram forças gravitacionais nos seus órgãos internos do vestíbulo (sáculo, utrículo e 
canais semicirculares), somado com a visão e também o sistema somatossensorial 
(SHUMWAY-COOK; WOOLLACOTT, 1995; DUARTE, 2000; SPIRDUSO, 2005). 
Portanto, é possível compreender a diminuição nos valores de relação entre essas 
variáveis, pois a fonte de referência para o SNC responder de forma eferente é alterada 
na tarefa de equilíbrio de olhos fechados. 
Os valores de correlação entre o salto lateral e o equilíbrio postural de olhos 
abertos foram para todas as variáveis maiores que a correlação da impulsão horizontal 
e o equilíbrio postural. A diferença entre a relação das duas tarefas motoras com o 
equilíbrio pode ser entendida pela exigência que o teste produz em cada indivíduo. No 
salto lateral é necessário que a cada saltitamento se restabeleça a colocação do centro 
de massa dentro dos limites da base de apoio do indivíduo, para evitar a queda. Em 
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contrapartida, no teste de impulsão horizontal é preciso que se realize o mesmo, para 
também não cair, porém isso ocorre uma vez apenas. 
 
CONCLUSÃO 
 
Diante dos achados desse trabalho, é possível perceber a existência da relação 
entre as capacidades físicas analisadas (equilíbrio versus força de membros inferiores; 
equilíbrio x coordenação/agilidade), assim como relação do equilíbrio postural com 
características antropométricas e idade. 
A amplitude do centro de pressão médio-lateral e a velocidade média de 
deslocamento do centro de pressão com olhos abertos foram fortemente 
correlacionadas com o teste de salto lateral, e a amplitude do centro de pressão ântero-
posterior de olhos abertos foi moderadamente correlacionada. A amplitude do centro de 
pressão ântero-posterior, amplitude do centro de pressão médio-lateral e a velocidade 
média de deslocamento do centro de pressão de olhos abertos foram moderadamente 
correlacionados com a impulsão horizontal, estatura, massa e idade. 
Com os olhos fechados, todas as variáveis do equilíbrio postural analisadas 
tiveram correlação moderada com o salto lateral, impulsão horizontal, estatura, massa e 
idade. 
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RESUMO 
 
Atualmente, a formação de profissionais tem sido alvo de constantes pesquisas. Na área da 
Educação Física não é diferente. Dessa forma esse estudo tem como meta do estudo foi traçar 
o perfil dos docentes que ministram as disciplinas no Curso de Especialização em Educação 
Física Escolar da ESEF/UFPel. Trata-se de um estudo de caso com abordagem qualitativa. O 
instrumento utilizado para coleta de dados foi o currículo lattes dos colaboradores da pesquisa. 
As evidências do estudo confirmam que 14 docentes são doutores, mas que apenas dois 
escreveram suas teses relacionadas à educação física escolar. Também foi possível inferir que 
dos 15 participantes, sete deles atuaram na educação básica. Além disso, cinco indivíduos 
pesquisados não se envolvem em atividades de projetos de pesquisa, ensino, extensão ou 
programa institucional. Em relação a orientações, os trabalhos de conclusão de curso e 
dissertações foram os itens que se sobressaíram. Comprova-se que ainda é necessário a 
realização de discussões referentes ao desenvolvimento dos programas de pós-graduação à 
nível de especialização, principalmente os que tenham como foco central o âmbito escolar. 
 
Palavras-Chaves: Educação Física; Formação Docente; Escola. 
 
ABSTRACT 
 
Currently the training of professionals has been constant research target. In the area of physical 
education is no different. The goal of the study was to trace the profile of teachers who teach 
subjects in the Specialization Course in Physical Education of the ESEF / UFPel. This is a case 
study with a qualitative approach. The instrument used for data collection was the lattes 
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curriculum of research collaborators. The study evidence confirms that 14 teachers are doctors, 
but only two have written their theses related to physical education. It was also possible to infer 
that the 15 participants, seven of them acted in basic education. In addition, five individuals 
surveyed do not engage in research projects activities, teaching, extension or institutional 
program. Regarding guidelines, completion of course work and dissertation were the items that 
stood out. It is suggested that it is still necessary to conduct discussions for the development of 
graduate programs at level of expertise, especially those with a central focus on the school 
environment  
 
Key-words: Physical Education. Teacher Training. School. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Atualmente questões relacionadas à formação dos profissionais, em especial 
aqueles que trabalham com a educação, têm sido alvo constantes de pesquisas. Na 
área da Educação Física não é diferente, especialmente pelo fato da divisão que o 
curso sofreu (licenciatura/bacharelado). Este estudo tratará especificamente da 
formação dos formadores de professores.   
De acordo com Pereira e Garcia (1996), pesquisar o docente não é algo recente, 
pois diversos estudiosos já realizaram esta empreitada. Estudos realizados por Tardif 
(2000) e Valle (2006) apontam que o professor deve passar pelo processo de 
incorporação e socialização durante a sua caminhada profissional, adequando-se à 
situação vivida naquele momento, apresentando, assim, variações nessa trajetória.  
Além disso, Nunes (2001) considera que durante o percurso o professor vai 
construindo e reconstruindo os seus saberes conforme suas necessidades, e também 
acaba adquirindo experiências. 
Vasconcelos (1996) entende que os docentes atuantes no Ensino Superior 
interferem na construção acadêmica dos futuros profissionais através dos seguintes 
pontos: o primeiro é sobre o professor, que parece ter total conhecimento do tema 
ministrado em sala de aula, mas acaba não relacionando o assunto com o contexto real 
que o discente será inserido pós-formado; o segundo é direcionado ao professor 
conscientizador, o qual só da atenção para questões sociais, deixando de lado a 
construção do conhecimento; o terceiro é o professor pesquisador, o qual esclarece os 
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significados e teorias que rodeiam o seu contexto de inserção, desta forma, ele acaba 
ministrando poucas aulas no seu dia a dia, pois está obcecado e envolvido com a 
pesquisa, o qual não lembra nem mesmo de dividir as informações com outros 
indivíduos; o quarto perfil descrito pelo autor é o professor que tenta conciliar a 
pesquisa e ensino, mas é barrado pelo acúmulo das atividades profissionais, perfil que 
se evidencia nas Instituições de Ensino Superior particulares, sendo que nesses locais 
de ensino os professores estão sujeitos, na maior parte do tempo, estão em aulas , 
sobrando pouco tempo para pesquisar. 
Tardif (2000, p.20-21,) estudando a forma de trabalho da universidade, expõe 
situações promissoras para os pesquisadores do terceiro grau que se dedicam à área 
de formação de professores: 
 
[...] A inicial seriana elaboração de um repertório de conhecimentos para o 
ensino, baseado no estudo dos saberes profissionais dos professores, tais 
como estes mobilizam e utilizam em diversos contextos do trabalho cotidiano. A 
segunda consiste em introduzir dispositivos de formação, ação e pesquisa que 
constituam os saberes e as trajetórias da carreira no meio universitário, mas 
que sejam úteis para os professores em sua prática, na busca de uma ruptura 
da lógica disciplinar da universidade que, fragmentando os saberes, impede a 
socialização profissional, e por fim, seria a reflexão da sua própria prática de 
ensino pelo professor universitário de forma a minimizar o abismo existente 
entre as “teorias professadas” e as “teorias praticadas”. 
 
A partir do exposto anteriormente, este estudo se justifica na medida em que a 
discussão sobre os aspectos que tratam sobre a formação do docente de Ensino 
Superior possibilita realizar a seguinte indagação: O caminho percorrido pelo professor 
de terceiro grau dá suporte suficiente para ele atuar como formador de professores?  
Portanto, a relevância científica desta pesquisa situa-se na possibilidade de gerar 
discussões tanto internas quanto externas, com intuito de contribuir para o crescimento 
do Curso de Especialização em Educação Física Escolar (EFE) da Escola Superior de 
Educação Física da Universidade Federal de Pelotas (ESEF/UFPel). Tornando-se 
possível, então, mapear a concepção de ciência que norteia a formação dos futuros 
especialistas na área. 
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O objetivo principal do estudo foi traçar o perfil dos docentes que ministram as 
disciplinas no Curso de Especialização em EFE da ESEF/UFPel, identificando sua 
formação; atuação na Educação Básica; seu envolvimento em projetos, orientações e 
produções bibliográficas. 
Nesta pesquisa não foram computadas a atuação profissional fora do âmbito 
escolar; a participação em projetos, orientação e produção científica que não tivesse 
envolvimento direto com a Educação Física Escolar.  
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Esta pesquisa caracteriza-se como descritiva e exploratória, sendo um estudo de 
caso, o qual é predominantemente de cunho qualitativo, entendido por Roese (1998, p. 
193) como aquela que: 
 
[...] se baseia na formulação de questões de pesquisa e utilização de 
instrumentos adequados, que nos possibilitem obter os dados também 
adequados. Neste tipo de estudo permite-se responder como e porque aquelas 
características específicas que observamos são possíveis em realidades sociais 
concretas.  
 
Entende-se que o fenômeno educativo está situado dentro de uma realidade 
dinâmica - fruto de um contexto social que está sempre em movimento - acreditamos 
que o mesmo possa ser convenientemente abordado através de métodos de caráter 
predominantemente qualitativo, onde a preocupação maior está na busca e 
compreensão do fenômeno e futuras possibilidades de intervenção na realidade 
estudada. Ao fazer referência à pesquisa qualitativa, Minayo diz: 
 
A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, 
nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado. 
Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 
crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das 
relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis (2002, p21-22). 
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Neste estudo foram investigados os docentes que ministraram as disciplinas no 
programa de Pós-Graduação em EFE da Universidade Federal de Pelotas a nível lato 
sensu, no período de 2013 a 2014. Eles foram selecionados por serem os agentes 
mediadores da formação continuada. 
O instrumento utilizado para coleta de dados foi o currículo dos docentes 
participantes, obtido através da Plataforma Lattes, o qual pode ser acessado no site do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Utilizou-se 
essa ferramenta para obter os dados, pelo fato de proporcionar ao investigador as 
informações em quantidades e qualidade aceitáveis para evitar a perda de tempo e o 
constrangimento que ocorrem em estudos em que os dados são fornecidos pelos 
sujeitos (GIL, 2011, p.147). 
Buscou-se neste instrumento informações relacionadas à formação e o 
envolvimento dos docentes em projetos de pesquisa, ensino, extensão, e programa 
institucional. Além disso, as suas produções bibliográficas e orientações na graduação, 
iniciação cientifica, especialização, mestrado e doutorado, todos os dados deveriam 
estar direcionados ao âmbito escolar. Os dados foram coletados pelo pesquisador no 
período de setembro a novembro de 2014, sendo que se limitaram as informações 
referentes às produções bibliográficas dos últimos cinco anos, compreendendo o 
período de novembro de 2014 a novembro de 2009. 
Os dados obtidos foram analisados através da proposta de (BARDIN, 1977). A 
síntese dos resultados e discussão encontra-se detalhada no quadro abaixo. 
 
ETAPA INSTRUMENTO OBJETIVO 
1° Titulação do Docente Currículo Lattes Identificar o grau, área 
e o tema. 
2° Experiência na 
Educação Básica 
Currículo Lattes Mapear as 
experiências na 
educação básica 
3° Projetos/Programas Currículo Lattes Verificar o 
envolvimento nessas 
ações 
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4° Produção 
Bibliográfica 
Currículo Lattes Apontar as produções 
referentes à escola 
5° Orientações Currículo Lattes Diagnosticar as 
relacionadas à escola 
 
Quadro 01. Fases do estudo 
 
RESULTADOS 
Preliminarmente à análise dos dados obtidos, é importante ressaltar que o 
instrumento utilizado para coleta, proporciona identificar o caminho percorrido na 
formação universitária e profissional de cada sujeito investigado, assim, é possível 
perceber suas escolhas. De acordo com Andrade et al. (2011), existem atividades e 
práticas docentes que não estão descritas no Currículo Lattes, mas entende-se que 
esta é uma forma de compreender o universo pesquisado.   
Participaram do estudo 15 professores da ESEF/UFPel, os quais ministraram 
aulas na Especialização em EFE da mesma instituição, sendo representados por nove 
(9) homens e seis (6) mulheres, todos os sujeitos têm o regime de trabalho com 
dedicação exclusiva; quanto ao ingresso na universidade o mais antigo entrou no ano 
de 1984 e os mais novos; em 2013. 
Com relação à formação dos pesquisados, pode-se descrever que todos são 
graduados em Educação Física. Além disso, apenas um não é doutor, mas está 
realizando o doutoramento, e três são pós-doutores. Dos currículos estudados 
referentes à titulação/área e os temas encontrou-se: 
 
Docentes Titulação/Ano Área Temática 
D1 Doutorado 
2001 
Educação Física Associations of maternal physical 
activities with pregnancy outcomes: 
Focusing on lowbirthweight, preterm 
and small-for-gestational-age babies, 
D2 Doutorado 
1996 
Educação Física Alguns efeitos bioquímicos da ingestão 
de carboidrato líquido na realização de 
trabalho intermitente de alta 
intensidade em ratos 
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D3 Doutorado 
2008 
Educação Física O perfil do estilo de vida de pessoas 
com síndrome de down e normas para 
avaliação da aptidão física 
D4 Mestrado 
2002 
Educação O Autismo e crianças selvagens: da 
pratica da exposição às possibilidades 
educativas 
D5 Doutorado 
2011 
Educação Física Respostas cardiorrespiratórias, 
neuromusculares e cinéticas de 
exercícios de hidroginástica 
D6 Doutorado 
2006 
Saúde Coletiva Efectosdelentrenamiento muscular 
sobre las diferentes manifestaciones de 
lafuerzaen enfermos de 
esclerosismúltiple 
D7 Doutorado 
1993 
Educação A Educação Física no Segundo Grau: O 
Cotidiano Escolar e a Educação Física 
Necessária 
D8 Doutorado 
2012 
Educação Física A Organização do Trabalho Pedagógico 
da Educação Física na Escola 
Capitalista 
D9 Doutorado 
2005 
Educação Física Quando o Estado joga a favor do 
privado: as políticas de esporte após a 
Constituição Federal de 1988 
D10 Doutorado 
2001 
Educação Física A paradigmatic perspective for 
approaching research in Japanese 
physical education: The politics of 
method 
and the production of knowledge as 
determinants of people's experience 
D11 Doutorado 
2003 
Educação Pós-Graduação/Graduação: Articulação 
do Conhecimento em Educação Física 
D12 Doutorado 
2009 
Epidemiologia Nível de atividade física no início da 
vida adulta e fatores associados: um 
estudo longitudinal 
D13 Doutorado 
2005 
Epidemiologia Padrões de atividade física em 
adolescentes de 10-12 anos de idade: 
determinantes precoces e 
contemporâneos 
D14 Doutorado 
2012 
Educação Ensinar a ensinar... Aprender para 
ensinar! As aprendizagens na formação 
inicial em Educação Física nas 
perspectivas das Teorias Histórico-
Cultural e da Atividade 
D15 Doutorado 
2005 
Educação Participação na definição de uma 
política educacional: um mecanismo de 
controle público sobre as ações do 
governo? 
 
Quadro 02. Grau de titulação, área e temática identificadas nos currículos dos docentes 
participantes. 
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Na segunda etapa da pesquisa - no que tange a experiência em ambiente de 
Educação Básica, ao mapear a inserção dos docentes pesquisados, sete deles atuaram 
em escolas privadas ou públicas (Federais, Estaduais, Municipais), sendo que o 
período de permanência neste local variou menos de um ano há 18 anos, o primeiro 
que teve contato com essa realidade, teve suas atividades iniciadas em 1975, o último 
foi em 2012. Os outros oito não atuaram Na educação básica da Educação física.  
Por fim, nesta última etapa da pesquisa descreve-se o envolvimento dos 
professores em projetos de pesquisa, ensino, extensão, em programa institucional, as 
suas produções bibliográficas e orientações relacionadas à escola. Esses dados estão 
expressos na tabela abaixo. 
 
Tabela 01. Projetos de pesquisa, ensino, extensão, programas institucionais, produção 
bibliográfica e orientações dos docentes no trato com a Educação Física Escolar. 
 
Categorias D1 D2 D3 D4 D5 D6 D7 D8 D 
9 
D 
10 
D 
11 
D 
12 
D 
13 
D 
14 
D 
15 
Projetos/ Programas                
Pesquisa - 5 - - - - 3 2 2 2 2 3 3 - 2 
Extensão 2 - - - - - 1 - - 1 - - - - - 
Institucional - - - - - - 1 - 1 - 1 - - - - 
Produção Bibliográfica                 
Livros ou Capítulos - - 1 1 - - 5 2 1 - - - - - 2 
Artigos 2 8 3 - - - 6 7 1 3 7 9 17 - 5 
Trabalhos em Evento 8 19 2 3 - - 2 2 - 1 4 13 1 - 3 
Orientações                
IC 1 1 - - - - - - - - - 1 - - - 
TCC 6 25 8 5 - 2 13 1 2 4 2 5 2 3 6 
Monografia   4 - - - - 1 1 - - - - - - - 
Dissertação - 3 - - - - 6 2 - - 6 8 5 - 8 
 
DISCUSSÕES 
 
Os dados contidos no quadro 02 possibilitam uma descrição referente às áreas 
de formação (mestrado e doutorados) e a heterogeneidade das mesmas, sendo que 
sete professores realizaram seu doutorado na Educação Física; quatro, na Educação; 
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dois, na Epidemiologia e um, na área de Saúde Coletiva; o docente que é mestre 
realizou o curso na área de Educação. Em estudo realizado por Andrade et al. (2011), 
os dados divergem dos referenciados em nossa investigação, os quais evidenciaram 
que a área predominante foi a Educação, seguida pela de Educação Física, em terceiro 
ficou Epidemiologia e a quarta Fisiologia. 
É possível inferir, através do quadro 02, que apenas duas temáticas abarcaram a 
EFE, dentre as 14 teses produzidas pelos sujeitos participantes do estudo, situação que 
pode demonstrar a baixa produção de conhecimento sobre o universo da educação 
básica nos Cursos de Pós-Graduação em nível de Doutorado.  
Suassuna; Gaspar e Sampaio (2006) descrevem que a forte ligação da 
Educação Física com área da saúde faz com que os docentes realizem seus 
doutorados nessa área. Tal situação pode ser observada no quadro 02, pois a maioria 
das teses defendidas representaram uma produção textual na área da saúde.  
Em relação às experiências profissionais, compreendemos que os docentes que 
não trabalharam na área escolar, podem gerar uma pequena ou nenhuma experiência 
para os indivíduos que estão neste processo de formação continuada. 
Através da tabela 01, é possível inferir que na categoria de projetos/programas 
há um envolvimento maior dos docentes colaboradores nas ações de pesquisa. Outro 
dado relevante é que apenas quatro se incluem em duas ou mais atividades nesta 
categoria. Cabe ressaltar que nenhum desses sujeitos participa/oferece projeto de 
ensino relacionado à escola. Além disso, cinco deles não apresentaram envolvimento 
nas atividades elencadas.  
Provavelmente esse baixo interesse em projetos/programas direcionados ao 
âmbito escolar, pode não estar proporcionando competências aos futuros especialistas 
em EFE. Ademais, pode estar impossibilitando uma melhor aproximação/prática de 
ensino dos discentes do programa de pós-graduação.  
Um dado em um universo diferente da nossa pesquisa, mais diretamente ligado 
com a escola, pode ser observado no estudo de Suassuna; Gaspar e Sampaio (2006), 
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no qual os autores descrevem que as pesquisas dos docentes de um curso de 
licenciatura não são direcionadas ao local de atuação do futuro profissional.  
Nessa mesma tabela a categoria de produção bibliográfica direcionada a EFE, 
pode-se apontar que ela está em conformidade com os projetos de pesquisa e 
programa institucional, percebe-se que os mesmos docentes que produzem sobre EFE 
são os que participam desses projetos/programa. 
Conforme Ost et al. (2010), a produção cientifica universitária é relevante, pois 
ajuda na avaliação da qualificação do saber produzido, na sua socialização e para 
ampliação da intervenção na realidade. 
Em relação à produção científica dos professores universitários, Afonso (2003) 
afirma que as universidades são pressionadas por produtividade e igualmente 
pressionam os seus docentes. Isso implica em competição entre instituições, as quais 
podem conseguir aumentar o número de discentes na pós-graduação, subir o conceito 
dos cursos e o número de bolsas científicas. Porém, entende-se que essas medidas 
ainda não foram suficientes para mudar a realidade da produção científica relacionada 
à EFE. Uma hipótese é que os docentes estudados também tinham outros interesses e 
outras prioridades, levando-os a publicarem noutras áreas. 
A última categoria da tabela 01 demonstra as orientações sobre o âmbito escolar 
em iniciação científica, trabalhos de conclusão de cursos (graduação), monografias de 
especialização e dissertações, os quais se configuram nas seguintes dimensões: 
iniciação cientifica ocorrem três orientações; quanto aos trabalhos de conclusão de 
curso foram 74; as monografias orientadas se expressam em seis e dissertações se 
constituem em 38. Portanto, pode-se observar que a ênfase aparece nas orientações 
de TCC e dissertações. Possivelmente essa ênfase nos TCC pode ser justificada pelo 
curso de licenciatura em Educação Física ofertado pela instituição. 
 
 
 
 
 
ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: 
QUEM SÃO OS MEDIADORES DA FORMAÇÃO CONTINUADA? 
 
 
 BIOMOTRIZ, v.9, n. 02, p. 114 – 126, Dez./2015 
124 
 
CONCLUSÃO 
 
A partir dos currículos dos docentes que lecionaram as disciplinas do Curso de 
Especialização em EFE da ESEF/UFPel constatou-se que das teses produzidas ao 
menos duas contemplaram o universo escolar. Oito colaborados do estudo não 
ministraram aulas na Educação Básica e em relação aos projetos/programas, os 
professores apontaram mais interesse na parte de pesquisa, essa situação 
possivelmente tem ligação direta com as orientações de TCC e dissertações. 
Diante do exposto, concluímos que ainda é necessário realizar discussões mais 
profundas referentes ao desenvolvimento dos programas de pós-graduação em nível de 
especialização, principalmente os que tenham como foco central o âmbito escolar, os 
debates devem envolver os docentes dos cursos com questões direcionadas ao 
profissional a ser formado. Também deve ser considerado o perfil do professor 
mediador de formação continuada, buscando aqueles que trabalham com pesquisas e 
intervenções na área EFE. 
Por fim, espera-se que esta pesquisa continue instigando o debate sobre a 
formação dos formadores de professores. Além disso, outros estudos devem ser 
realizados com essa mesma população, na tentativa de completar os dados, pois se 
considera que a entrevista/grupo focal com os docentes colaboradores enriqueceria 
mais essa investigação. Também outra maneira de verificar o perfil dos pesquisados 
pode ser estudado através dos discentes que estão diretamente em contato com os 
participantes desta pesquisa, considerando os como elementos importantes e capazes 
de informar as práticas cotidianas dos docentes. 
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